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Antigo Secretario Geral
do Governo da província de S
. Thomé e Principe
e do Governo Geral de Moçambique
Dia dc Natal
Traia o Sol o dia celebrado,
Em que tres Reis das partes cio Oriente
Foram buscar urre Rei de pouco nado,
No qual Rei outros tres ha juntamente :
Neste dia outro posto foi tomado
Por nós, da mesma já contada gente,
N'hum largo rio, ao qual o nome demos
Do dia em que por elle nos mettemos.
Oh ditosos aquellas que puderam
Entre as agudas lanças Africanas
Morrer, emquanto fortes sostiveram
A santa Fé, nas terras Mauritanas
De quem feitos illustres se souberam,
De quem ficam memorias soberanas,
De quem se ganha a vicia com perde-la,
Doce fazendo a morte as honras delta!
(os Lusíadas,
Canto V, est
. LXVIII
e Canto VI, est . LXXXIII)
Não! Não podemos deixar passar despercebido este
dia que o Governo Provisorio da Republica acertada-
mente decretou feriado consagrado á familia,
e que nós, os
christãos de todo o mundo, celebramos, de facto, numa
polychroma exhibição festiva de velhos usos avoengos,
como que perpetuando, numa consagração de recolhi-
mento universal, esse modesto mas notavel Nascimento
que ás familias veiu trazer a Liberdade, a Egualdade e
a Fraternidade
A liberdade de praticar o bem, e que resgatou o
pobre das mãos do poderoso (Porque elle livrou das
mãos do forte o pobre, o pobre que não tinha quem
lhe desse assistencia .) a egualdade que destruiu as
barreiras de odiosos privilegios (Já não ha judeu, nem
pagão, nem escravo, nem livre . . . Porquanto, meus
irmãos, nós não somos filhos da escrava, reas da
mulher livre ;) e a fraternidade dignificada ate á Cari-
dade, não de palavras, mas em todas as nossas obras
(Meus caros filhos, não amemos só com palavras nem
pela lingua, mas sim com obras e em verdade) .
Festa de familia, sim, é esta, tanto para o crente
que curva o joelho junto ás palhas do berço do que se
proclamou Filho de Deus, como para o indiferente, e
até para o descrente, a cuja observação a Historia
aponta o prodigioso Philosopho superhumano que ás
multidões repetia : Bemaventurados os que choram
porque elles serão consolados! Favei bem aos que vos
odeiam, e pedi por aquellas que vos perseguem e ca-
lumnia,!
Festa de familia, sim, em todo o formoso torrão
d'esta amada patria nossa, como em todos os mais lán-
ginquos recantos da terra , porque nada mais humano
que acompanhar e acalentar a inveterada usança das
infantis alegrias e efftisães de affecto das nossas casas,
como nada mais nobre e confortante que respeitar a
veneranda tradição dos nossos maiores, no que ella tem
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de mais ingenuo e simples, no que ella significa de mais
honesto e dulcificarte!
Celebraram já este dia os gloriosos aventureiros das
nossas descobertas, os nossos brilhantes heroes da con-
quista do Continente Negro, das Velhas Indias, da Asia
e da Oceania, entre cujas gentilidades derramaram o
facho illuminador da Fé, e cuja barbarie combateram
com os fructos benefcos da civilização .
Mostra-o nas suas monumentaes estrophes o immor-
tal poeta-soldado dos Lusíadas, que, para exalçar a
brilhante epopeia nacional, entrelaçou o heroísmo cum
a crença ; como, na acção, tambero
se deram os braços,
a fé que nos, robusteceu, e o patriotismo que nos nobi-
litou .
Assim o indicam em todo o Ultramar os padrões de
pedra allí erguidos pelos capitães das nossas audazes
frotas d'outras eras, como solemne e immorredoura-
mente o estão ainda agora significando o rendilhado
marmore dos ,leronymos e cada uma cias pedras d'essa
bella Torre de Belem, que, até por ironia destes in-
gratos tempos, parece sinistramente votada aos bar-
bai-os estragos de um gazometro, como acerbo sar-
casmo de quem ousára cuspir nas rutilantes paginas da
nossa historia!
Celebra-se hoje este dia por todo o além-mar, e
até no alto mar, conscios todos os colonos cultos, scien-
tes todos os navegadores civilizados de que a aurora,
com que elle raiou, á Humanidade trouxe as primicias
cie um vivificador resgate, e á familia vein dar os foros
de uma depurada soberafiia .
E' que ao prístino mercantilismo grosseiro de uma
cega animalidade, á baixa promiscuidade carnal das
raças pagãs, succedeu então a sancta alliança da fami-
lia christã, essa nobre união conjugal, de Deus aben-
çoada -- o lar, centro adorado das mais puras affeições,
ninho desejado das mais estremecidas caricias, arca pu-
ríssima das mais edificantes virtudes, cadinho precioso
do mais devotado patriotismo, esteio inabalavel, firme,
essencial sustentaculo da sociedade .
E a sociedade não é perfeita, nem póde subsistir
sem a Fé e a Liberdade e a Caridade, sublime trilogia
que ao mundo nos veio ensinar O que no dia de hoje
Nasceu.
Fortaleçamo-nos na fé ; respeitemos, livres como
somos, a liberdade de pensar dos outros, e tratemos
com caridade o nosso proprio adversario ; que a paz
ainda voltará ao seio da familia portugueza !
A paz, a ordem e o prestigio .
Administradores ou administrados, queiramo-nos
bem, respeitemo-nos uns aos outros!
O dia é consagrado á familia ; pois em meio das
nossas festas de familia consagremos uma parte do
nosso affecto ao bem commum de todos !
Mas . . . caros coloniaes ! quantos de vós, que des-
REVISTA COLONIAL
fizestes ou deixastes o vosso lar, à procura de melhor
futuro, ou em busca de menos penosa privação, quan-
tos! em meio das alegriàs que almas amigas hoje ahi
vos emprestam em suas casas, não sentis o travor do
desconforto ! quantos não curtis agra saudade, hume-
decendo a toalha da vossa meza com o pranto de uma
desoladora separação!
Quantos filhos, á mistura com o regosijo d'outrcs
que, considerados mais felizes, se entregam a ind ziveis
commoções de suave expansão .familiar, não choram
hoje ahi lagrimas ai-dentes, lembrando o venerado nome
dos paes que nunca mais abraçar poderão, quando de
regresso á sua terra natal!
E quantos paes não supportariam hoje o maior dos
sacrificios para, num momento sequer, oscular a doce
consorte, de que a necessidade ou o dever os separou,
privados, nesse amaríssimo isolamento, de apertar ao
peito os proprios filhos !
E' para: vós, ahi retirados da vossa casa e da vossa
familia, que ora reservamos a nossa especial sympa-
thia : a todos vos abraçamos em espirito, de velha e
nunca esquecida camaradagem, bem lembrados de
quanto ahi nesta hora nos inflamma o santo amor da
familia, e de quanto ahi no seio nos palpita o apurado
amor da patria querida !
fios nonos cooperadores e amigos
Aos ex.nl'=s collaboradores da Revista Colonial, aos nossos
prezados assignantes e correspondentes, aos estimados leito-
res, aos dignos agentes da AGENCIA COLONIAL LIMITADA, e aos
seus clientes e frequentadores • bem como a todos aquelles que
pessoalmente ou por escripto ou pela Imprensa nos teem dado
o seu appoio e prestado o seu benefico auxilio, mais preciso
que merecido, aqui expressamos os nossos melhores votos de
prosperidade, desejando-lhes, e aos que mais caros lhes são,
muito
BoaSMFestas
dos Ex.mos Srs. empregados do Correio
Agora que o Natal e as suas recordações traem
ao espirito uma maior quietude e uma ¡nais doce e
suave apreciação cio proximo e do seu trabalho, apro-
veitar-nos-emos d'esse estado d'alma, para, corn os
nossos melhores cumprimentos de saudações e votos
que fa~ernos para as suas prosperidades, dL ermos um
pouco cia nossa justiça .
Cabe-nos o modesto mento de ter inventado a RE-
vtsTA CO¡_ONIAL que não e istia, creando-a ó custa do
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rnosso exforço e dotando-a com os possíveis elementos
para se desenvolver e ser util ao pais que tanto ama-
mos. Conto resultado pratico inmediato, que podere-
mos apresentar á apreciação de v . ex.~s e que decerto
fallará eloquentemente, bastará dizer que ella contri-
bue para a administração dos correios de Portugal e
Colonias com uma quantia mensal, não inferior a
r o o 0 0 o réis ou, como soe agora dizer-se, de r o o Es-
cudos, pela compra de estampilhas, sellos, etc .
E' pouco, não ha duvida ; mas que todos contri-
buam para os redditos do Estado com uma somma se-
melhante, e breve se extinguirá a nossa pobreta pro-
verbial .
Por" outro lado, ella dá trabalho honesto a muita
gente, desde a typographia que a imprime até á fa-
brica de papel que a abastece, e pessoal cia adminis-
tração que a dirige, expede e . . . ouve as constantes
e justificadas queixas dos assignantes a cujas mãos
não chega, por mais que nos exforcemos a regulan-
ar esse assumpto .
Seria longa e fastidiosa a enumeração d'essas
queixas : <Ha dois paquetes --- ditem-nos de Mossa-
medes - que se não recebe aqui a «Revista»! isto sem
embargo de para lá irem cerca de Soo exemplares . De
Lourenço Marques uns recebera, outros não ; este só
tem numeros alternados, aquello outro recebe aos 3
e 4 de cada ved, e, sem fallar de mais afastadas pa-
ragens como a India, Macau e Timor, o câro de re-
clamações é continuo e desesperante, apesar de multi-
plicarmos os nossos cuidados e de impreterivelmente
nos dias 26 cte cada mel estar a Revista TODA no Cor-
reio de Lisboa, cuidadosamente conferida e empacotada
para cada assignante .
O prejui o que isto causa a uma modesta emprega
jornalística, como a nossa, é enorme ; e por isso temos
appelado para a Administração dos correios de cá, a
qual com uma gentile2a e cortesia dignas de nota, nos
responde invariavelmente que a culpa não é daqui e
que o Ministerio das Colonias e correios ultramarinos
é que devem attender á questão, etc ., etc :
O tempo, porém, vae inexoravelmente passando,
as queixas mais inexoravelmente ainda se vão repe-
tindo, e como resultante fatal, tambero inexoravel, é
que os assignantes não estão satisfeitos, e_ portanto os
prejui os continuam . . .
Nestas circunstancias, e crentes de que V . Ex.as
ignoram que tantos males e attribulações lhes possam
ser imputados, vimos solicitar a boa attenção e inte-
resse de v . ex
. a s
para que a nossa publicação chegue
ás mãos dos destinatarios .
Decerto v . ex.a s teem sempre presente a nobre di-
visa dos correios de todo o mìendo e sabem que o pri-
meiro dever d'elles é ENTREGAR a correspondencia con-
fiada ao seu cuidado, muito embora ás veies possa
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parecer que ficar com ella é que é a obrigação, devo-
tando o resto do tempo a admirar a candura e infan-
tilidade com que muita gente gasta dinheiro e trabalho
em collar rzella boccadinhos de papel para a respectiva
franquia . . .
Se não temessemos abusar, ainda fallaríamos da
alacridade com que o Correio devolve os recibos de pa-
gamento, sem fazer o mais pequeno exforço para a
suca cobrança, o que representa tambero um prejui~o .
Mas esta já vae longa e nós sabemos por experiencia
que se deve ser comedido até no pedir .
Por isso nos limitamos a reiterar os nossos agra-
decimentos antecipados pela entr ela regular da nossa
Revista e o bom interesse que dispensarem a esta pu-
blicação que não pode viver se não conseguir as sym-
spathia  dos correios de Portugal e Ultramar, em espe-
cial, e as do Publico en geral .
Sinceras saudações -e votos para um prospero anho .
A REDACÇÃO.
CouGessões de terreno no Ultramar
Em artigo de fundo no semanario O Incondicional de
Lourenço Marques, de 2! de Agosto ultimo, o director da
Agrimensura da Provincia de Moçambique, veiu a publico corn
uma sua opinião ao de leve esboçada, sobre a questão das
concessões de terrenos na Provincia, que muito accentua a
opportunidade d'uma discussão francamente decisiva sobre o
debatido Decreto de 9
-7 - 909 .
Devo declarar que a primeira pessoa que se me afigura
não ter uma opinião segura sobre a lei das concessões, é
precisamente o Director dos serviços cadastraes da Provincia .
cujo depoimento em mais d'uma circunstancia é frouxo de
convicções a tal respeito .
No proprio artigo a que acirro alludo, não se vê muito
claramente uma completa unidade de pensamento entre a sua
parte ultima respeitante a restricções parcellares das conces-
sões, e a sua parte primeira exalçando o pensamento dominante
da lei de 1909, da attracção de capitaes, venham d'onde
vierem .
O artigo em questão, pela opportunidade do momento em
que foi publicado, é contudo uma revelação inesperada : mos-
tra-nos que o extranho aviso da Direcção d'Agrimensura de .7
d'Agosto publicado no Bol . Off. n.° 33 de i 6 do mesmo mez,
prevenindo de que o Governador actual não permittirá conces-
sões de terrenos sem que se depositem ou garantam L 2000.
por cada bloco de 10:000 hectares, quantia que será perdida
para o Estado, se dentro de 5 annos se não gastar no terreno
uma importancia egual, não tem a adhesão moral do articu-
lante, por antithetico com a ideia fundamental e lettra da lei
de 1909,
Não quero tambero dizer que o referido artigo represente,
pela occasião tão proprio em que foi publicado, uma explica-
ção e um repudio d'aquella illegal exigencia ; mas é, certa-
mente, uma opinião claramente expressa, que o mero acaso
fez coincidir com a publicação do aviso alludido .
Ora o principio das restricções parcellares como parece
entendei-o, apesar de vagamente annunciado, o articulista, pela
inserção de reservas intercalares, pode ser, em certos casos,
um grande obstaculo á concorrencia de capitaes .
Que não se permitiam nas mãos do mesmo individuo jurí-
dico blocos superiores a a oo mil hectares, por exemplo, nos
districtos do Norte, qué se poderão mesmo limitar a 40 mil
nos districtos de Inhambane e Loureço Marques, nas regiões
proximas de certos centros populosos europeus, comprehen-
de-se ; outros limites, serão um grave erro economice, porque
os capitaes, como o demonstra a experiencia, ou são attrahidos
pelo deslumbramento dos grandes latifundios, offerecendo pos-
sibilidades de exploração em grande escala e de varia especie,
ou pela fertilidade real do solo, demonstrada, experimentada,
que permitia o seu total aproveitamento, demonstração infeliz-
mente diflïciI em face da ignorancia crassa que of&cialmente
revelam as repartições competentes, acerca do valor e pos-
sibilidades da terra da Provincia .
Nas nossas regiões officiaes, os detalhes occupam em dema-
sia os chefes, para que o fundo das questões lhes mereça uma
attenção intelligente .
Em questões de administração colonial, então somos abso-
lutamente typicos, e por vezes typicamente ridículos .
Innatamente desconfiados como pobretanas tímidos, cujos
andrajos impedem de olhar alto, com aquella altivez e digni-
dade moral que até nos miseraveis se respeita, a nossa activi-
dade administrativa é meio perdida na desconfiança malevola
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• irritada de tudo, no cuidado absorvente e azedo de evitar
perigos imaginarios ; acima da applicação franca, clara e nobre
das leis está o feitio de cada um, o seu modo peculiar de ver,
• cuidado exhibitorio das subtilezas pessoaes, fonte da maioria
das surpresas e carrapatas que inesperadamente nos surgem,
• é precisamente esta anarchic completa de intelligencia, de
bom senso, de coherencia, d'ordem, d'orientação, que destroe
todos os exforços proficuos, que cria em volta de nós o vacuo
das cooperações useis, que nos desacredita fóra e anarchiza
dentro, levando-nos mansamente á esterilidade collectiva de
que tão exuberantes provas vimos dando .
Se os capitaes, com 4 annos de regimen de lei de 1909
não teem affluido com a abundancia em que a principio se acre-
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ditou, concorrendo muito para isso a morosidade e carestia do
processo de concessões, em que as ancestralidades do forma-
lismo jurídico-romano - bojam e primam em excesso, o que não
acontecerá se, não se reduzindo intelligentemente as difñculda-
des, se crearem ainda novas fontes de contriedades ao capital,
tão desconfiado do nosso contacto e da nossa lealdade?!
Não ha muitos mezes, no Hotel Cardoso, em Lourenço
Marques, dizia-me um grande financeiro do Rand, a braços
então com a activa e palavrosa esterilidade do maior energu-
meno administrativo que tem assolado a Provincia do Moçam-
bique : Ternos ao nosso dispor algumas centenas ele milhares
∎r
u
de libras ; mas não é com estes methodos de administrar que
Voces conseguirão attrahir do nosso bolso um penny que seja
.
Ora . é quasi axiomatico, é urna verdade estabelecida por
muitas e longas ditadas de experiencia, que não serão os ca-
pitais nacionais que com a sua fulva fecundidade virão ferti-
lizar os sertões da nossa Africa ; é ainda o capital extrangeiro
a esperança que arregoa um que outro desalentado visionario
do progresso de Moçambique ; e não é, certamente, com novas
exigencias de deposito ou avais, que as tr
.aducções da lei de
terrenos profusamente enviadas ao extrangeiro e por elles
tambem estudada, não referem, representando apenas um modo
de interpretação, e a vontade d'um Governador, attingindo
retroactivamente na sua comminação imperativa as concessões
já requeridas, com demarcações provisorias ou definitivas já
feitas, que se conseguirá o desideratum da lei de 909, a qual
expressa e propositadamente aboliu a exigencia de deposites, o
principal e reconhecido escolho da lei de i 90 i
.
Evidentemente arrepiamos caminho .
Que garantias poderá offerecer uma lei de concessões em
que o criterio do Governador d'occasião é o definitivo e su-
premo regulador e arbitro das clausulas e exigencias a intro-
duzir- num titulo, num paiz em que os Governadores mudam
com as Estações, e em que cada qual, supinamente mais intel-
ligente do que o scu antecessor, cuidadosamente se aprimora
em dar um cunho da sua individualidade e orientação mo-
derna diferente da anterior á sua administração?
A especulação é um facto ; é um mal, talvez, mas é um
mal util e necessario .
O especulador é o intermediario commercial, o instrumento
de cambio e fomento, como o commerciante é o intermediario
imprescindível entre ò productor e o consumidor ; aventura na
esperança de lucros, e não pequenos são os riscos da sua aven-
tura, mas é por meio d'elle que o capital se abalança aos
riscos do sertão .
Pensar-se que haja pessoas tão desaffeiçoadas de dinheiro
que, pelo prazer de demarcar terrenos, pagar foros e contri-
buições ao Estado Portuguez, venham demarcar e obter con-
cessões na Provincia, é necedade .
Ora tão absurda é essa supposição, como essa outra, que
apavora o articulista de *0 Incondicional», de que á sombra
da lei se conquistem tão vastas extensões de terreno, que im-
pliquem um verdadeiro perigo politico
.
Se fossem esses os processos de conquista modernos, ha
muito que a Inglaterra ou a Allemanha teriam feito a con-
quista das nossas colonias, sem que nos valessem as cantadas
espertezas dos nossos finos burocratas ou ess'outra das reser-
vas salvadoras .
A ideia, nem por ser absurda, tem deixado de entrar
atravez das massas cerebrais de muito pachiderme com figura
de gente, alarmado com as concessões a extrangeiros, no ter-
ror pavido da desnacionalização da Provincia .
Já num recurso para o Conselho Colonial o dissemos : Se
ha legar para receios, estes devem consistir para nós na exis-
tencia de infindaveis territorios em que não podemos exercer
actos de effectiva soberania
; todo o nosso empenho deve con-
sistir em fazer adonar esses infinitos maninhos selvagens por
meio de concessões por aforamento ou outras em que os con-
cessionarios, pelo pagamento de foros, rendas ou impostos se
vêem obrigados a reconhecer expressamente o dominio e so-
berania do Estado portuguez .
E' esta a forma de praticamente exercermos direitos sobre
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os vastos sertões desertos dos nossos immensos dominios, e, ao
mesmo tempo, de o Estado augmentar as suas receitas .
Na propria lei de terrenos em vigor, applicada com rigor
e dignidade, o Estado tem as melhores garantias da utilização
dos terrenos, se elles forem susceptíveis de lucrativo aprovei-
tamento .
Difficultar caprichosamente o aforamento ou alienação, das
terras pela imposição de onerosas e não previstas condições,
aggravando as já tão pesadas do Decreto de 9-7-909, é po-
lítica de absolutismo ; e diflicil será uma nação colonial como
a nossa, de tão má fama administrativa, convencer as suas ri-
vaes cubiçosas, dos motivos do isolamento commercial a que
pretendemos votar os vastos terrenos inaproveitados das nossas
possessões
.
Se algum defeito tem a lei de concessões de r 909 é a da
morosidade do processo ; essa sim, que a acção do Governador
invista contra ella, sacudindo-lhe as molas perras, eliminando
os absurdos tudescos de que os nossos legiferantes parecem
gúardar ciosamente o monopolio
.
Pois querem mais tudesca exigencia do que essa, tão pre-
ciosamente cuidada em algumas das nossas leis, da declaração
de renuncia de fóro ?
Como se isso significasse coisa alguma, ou como se tal de-
claração, como é feita, implicasse coisa alguma diferente do
que se estatui na lei geral dos contractos
E que cosmorama de ridículos não cria ás vezes o respeito
sagrado dos nossos burocratas por essa exigencia basilar da
lei dos terrenos ! Bem o dizia um Ministro extrangeiro, em
resposta a um reparo feito por um consul sobre tal disposição
da nossa lei : Não lhe de cuidado, já que elles o querem ; isso
não implica da nossa parte compromisso de especie alguma .
E tem razão .
Contra esse disparate, sem sentido, aborto de qualquer
Doutor ou Governador Moeda fraca . Já quando nesta cidade
exercia as funcções de Magistrado do Ministerio Publico, tive
por mais d'uma vez occasião de fazer os meus reparos
; mas
o respeito inabalavel pela declaração de renuncia de foro tem
continuado, e esse esteio basilar da nossa boa administração,
cuidadosa sempre de espertamente se segurar contra as subti-
lezas dos outros, ha de continuar em vigor, para segurança e
como garantia de que -os terrenos que os extrangeiros adqui-
rirem são . . . nossos .
Mas emfim, isso é um detalhe, e o que é necessario é que
o Estado, na interpretação e applicação das leis, não se es-
queça de que um pouco de probidade a mais dar-lhe-á tambem
uni pouco mais d'aquelle prestigio, cuja falta tanto dói aos que
algum apego teem á sua terra .
DOMINGOS PEPULIM .
OS MAIS SUPERFINOS
Licores Cognacs e Xaropes
SÃO OS DA
Fabrica Ancora de Lisboa
Bestillaçáo a vapor fundada em 1662
Grands-prix : St . Louis, 1904 e Rio de Janeiro, 1908
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. Um grupo de Moambas com pontas de marfim
-
2 .E n-
trada principal do jardim publico-3
. Uma casa de ca-
pim num morro feito pelo
Salalé-4 . Um trecho do rio
Cavoca - 5
. Um trecho do jardim publico
- 6. Rua
Cinco de Outubro .
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Provincia de 1ingo[a
Distrieio c e Bengueila
A'quclla ilha aportarnos, que tornou
o nome do guerreiro Sanct-Iago ;
Sendo, que os Hespanhoes tanto ajudou
A fazerem nos Mouros bravo estrago .
Daqui, tanto que Boreal nos ventou
Tornérnzos a cortar o mímense lago
Do salgado Oceano, e assi deixamos
A terra, onde o refresco doce ache mos.
Passámos o limite aonde chega
o Sol, que para o Norte os carros guia,
Onde jatem os povos, a quem nega
o filho d e Cl ymene a côr do dia .
Aqui gentes estranhas lava, e rega
Do negro Sanagéc a corrente fria,
Onde o cabo Arsinario o nome perde,
Chamando-se dos nossos Cabo-Verde .
(Os Lusíadas, Canto V, est . IX e Vi!)
Já proximo do fim da sua longa, e utilíssima carreira
(longa pelo muito que obrou em prol da Patria no espaço de
meio reculo, curta para o muito mais a que os seus elevados
pensamentos o levavam) o grande, o sabio, o immortal D . Hen-
rique, : gloria de Portugal, e das Sciencias, amado dos seus,
venerado de estranhos, recolhia em proveitos nacionaes, em
bençãos, e em louvores, o Eructo de suas prolongadas fadigas,
de seu zelo incansavel em dilatar a Fe', e o Imperio : por toda
a parte as novas descubertas prestavam testemunho irrecusa-
vel do talento de bem fazer, -- que o Principe Cosmographo
tomára por moto, e empreza do seu brazo . Já a Ilha da Ma-
deira ácudia copiosamente ao Mestrado de Christo com o quinto
de suas grangearias de assucar : já as Ilhas dos Açôres cres-
cidas em edificios, trafico e cultura, serviam de Colonias á po-
breza industriosa do Algarve, e suas capitanias de premiar
serviços e cicatrizes de Fidalgos e Cavalleiros Portuguezes,
ou mesmo de nobres estrangeiros, que a fama do magnanimo
Infante attrahia ao seu serviço : já os armadores de Lagos tra-
ficavam affoutamente até o Rio Çanagá (ou Senegal) : já Al-
varo Fernandez tinha -dado pesadas lições de valentia portu-
gueza aos Regules da Região, que ora constitue a chamada
Senegambia ;
Nuno Tristão deixara já com a vida o seu nome
a Rio de Nuno ; e ainda outra vez Alvaro Fernandez esten-
dera as descubertas até Serra Leda : quando Antonio de Nolle,
nobre Genovez, vindo a Portugal por desgostos da Patria offe-
recer-se ao serviço do Infante com duas náos, e um berine!,
em companhia de dois sobrinhos seus - Bartholomeu, e Rafael
de Nolle- no anuo de :460,
teve a boa fortuna (a que el le
por então não deu grande apreço) de descobrir em um só dia
(no I .~ de Maio, dezeseis dias depois da sua partida de Lis-
boa) tres Ilhas das mais meridionaes do Archipelago de Cabo
Verde, Maio, S . Thiago e Fogo (ou S . Filippe, que é ainda
hoje a invocação da sua Villa capital), - o que é assás pro-
vavel, correndo de Lést,e a Oeste no parallelo de quatorze
gráos e meio : á primeira deu o nome do mez ; e repartiu en-
tre as outras duas os nomes dos Santos Apostoles, que a Igreja
nesse dia venera juntos . As outras sete nos diz João de Barros
(que neste ponto é um pouco confuso) terem sido descobertas
por uns criados do Infante D
. Fernando, que eram Lambem idos
ao descub~ invento d'ellas : isto é extremamente vago, e mais
uma conjectura do auctor, do que uma opinião fundamemtada ;
e se conjecturas prestam em materia historica, mais verosímil
parece que ao tempo de se povoar S . Thiago, e Fogo por o
Infante D. Fernando (a quem E1-Rei D . Affonso 5 .° as doou
com as outras já descubertas, ou ainda por descubrir, com
carta de isenções e liberdades, e o exclusivo do trafico e res-
gate na terra firme de Africa defronte das ditas Ilhas) os
criados d'este Infante mandados a esta povoação, ou por ven-
tura o mesmo Antoniotto, fossem naturalmente descobrindo em
tempo claro a (mais visinha) Brava, ou topando no seu cami-
nho as mais distantes, como Boa-Vista, e Ilha do Sal, as quaes
de per si se offerecem á vista do navegante, que demanda em
direitura indo do Norte á Ilha de S . Thiago .
Por ventura que as ultimas na ordem do descubrimento
por mais desviados d'esta carreira das náos do Reino, seriam
a grande Ilha de Santo Antão, e as suas visinhas de S. Vi-
cente e Santa Lua, ia, e talvez S . Nicoldo . Tudo isto porém
são conjecturas : além d'este primeiro descobrimento nada se
encontra de positivo em João de Barros, nem nos auctores, a
que elle recorreu --- Gomes Eannes de Azurara -
e Affonso
de Cerqueira : a este só por tradição o conheço ; mas daquelle
tenho á vista a interessante Chronica, modernamente restituida
á Nação Portugueza pelos esforços litterarios do Sr . Visconde
de Santarém, e pela patriotice solicitude do Sr . Visconde da
Carreira : esta Chronica sendo concluida em 1453
. e compre-
hendendo todas as descobertas feitas até i 448, nem uma só
palavra diz ácerca de alguma destas Ilhas, ou dos seus desco-
bridores, refutando assim tacitamente a errada opinião, que
por ahi corre em alguns, de que o descobrimento começou
pela Ilha da Boa Vista em 1446, o que a ser verdade por
certo não houvera escapado ao minucioso Azurara
: forte com
esta prova negativa, e com a auctoridade positiva de João de
Barros, de Zunia, e do mais moderno
Chronista do Infante
D. Henrique --- Condido Lusitano, eu persisto no que acima
~
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:-
	
~.
k
deixo escripto ácerca da descoberta das primeiras tres Ilhas,
rejeitando tradiccões estrangeiras em contrario, tanto no que
respeita á época, como á opinião infundada de que a Ilha de
s. Thiago, ao descobrir-se era já povoada de povos Jaiofos,
o que bem claramente. contradizem os auctores a que me re-
firo : de Jaiofos, Felupds, Balantas, Papeis, e outros, seriam
ellas
effectivamente povoadas (não fallando nos casaes portu-
guezes, que para lá mandaram os Donatarios) ; que para esse
fim. expresso lhes foi concedido aos moradores exclusivo o res-
gate de escravos na terra firme fronteira, como se deprehende
da limitação posta no contracto de arrendamento feito a Fernão
Gomes por E1-Rei D . Affonso 5 .O, no anuo de 1469
; irlas isso
foi por decurso de annos, e por obra dos Portuguezes . Quanto
ao achado das outras Ilhas, ahi ficam as conjecturas, de que o
leitor póde escolher . Deixarei tambero
para os Tractados de
Geographia comparada o decidir magistralmente se estas são
as Ilhas
Fortunadas, correo
quer João de Barros, regulando-se
talvez pelas Taboas de Ptolomeu, ou as Gorgonas, como sus-
tenta D. João de Castro, e alguns escriptores mais modernos,
seguindo a indicação de Plinio,
com quanto esta ultima opinião
Provincia de 5 . Thomé e Principe-Villa de 3ard'Rnna
me pareça mais plausível . Povoadas pois as principaes Ilhas de
Cabo Verde, pelos criados do Infante D Fernando (que toda-
via não se affeiçoaram muito ao clima de Santiágo), e pelos
colonos de Guiné, em virtude da doação feita áquelle Principe
por El-Rei D . Affonso 5 .0, em 19 de Setembro de 1462, e da
Carta de privilegios, que lhes foi outorgada a i z de Junho de
(Photo de Raul d© ousa
1466, segundo Barros (que acho menos exacto neste ponto,
pois a doação consta que fôra feita em Dezembro de 1460,
logo depois da morte do Infante D . Henrique . o qual fallecen
em Novembro desse anuo, e não no de 63= como Barros erra-
damente escreveu) - por morte deste primeiro Donatario re-
verteram á Corda ; e sendo novamente doadas por El-Rei
D. João 2 . 0 , em 30 de Maio de ¡489, ao Sr . D . Manoel, Du-
que de Beja, pelo accesso deste ao Throno destes Reinos em
1495, parece terem ficado encorporadas nos bens da Corôo .
Vê-se por escripturas, e documentos registrados na Torre do
Tombo, que no começo do seculo dezeseis sómente eram po-
voadas as de S . Thiago e Fogo, de que os rendimentos anda-
vam arrendados por conta do Fisco, servindo as outras para
pastagem de gados ; e que a sua colonisação corria por conta
de Donatarios principaes, a quem eram doadas só numa vida,
ou em premio de serviços, ou por contractos estipulados como
medida de fomento : o certo é que no correr deste seculo se
povoaram as de S . Nicoldo, Boavista, Bray; e Maio, e a de
Santo Antáo {a qual andou sempre alheada por r .ações suc-
cessivas até i 759, que reverteu á Corôo, como em seu lugar
1U
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se dirá), contribuindo muito certamente para a prometa cul-
aura deltas a divisão em sesmarias e ricos povoadores, que co-
meçou a ser ordenada por Carta Regia de 20 de Setembro de
1530 ; e já em 1532 era tão consideravel a população destas
Ilhas que mereceu a Provincia ser erigida em Bispado, sendo
• seu primeiro Bispo . D. Braz Neto, Sacerdote Diplomatico
ficaram todavia os seus annaes submergidos na escuridade até
• fim daquelle seculo, em que no principio do reinado dos Phi-
lippes de Castella começaram a ter Governadores, e alguns
annos depois Ouvidores (já no começo do seculo dezesete), e
uma organisação judicial mais regular : nem os Chronistas do
tempo faziam menção das Ilhas de Cabo Verde, senão inci-
dentalmente como porto de escala nas derrotas das nossas ar-
madas . Ainda mesmo até o fim do seculo dezesete apenas se
encontram catalogos de Governadores, Ouvidores, e Bispos,
sem outro interesse mais que a fundação de um Convento de
Capuchos da Cidade da Ribeira Grande, Capital de S. Thiago,
do qual foi neste seculo duas vezes Missão a Guiné, além de
outra Missão de Jesuitas que a tinha precedido ; e a passagem
accidental de frotas, e armadas, ora portuguezas, ora alhadas,
ora inimigas, que dispunham igualmente da Ilha de S . Thiago
em quanto alli se demoravam, e muito mais das outras Ilhas
totalmente indefezas, governadas por Capitães-mores, e entre-
gues a si mesmas . No principio do seculo dezoito, o anuo de
1712 ficou assignalado nos Fastos de S . Thiago, por uma no
tavel calamidade -o saque dos Francezes á Cidade da Ri-
beira Grande, donde data o principio da sua decadencia, até
que em ¡770 deixou de ser de facto Capital da Ilha, com a
tranferencia do Governo para a Villa da Praya, e successiva-
mente foi cahindo em ruinas : a feição predominante da admi-
nistração das Ilhas de Caeo Verde naquelle seculo é uma série
de revoltas, sedições, e desordens, em que figuraram muito di-
versos Ouvidores, e por fim uma alçada, e um patíbulo no
tempo do Marquez de Pombal : cumpre porém notar, que a
cultura cresceu muito, e o commercio (principalmente de es-
cravos) esteve florescente, mediante a Companhia do Grão
Pará e Maranhão, que o trouxe arrendado desde 1755 até
1778, sendo substituida em 1780 pela Companhia do Exclu-
sivo do Commereio da Costa de A f rica, a qual durou quasi até
• fim daquelle seculo : já se vê que a prosperidade de um com-
mercio de tal natureza só podia trazer á Provincia um futuro
ruinoso : importantes achados se fizeram com tudo nos produ-
ctos do reino vegetal : descobriu-se alli o anil, em 1701, a
ur~ella em 1730, -o seve em 1783 ; - e em 1790 se come-
çou a introduzir na (lha de S . Nicoláo a cultura do Ca fè, que
tanto tem depois augmentado nas de S . Thiago, e Santo An--
tão, e promette ser um dos mananciaes de riqueza futura da
Provincia : não posso assignar a época (que reputo bem antiga)
da introducção do fabrico do Sal, e da cultura da Cana d'as-
sucar, nem aquella em que se começou a extrahir a,{eite do
frusto da Purgueis, de que já hoje se vai tirando tamanha
vantagem : para o seculo dezenove ficou reservada a introdu-
cção da Cochenilha .
LOPES DE
LIMA .
Dos Ensaios sobre a Statistics das Possessões Poriuguelas na Africa Occi-
dental e Oriental, etc
. (1844) .
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Por aqui rodeando a larga parte
De Africa, que ficava ao Oriente,
A provincia Jalofo, que reparte
Por diversas nações a negra gente ;
A riais grande Mandinga, por - cuja arte
Lográmos o metal rico e lu2ente,
Que do curvo Gambea as aguas bebe,
As quaes o largo Atlantico recebe .
(Os
Lusíadas,
Canto V, est . X)
Isto não é mais que uma Introducção : não devo comtudo
nella limitar-me a fallar somente das Ilhas de Cabo Verde,
mas lambem dos nossos Dominios em Guiné, que deltas são
dependentes, e que as precederam na ordem do descobrimento,
apezar de algumas infundadas opiniões em contrario, todas
provenientes do erro de escripturas estrangeiras, que anteci-
pam quatorze annos a expedição de Antonio de Nolle ao A r-
chipelago, a qual não teve togar senão no anuo de 1460,
quando já todo o contimente de Guiné estava descuberto, pelo
menos, até Serra-Leáa, como acima deixo dito, e vou explicar
mais por miado, seguindo á risca Gomes Eannes de Azarara,
que tenho pelo testemunho mais seguro de quantos possam ci-
tar-se ..
Foi no anho de 1446 que se armou em Lagos uma frota
de quatorze caravelles, de que foi por Capitão-mor o Almo-
xarife Lançarote, levando em sua companhia seu sogro Sueiro
da Costa, Alvaro de Freitas, Gomes Pires (cavalleiros princi-
paes), Rodrigo Eannes de Travassos, Palenço, e o famoso Gil
Eannes, - o primeiro, que annos antes quebrára o encanto do
Cabo Bojador - : esta frota partiu de Lagos por ordem do
grande Infante D. Henrique a to de Agosto a descubrir terras
de Guiné ; e pelo mesmo tempo, e com o mesmo destino sahi-
ram de Lisboa, e da Ilha da Madeira mais doze caravellas,
nas quaes iam, além de outros, Diniz Dias, que já antes tinha
avistado o Cabo Verde . Nuno da Cunha, bem conhecido já por
suas façanhas nas Ilhas d'Arguim, e Alvaro Fernandes em
uma caravella de João Gonçalves Zarco, Capitão da Ilha (e
note-se que em parte alguma se mencionam os nomes de An-
toniotto e Cadamosto, que por certo não eram ainda vindos a
Portugal) : estas caravelles se apartaram todas no mar umas
das outras, e seguiram varias fortunas, que não referirei, por-
que não vem a ponto : Gomes Pires descubriu nesta viagem a
boca do Rio Çanagá, ou Senegal (que erradamente tomou por
uma boca do Nilo) : Alvaro Fernandes passou o Cabo Verde,
descubriu a Ilha de Gores, ou Gorge, e chegou tanto ávante
como o Cabo dos Mastros, que fica sete leguas ao sueste da
dita Ilha : e Nuno Tristão, passando sessenta leguas além do
Cabo Verde, foi descubrir um rio, aonde pereceu com vinte
companheiros, combatendo com os negros, e que por sua morte
se ficou chamando Rio de Nuno - vinte leguas ao sueste do
Rio Grande, e vinte e cinco de Bissáo : e no anuo seguinte
Alvaro Fernandes fez nova viagem na mesma caravella de
João Gonçalves Zarco, e descubriu cento e dez leguas da costa
além do Cabo Verde, combatendo lambem com os negros, e
sendo ferido, segundo parece, no Rio de Càce', pouco ao norte
Provincia de Angola-Districto de
Mossamedes (PLotos (1u dr. Alfredo de M :tgalh t a)
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da Serra-Leda, e seguindo ávante até uma grande enseada,
que vem a ser a Furna de Santa Anna além da Serra Leâa
(V. o Roteiro de Pimentel) . Tal foi o descubrimento da Guiné
Portugueza, segundo a Chronica de Gomes Eannes de Azura-
ra . e João de Barros nos diz, que a Serra-Leoa fôra descu-
berta por um Pedro de Cintra, cavalleiro da casa do Infante
D. Henrique, e Sueiro da tosta, alcaide de Lagos, sendo d'ahi
para o sul os descubrimentos feitos por Fernam Gomes em
virtude de uma clausula do seu contracto de arrendamento do
resgate de Guiné, que o obrigava a descubrir cada armo cem
leguas de costa, o que mui bem cumpriu, descubrindo logo
em I47I o resgate do ouro da Costa da Mina . Neste contra-
cto porém, como já deixo dito, foi exceptuada esta parte do
territorio de Guiné, fronteira ás Ilhas de Cabo Verde, já então
apanagio do Infante D . Fernando : este territorio exceptuado
(que era todo o comprehendido entre o Rio Sanagá e Serra-
Leda), ficou desde logo sendo uma dependencia daquellas Ilhas,
- um viveiro para ellas se povoarem, -- e um exclusivo mer-
cantil para os seus moradores : a estes foram depois coarcta-
dos alguns destes privilegios ; mas a sorte desta parte do Con-
tinente Africano ficou sempre ligada á do Archipelago de Cabo
Verde, em cuja historia se involve ; no reinado de D . Pedro 2 .0
parece ter-se allí fundado uma companhia exclusiva para o
commercio de escravos, em que a Fazenda Real era accionista,
• já a esse tempo os Francezes e Inglezes, vindos a Guiné no
meado do seculo dezeseis, se haviam estabelecido com Feito-
rias mercantis no Sanagá, Goréa, e Gambia, aonde os Porcu-
guezes as deveram ter fundado antes delles . O mais ver-se-há
na parte topographica . . .
Np Continente de Guiné, o calôr é muito mais intenso do
que nas Ilhas : as chuvas são infalliveis, e começam nos fins
de Maio, acompanhadas de fortíssimas trovoadas, arrojadas
por um vento duro de S .E ., e precedidas de um negrume as-
sustador : estas chuvas são copiosissimas durante duas ou tres
horas, no fim das quaes o vento salta novamente ao N .E. (sua
direcção constante nesta costa), e dentro em pouco fica a ate-
mosfera limpa, e o tempo sereno : no mez de Agosto acabam
estas' trovoadas, e ha neste, e no de Setembro chuvas mansas
• aturadas durante dias inteiros, acompanhadas de ventos bran-
dos do Sul : desde Outubro até Maio reina o Nordeste quasi
sem interrupção, e a este se chama allí o tempo serro ; ha-
vendo tambero nos mezes de Dezembro e Janeiro manhãs de
terral de l'Este, mais forte que nas Ilhas . Em todo o anho
grassam aqui as Carneiradas, que põem em grande risco as
vidas dos Europeus, os quaes todavia escapando da primeira,
nunca mais as tornam a soffrer, o que não acontece em S . Thia-
go, aonde todos os ermos repete : os naturaes de S. Thiago
passam excellentemente em Guiné, e os de Guiné padecem em
S. Thiago : é com tudo esta Ilha a unira, que póde correr pa-
relhas com a insalubridade de Guiné . Em toda a provincia é
grandemente nociva a exposição ao Sol, mas muito mais ainda
• supportar parado a cacimba da foute : a intemperança, e a
crapula tem tambero funestos resultados .
LOPES DE LIMA .
Dos Ensaios sobre a Statistics
das Possessúes Portv~;ve3as na Africa Occi-
denval e Oriental, etc . (1$44) .
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Sempre em fim para o Austro a aguda proa,
No grandissime golfam nos mettemos,
Deixando a serra asperrima Leoa,
Co' o cabo, a quem das Palmas nome demos :
O grande rio, onde batendo soa
o mar nas plais notas, que alli temos,
Ficou, co'a ilha illustre que tomou
o nome d'hum, que o lado a Deus tocou .
(Os Lusíadas, Canto V, est . XII)
E' certo que Fernam Gomes, induzido pelo estimulo de um
mui grosso ganho (e talvez incitado pelo Principe D . João,
que já então tinha parte mui activa nestas emprezas) foi tão
diligente, e ditoso, que ainda em vida daquelle Soberano fez
por seus exploradores descobrir o resgate d'ouro na Mina, e
a parte da Costa que se estende até o Cabo de Santa Catha-
rina (quasi doas graus do Sul do Equador) ; mas os Escripto-
res do tempo, -Gomes Eannes, e Ruy de Pina, --- attentos a
lisongear a inclinação do Monarcha em escrever seus feitos
d'armas, quasi nenhum cabedal fizeram destes descobrimentos
mercantis ; e é por isso que ainda até hoje corre por duvidosa
a verdadeira época da descoberta das Ilhas de S . Thomé, -
e Príncipe, -- Fernam do Pó, - e Armo bom. Acredita-se, po-
rém geralmente, e com bastante probabilidade, que João de
Sentarem, e Pero de Escobar ambos Cavalleiros da Casa d'El-
Rei, que no anuo de 1470 foram ao descobrimento da Costa
além do Cabo de Palmas por conta do arrematante Fernam
Gomes, levando por Pilotos Martini Fernandez, morador de
Lisboa, e Alvaro Esteves, morador de Lagos, tendo de lutar á
ida com as calmas, bafagens do Sul, e correntes ao Norte,
ordinarias naquelle Golfo, escorreram todo o Reino de Benim,
e no dia 2 I de Dezembro,- dia do Apostolo S . Thomé, -
avistaram uma Ilha alta e grande coberta d'arvoredo, a que
puzeram o nome daquelle Santo Apostolo ; e logo no I . 0 de
Janeiro de 1741 deram com outra Ilha mais pequena, que de-
nominaram de -- Anno bom - por ser achada em tal dia, e
dar-lhes boa estréa do anuo, que começava : e bom anuo foi
elle na verdade ; porque nesse mesmo mez de Janeiro desco-
briram o primeiro resgate do ouro na Aldéa de Sama, junto
ao Rio de S . João na Costa da Mina além do Cabo das Tres
Pontas, aonde as correntes, e brisas do Sul os levaram quando
vinham de volta de haver avistado a Terra-firme do Cabo de
Lopo Gonçalve ' .
Nesta mesma viagem descobriram elles a Ilha do Prínci-
pe : não se sabe ao certo em que dia ; mas é provavel que
fosse quando iam correndo do Cabo de Lopo Gonçalves para
a Costa da Mina nesse anuo de 147 I - aos
17
de Janeiro,
dia de Santo Antão, ou Santo Antonio Abbade, - por isso que
logo lhe deram o nome de Ilha de Santo Antão, ou Saulo An-
tonio (que é o mesmo), o qual depois trocou no de Ilha do
Principe por ser apanagio do filho mais velho d'El-Rei o tri-
buto dos açucares . Quanto á Ilha Formou, descoberta por
Fernam do Pd, e que tomou o nome deste Fidalgo d'El-Rei
D. Affonso 5 .° . (como diz Pimentel), é natural que o fosse tão
sómente perto do anho de 1846, em que o Remo, e terra de
Benim foi primeiramente descoberta por Jzum João Afonso
Daveiro, que lá faleceo, e dahi veo a Portugal a primeira
pimenta, que se vio de Guiné : assim o suponho por estar esta
Ilha de Fernam do Pá ainda além da grande Enseada de Be-
fim, no reconcavo do Rio das Magas muito cosida com a terra
do Calabar, na bocea do Rio d'El-Rey ; e lambem porque o
achado do resgate do ouro da Mina por tal modo absorveu a
attenção de todos os armadores, que no reinado de D. Affon-
so
5.0
senão curou de descobrir mais terras dentro daquelle
Golfo, contentando-se com terem chegado por fóra atè o Cabo
de Santa Calharina (pouco ao Sul do Cabo de Lopo Gonçal-
ves, e da Ilha de Atino bom), aonde acabavam as quinhentas
legoas do contracto de Fernam Gomes : e nem mesmo se fez
caso nesse tempo das ilhas recentemente descobertas, com
quanto bem proximas estivessem dessa Costa tão frequentada
pelas Caravellas Portuguezas : tão pouco se estimavam ainda
em 1478 as Ilhas de S. Thomé, e Principe, e Atino bom, que
no art .
7 .o do Tratado de paz celebrado em 4 de Setembro
desse anuo entre E1-Rei D . Affonso 5P de Portugal, e os Reis
de Castella D . Fernando, e D . Izabel, fazendo-se expressa
mensão das Ilhas da Madeira, Porto Santo . dos Açôres, das
Flores, do Cabo Verde, não mereceram aquellas outras ser no-
meadas ; mas apenas foram deixadas na designação geral de
-- uquaesquer outras que se achão descobertas e o forem das
ilhas Canarias para baixo contra a Guiné» .
0 reinado de El-Rei D . João 2 .0 imprimiu um novo im-
pulso ás tentativas do descobrimento, e colonisação dos Portu-
gueses . Principe, senão tão perfeito como a historia o appel-
lida, pelo menos energico, politico, e amigo do seu povo, D . João
2 .`', educado de antemão na governança dos tratos de Guiné,
• da Mina, comprehendeu o grandioso Plano do Infante D . Hen-
rique, e deu-se a levallo por diante com ardor, e firmeza, sem
done o desviarem as intrigas e guerras de Castella, o mal
disfarçado ciume da França, nem a má vontade de uma aris-
tocracia facciosa, e prepotente .
No proprio anuo ide 1481, em que subia ao throno, fez
sahir do Téjo a 12 de Dezembro-Diogo de Azambuja com
a frota, que conduzia o pessoal, e material para a edificação
da Fortaleza de S . Jorge da Mina, a cuja sombra o trato do
ouro fez logo reunir uma povoação tão crescida, e opulenta,
que quatro anuos depois de fundada lhe deu fâro de Cidade .
Os anuos de 1485, e 1486 coroaram finalmente os seus esfor-
ços, e eternisaram o seu nome . Diogo Ca,m descobria o Reino
do Congo (aonde logo se accendeu radiante a tocha do Evan-
gelho), e Bartholomeu Dias dobrava o Cabo da Boa Esperan-
ça, deixando ambos erigidos ao longo de toda a Costa occiden-
tal, e meridional d'Africa os Padrões da nossa gloria, de que
alguns ainda hoje subsistem ; - Juam Affonso d'Aveiro achava
• Reino de Benim remontando o Rio Formoso ; - e ao mesmo
tempo João de Paiva, Cavalleiro da Real Casa, se offerecia a
ir povoar a Ilha de S. Thomé com os seus parentes e amigos .
Deixando pois todos os outros gloriosos feitos, que não vem
ao meu proposito neste Livro, volto á Ilha de S . Thomé, que
começou a ser povoada, ainda que mal, no atino de 1386 pe-
los colonos de João de Paiva, aos quaes foi outhorgado o pri-
meiro Foral de privilegios em i 6 de Dezembro de 1485 .
Não parece comtudo, que esta Colonia fosse assás numero-
sa, ou bem dirigida, para fazer medrar muito a cultura e
commercio daquelle Ilha (a qual todavia continuou a ser ha-
bitada, e em I490 foi dada a Capitania delia ao fidalgo João
Pereira por serviços lá praticados ; sendo certo que só começou
a prosperar desde 1493, em que foi conferida aquella Capita-
nia a Alvaro de Caminha, levando para a povoação delia os
filhos dos Judeus, separados dos pais, e bem assim alguns de-
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gradados, aos quaes se mandou dar hüu huila escrava para a
ter & se delia servir avendo o principal respeito a se a dita
ilha povoar .
Curta foi a vida e o reinado de tão excellente Principe, e
coube ao felicíssimo Rei D. Manoel recolher a abundante co-
lheita de prosperidade nacional, que elle havia grangeado • Em
quanto pois Vasco da Gama abria novo caminho para as In-
dias orientaos ; Pedro Alvares Cabral descobria oBrazil ; Gas-
par Córte Real as Terras do Labrador, no Norte da America ;
• cada dia acudiam ao Téjo riquíssimas frotas de todas as par-
tes do mundo ; engrossava a Ilha de S . Thomé em riqueza, e
população .
No anuo de
1522
foi ella encorporada nos Proprios da Co-
roa por sentença do confisco contra o seu donatario João de
Mello, que se lé no Liv . 2 .~ dos Reis de fl .
103 v, a fi . i o6
• pelos anuos de I55o a
52
a sua Povoação, já então com
fêro de Cidade Episcopal, contava de seiscentos, a setecentos
Fogos, afora a muita gente que residia nos seus sessenta Enge-
nhos d'açucar, os quaes produziam cento e cincoenla mil arro-
bas d'açucar e mais ; e esta conta se tira da di lima, que se
pagava a El-Rey, a qual de ordinario importava em dore a
quatorze mil arrobas, apegar de serem infinitos aquellos, que
a não pagavam por inteiro ; e era a terra de tanta valia, que
nena habitavam muitos commerciantes Portugueses, Castelha-
lhanos, Franceies, e Genoveses .
A' competencia com S. Thomé medrava tambero nessa., época
a Ilha do Principe, cuja Capitania tinha sido doada de juro e
herdade no anuo de 1500 ao Fidalgo Antonio Carneiro, Se-
nhor de Vimieiro, (com um Foral a seus povoadores em tudo
igual ao dos moradores de S . Thomé) - na qual familia dos
Carneiros continuou a andar até que em 1640 juntaram á
mercê de Donatarios o titulo de Condes da Ilha do Principe,
que depois trocaram pelo de Condes de Lumiares em 1753,
revertendo esta Ilha então á Corôa .
Não se pode dizer o mesmo da Ilha de Atino Bom, a qual
continuava ainda então deshabitada servindo só para pescarias
dos moradores de S . Thomé, -- apesar de ter por Donatario
desde i 6 d'Outubro de 1503 a Jorge de Mello, o qual a veio
a vender em tempo de E1-Rei D . Sebastião a um Luiz d'Al-
meida natural de S . Thomé : este mandou-a povoar por Escra-
vos, dos quaes descendem os habitantes que ora tem (pobrís-
simos, ignorantes, supersticiosos, e indomitos) : nunca delia
porém se tiraram senão madeiras, e pannos d'algodão, que
serviam para trato daquellas partes, até que foi cedida á Co-
rea de Castella, a qual tambero nenhum proveito delia tem
tirado até agora : -- e da Ilha de Ferrão do Pó direi somente,
para não tornar a fallar delia, que se sabe ser esta Ilha muito
povoada, mas de Indígenas do Continente visinho, - alguns
dones ferozes, e antropophagos, outros mais civilisados, mas
todos valentes, e indomaveis, como bem mostraram no modo
porque elles, e o seu mau clima, resistiram, e tem continuado
a resistir, á dominação Hespanhola desde i 778 ; e á colonisa-
cão Inglesa desde 1827 : no seculo i 6 .0 tiveram os Portugue-
ses allí uma Feitoria mercantil, que foi destruida pelos Hol-
landezes com as outras muitas que tínhamos nos Rios visinhos,
na primeira parte do seculo 17.0 no tempo, em que soffriamos
o jugo de Castella .
Nem mais me occuparei em fallar destas duas Ilhas -- Fer-
ram do Pó, - e Atino bom -- , que já nos não pertencem por
haverem sido cedidas á Hcspanha pelo art . 13 . 0 do Tratado
de 24 de Março de
1778 .
Dos Ensaios sobre a Sttrtisticz das Possessúes Portuguetac nz lírica ©cci-
dentai e Oriental, etc. (1844) .
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Alli o mui grande reino estés cio Congo,
Por nós já convertido ét ,fé de Christo,
Por oncle o Zaire falla claro e longo,
Rio pelos antiguos nunca visto .
Por este largo mar em fim me alongo
Do conhecido polo de Callista,
Tendo o termino ardente jâ passado,
Oncle o meio do ¡nuncio he limitado .
Jc! descoberto tinha¡nos diante
Lés no novo hemispherio nova estrella,
]Vão vista de outra gente, gzre ignorante
Alguns tempos esteve incerta delta :
Vimos a parte menos rutilante,
E por falta d'estrellas menos bella,
Do polo fixo, onde inda se não sabe
Qtie outra terra comece, ou mar acabe .
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As
Condições
algodoeiras de Mossamedes
No inquerito agrícola realizado no anno ultimo em Mos-
samedes, apurou-se que cultivam actualmente algodão no dis-
tricto, agricultores com plantações nos vales de S . Nicolau e
do Coroca, no Munhino e na Tampa, faldas da serra da Chella .
As duas ultimas regiões pode dizer-se que teem apenas os
restos de uma antiga grandeza As duas primeiras, ao contra-
rio, são obra recente de uma iniciativa a que, por justiça, cor-
responde um prospero futuro .
Como a própria colonização primitiva, o algodão de Mos-
samedes teve a primeira órigem brazileira e, vinda de Per-
nambuco a maioria dos colonos, foram sementes da preciosa
qualidade de algodão pernambucano as que germinaram nas
terras de Mossamedes e fizeram a opulencia da antiga produ-
cção. Essa feliz proveniencia é naturalmente a razão, digna de
espanto, de que o algodão, em alguns pontos de Mossamedes,
como nas terras do Munhino, germine e se reproduza das pro-
prias plantas lia sessenta ãnnos seguidos, quantos d'elles sem
cuidados especiaes de cultura, e sempre productivo, sem que
tenha recebido seiva nova de sementes extranhas .
Em i 863 a producção incipiente de Mossamedes dava 28
toneladas . Dois annos depois passava a qg toneladas, e em
1872 attingia
355
toneladas. Além das regiões ainda hoje
produtoras, cultivavam então algodão as fazendas do Giraul
e Cavalleiros e as da Capangombe e da base da Chella .
A' sua parte, um só agricultor, dosé Maria Teixeira, fa-
zendeiro do Munhino, trazia a Mossamedes, ao embarque, ecn
comboios de 50 carros, puchados por esquadrões de bois, co-
lheitas de 200 toneladas. Com o algodão ao preço de meia
libra o kilo, com a mão de obra ao preço da alimentação re-
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gada pelo proprio suor, as terras de Mossamedes foram nesse
tampo um verdadeiro manancial de fortunas .
O trabalhador escravo trabalhava do começo ao fim do
dia nos trabalhos da terra ; do fim do dia até á meia noite o
escravo descançava . . . debulhando milho e descaroçando al-
godão. A' meia noite recolhia á sanzala, e ao nascer do sá1,
nas fazendas do opulento Teixeira, lá estava de novo, sob for-
matura, gritando em córo um «Bom dia, meu Senhor», que
devia ser solemne como o «cosse, baiete in cosse» dos landins .
A. cultura do algodão feita assim por muitos centos de escra-
vos, de tal maneira pouco dispendiosos e grandemente produ-
tores, parece que devia dar em todo o mundo e em todos os
tempos. Calcule-se portanto o que rendiam as preciosas sehien-
tes pernambucanas em tempos de tão alta cotação)
`Terminaram os tempos aureos . O algodão veiu descendo
da alta craveira da meia libra, parou em 260 réis, viu-se que
estava alto ainda e recomeçou a descer até i 6o réis o trilo .
Cinco annos de sesta, seguidos, nas terras de entre Mossame-
cies e Chella, esterilizaram os trabalhos dos pretos desfazendo
a illusão de que a abundancia e barateza da mão de obra tudo
resolviam. Essa propria barateza deixava de ser absoluta com
o começo da imposição de salarios . As plantações caíram .
Seguiu-se por toda Angola a febre da cultura da canna .
Pouco difïcil, como essa cultura é, remuneradora como foi
durante muitos annos em que a população consumia toda a
aguardente que se fazia e consumiria muito nais que fabricas-
sem, comprehende-se que o algodão fosse relegado sem maior
custo pelos seus antigos cultivadores .
Nunca o foi porém em absoluto, e as terras de Mossame-
des, passada a sua opulencia algodoeira, nunca deixaram por
completo de o produzir . Junto á Chella manteve-se sempre uma
pequeníssima cultura . No Munhino, das ricas fazendas de outr-
'ora, dez cultivavam-no ainda em t 894, e tres augmentaram
a cultura, mais ou menos desanimadas, até aos tempos de hoje .
No Coroca, ainda que pouco, produziu-se sempre ; não figura
nas importações da metropole ; figura porém nas de Cabo Ver-
de, para cuja pequena indústria persistentemente se foi enca-
minhando em tempos pouco prosperas ; e, sem figurar em esta-
tísticas, foi tambem servindo ás populações europeas d"este li-
toral. Pode afirmar-se que os fazendeiros do Coroca nunca
deixaram de vender uns i so fardos de algodão como mínimo
annual . S. Nicolau, que com o lnamangando, ao Norte . deu em
tempos idos para cima de too toneladas, apesar de se ter
transformado em ricas fazendas de destillação, nunca lhe ar-
rancaram uns ultimas pés algodoeiros .
E' bem sabido que na então Villa de Mossamedes chegou
a haver a industria de tecidos . Duas fabricas estiveram esta-
belecidas . Um francez, de nome Engenio Verlein, teve uma
fabrica de barretes e camisolas de malha da qual chegou a
auferir grandes proventos . Um compatriota nosso, de nome
Oliveira, teve uma fabrica de fiação e tecelagem, com doze
teares, dos quaes trez eram movidos a vapor . Corri extranheza
viemos porém a averiguar, quando supunhamos que fira a
existencia local da materia prima que sugerira. a creação da
industria, que só a fabrica portugueza utilisava o algodão da
terra, passado á fação na propria fabrica, e que a do francez
fazia as malhas com algodão importado do estrangeiro . Apesar
porém de o importar, as informações que consiguimos apurar
dizem-nos que o industrial tirara mai t 2 °/o de juros do di-
nheiro que empregava .
Vejamos agora, por locaes, o representam, como luctam e
para que caminham as actuaes culturas .
A mais interna de todas é a da Tampa, no sopé da Chella .
E' o velho algodão d'outros tempos teimando em viver . A sua
~I . Direcçáo Fiscal no Lobito- . Um comboio de passageiros rebocado por uma machina de
62
toneladas-3 . A primeira
machina
adquirida peló Cainï-
nho de Ferro de Benguella fazendo manobras na estação do Lobito - 4. Porto do Lobito - 5. Recepção no Lobito ao Governador Geral, sr . Nor-
ton de Mattos-6. O comboio especial que conduziu o Governador Geral, chegando ao Líuambo- . lntendehcia do Lobito-S . Casa de empre-
gados no Lobito-S. Estação de Benguella e um automovel na linha .
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producção poderá dar umas duas toneladas . Tem a agua cor-
rente da Chella, e queixaram-se até os antigos agricultores de
terras a juzante que as fazendas visinhas da Chella, com as
suas irragações,, lhes provocaram serras . A mão de obra não
é muita, mas está fixa, muito arreigada ao terreno, e por um
accordo intelligente e liberal entre proprietario e indígenas, a
troco de terra, semente, alimentação, vestuario, tren dias com-
pletamente disponíveis para o pessoal e uni compromisso para
a compra das culturas, o pessoal dá ao proprietario quatro
dias de trabalho, e assim vão vivendo as plantações . O pes-
soal, por occasião do recente inquerito ao trabalho no distri-
eto, que collocou a mão de obra em Mossamedes em situação
de tão indiscutíveis moralidade e liberdade, mostrou o pleno
agrado pela sua situação. As plantações da Tampa, se são
modestas, não teem presentemente motivo para mais decaden-
cia e, pelo contrario, podem cóm algum impulso erguer-se
bastante .
Propriamente a região do sitio de Capangombe é um campo
morto. Ao littoral d'ella, no valle do Nunhino, cultivam-se as
tren fazendas que referimos . De uma d'ellas chegam até nós,
sempre que as pedimos, as informações mais desanimadoras, e
de facto sabemos que essa fazenda e as outras do mesmo pro-
prietario estão ha uns annos transformadas em encargos sem
remuneração . As chuvas escasseiam em relação ao que eram
d'antes, e n'essa região, onde d'ella careciam para regar as
sementeiras, estas succumbem muito . A mão de obra refractaria
tambem é razão de descontentamento. De ahí um grande pes-
simismo . 0 lavrador visinho que agriculta as outras duas fa-
zendas é um velho que vemos cheio de animo . Sacrificou uns
annos as fazendas e empregou o pessoal em outro trabalhos ;
está porém de regresso á ferra, e vae porfiadamente lançando
a ella ainda as sementes da velha planta pernambucana, a tal
que ha sessenta annos vem demonstrando que foi creada para
esta propria região. Está regulando as plantações em periodos
de tren annos, e cultiva, com o algodão, milho, feijão, cará,
ginguba que commerceia e com que alimenta o pessoal. Este
vive satisfeito ; nem um unico serviçal, por occasião do recente
inquerito, mostrou desejo de mudar de situação ; teem arimos,
teem algum gado ; e segundo o agricultor me informou, para
ver se augmenta as quatro toneladas de algodão que está co-
lhendo agora, vae procurar dar aos trabalhadores uma situa-
ção similhante á que teem os da Tampa e visinhanças, o que
suppõe que elles acolham bem .
As sementeiras do algodão no Munhino são habitualmente
feitas em agosto e setembro, intervaladas as plantas de dois
metros. Em outubro começam as chuvas. Aos 6 mozos já o al-
godão produz, mas em junho é que se garante a colheita . E
depois, prensando-o numa velha prensa, enfardando-o em li-
nhagem que custa I y
~ I o por fardo, mettendo-o no comboio á
tarifa barata de s,5 centavos por tonelada e kilometro, em-
barcando-o em Mossamedes á razão de so centavos por fardo',
mettendo-o nos porões dos paquetes da Empreza Nacional á
razão de
VINTE E CINCO ESCUDOS A TONELADA, pagando um cen-
tavo de imposto, por kilogramma, para o fundo do Caminho
de Ferro de Benguella, 3 0/o de commissão de venda a um
intermediario que põe como condição descontar no peio 3
0
/~
para capa e corda e 5 0/~ para falhas, ainda assim, o algodão
do Munhino, se estiver cotado em Lisboa a 3 5 centavos, pôde
dar ao fazendario 15 centavos de pagamento liquido. Mas
como os trabalhadores não lidam as i8 horas dos tempos idos,
ganham dinheiro, teem as exigencias naturaes da plena liber-
dade em que têm a consciencia de viver, muito embora as se-
mentes sejam as do velho algodão da propriedade, esses 15
` centavos vêm ainda a soffrer uma reducção sensível . Nem por
isso se commove a Empreza Nacional de Navegação! . . .
A cultura do algodão no Valle de S. Nicolau está nas mãos
de dois agricultores, dos quaes um, ao substituir a canna, fez
uma plantação de «caravonica» que não tenciona levar por
diante apesar de produzir regularmente . O outro agricultor
tem uma bonita e prospera plantação que occupa agora i 30
hectares e na qual o «caravonica», unira qualidade semeiada,
tem correspondido muito regularmente ao grande reclame com
que foi lançado .
Em S. Nicolau predomina o terreno argilloso . As planta-
ções, tódas de irrigação, drenando a agua directamente do rio,
na occasião das cheias, ou levantando-a por bombas a vapor,
são em regra semeiadas em outubro, sendo o terreno primeira-
mente encharruado duas vezes em sentido contrario, arejado
durante algum tempo e depois sulcado em vallas e combros. O
agricultor, para restaurar os terrenos, fazia a rotação com mi-
lho ou feijão e dava um periodo de inteiro descanço á terra .
Agora porém com o «caravonica», que foi annunciado como
produzindo 6 ou 7 annos, e que de facto em S . Nicolau teve
ao terceiro anuo, que acaba de decorrer, uma producção ainda
crescente, a regra da rotação teve de ser alterada e está-se
ainda na expectativa a ver o que a planta indica .
Como o «caravonica» se torna quasi uma arvore, foi ne-
cessario espaçar as plantas de 3 metros . As adubações teem
variado em experiencias . As regas são regularmente feitas com
intervallos de 45 dias . A colheita, que tem legar de março a
abril, é feita tirando a capsula de uma só vez para não estra-
gar a fibra ; e, . com cuidados contra o percevejo, o ralo, a po-
dridão do casulo e a ferrugem, qua todos costumam appare-
cer, a ultima então com regularidade annual, a producção
chega a ser de 400 kilos por hectare, é em média de
200,
e
já no ultimo anuo deu á fazenda rendimento superior a 20 to-
neladas, pesado o algodão descaroçado. A mão de obra não
falta . A fazenda tem perto de 400 serviçaes que expontanea-
mente se manifestaram ainda ha pouco como desejando man-
ter-se nos trabalhos em que estão . O rio encarrega-se todos
os annos de revivificar com a cheia as terras productoras . As
communicações pela cabotagem para o porto de Mossamedes,
utilizando o porto de embarque das Salinas, são fareis e pouco
dispendiosas . Quer pois o «caravonica» corresponda ao recla-
me, quer tenha sido um dolo e as sementeiras venham a ser
feitas com semente de outra proveniencia, S. Nicolau é uma
promettedora fazenda algodoeira .
No Coroca cultivam o algodão o mesmo agricultor de S . Ni-
colau e outra firma de Mossamedes. A area agricultada com
algodão pelas duas firmas e onde pozeram «caravonica», «Sea-
Island» e algumas amostras de egypcio, approxima-se de 200
hectares . A sua producção regula por 25 toneladas, tendo
dado o «caravonica» 200 kilos por hectare, mas ficando o
«Sea-Island» por metade dessa producção . Segundo a estima-
tiva dos agricultores, se pudessem alargar as plantações pelas
terras de sua propriedade que teem no vale do rio, fornece-
riam facilmente 400 a 500 toneladas de algodão .
O terreno do valle do Coroca é arenoso e argillo-arenoso .
O rio tem o mesmo regimen de alluvião dos outros cursos do
districto . Todo o anuo porém corre para o mar o lençol sub-
terraneo, de que aspiram bombas a vapor, que espalham, por
vallas, a agua nas fazendas . Como as estações são semelhantes,
havendo apenas no Coroca menos algum calor e mais alguma
humidade, os trabalhos nas plantações são analogos aos de
S. Nicolau . A mão de obra é que não é tanta, tendo sido ne
cessario ainda este anuo, para, ajuda nas colheitas, o reforço
de 200 homens do Cua:mato. Apesar d'isso, as fazendas do
Coroca teem tambem condições de prosperidade, protegendo-as
ainda, para a facil direcção pelos europeus, a salubridade
grande da região . O porto do Porto Alexandre, seu vizinho, e
o pequeno fundeadouro do Pinda, junto á foz do Coroca, dão-
lhes serventia relativamente facil .
Com mais perfeito enfardamento por meiò de prensas hy-
draulicas, o algodão conseguiria o transporte nos vapores por-
tuguezes á razão de i 5 a i 8 escudos
por tonelada . Ficaria porém ainda tão
alto que os agricultores de S . Nicolau e
Coroca fazem-no embarcar em vapores
allemães, ao abrigo da protecção de
pauta que beneficia o artigo, e o algo-
dão portuguez começa a encaminhar-se
para Hamburgo. Que a culpa vá a quem
a mereça .
Eis o que o distrito de Mossamedes
é actualmente como região algodoeira .
Ninguem deve cegar-se, ninguem
deve illudir-se . As produções que se es-
tão obtendo, mesmo nas mais cuidadas
fazendas, estão longe das proporções
deslumbrantes dos campos da Luisiania
e do Texas. Uma produção de r 5o ki-
los por hectare, ou mesmo as mais ri-
cas que attingem 400 kilos nos campos
lindamente tratados de S . Nicolau, são
uma produção modesta que seria uma mi-
seria para um cultivador do «Up-land»
em fazendas da America . Vemos porém
o alarme feliz que vae nas terras da
India porque se encontrou o «Cambo-
dja» que produz 5'00 kilos por hecta-
re, cinco vezes mais, repetimos, do que
produziam os outros algodões indianos .
Ha pois no mundo quem cultive algo-
dão, não se desviando dessa colheita,
antes persistindo longamente nella, e
tire ao fim do anuo resultados bem mais
pobres do que estão tirando os actuaes
agricultores de Mossamedes .
Enfermidades na planta, apparecem
nestas terras as mesmas que apparecem
por toda a parte . E' raro registar-se no
littoral de Mossamedes as pragas de ga-
fanhotos ; no Coroca a sua ultima de-
vastação foi em 1870, vinte annos depois
passaram e o vento levou-os, e depois
disso ninguem mais os viu. Junto á
Chella appareceram tambero ha alguns
annos, mas tão longo tempo estão sem
apparecer que os agricultores se des-
preocupam d'elles . Qual é o ponto do
mundo onde existe agricultura sem tra-
balhos e sem riscos?
Como interessantes vamos transcre-
ver uns periodos de um . dos relatorios apresentados ao con-
gresso de Barcelona . Tratam do Perú, • paiz ao qual, com a
rapidez com que fazemos estes estudos, nos referimos em poucas
linhas, mas que é uma potente criação algodoeira que está a
querer pujar, das mais favorecidas pela natureza,
«Os valles costeiros peruanos gosam de privilegios espe-
«ciaes para a agricultura e principalmente para o algodão,
«excedendo talvez as vantagens que existem em qualquer ou
«iro paiz productor . Para bem as apreciar, é neeessario com-
«prehender as características excepcionaes geographicas e cli-
matéricas do Perú .
«As Costas do Perú estendem-se num comprimento de
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« r 4oo milhas do
3 .0
ao 22.0 grau de latitude Sul . Consistem
«em grande parte de 'colinas de areias entrecortadas de nu-
«merosos valles muito ferieis cujo solô é formado de ricas
«alluviões espessas : póde dizer-se que cada um d'esses valles
Lourenço +l arques - O Napoleão da ¡Iatolla expondo na feira franca
relieada este este anuo os oleos da sua invenção
(Photo de Carvalho e Moura)
«é como um Egypto em miniatura. São perpendiculares ao mar
«e varía o seu comprimento de 25 a roo milhas . A alta região
«dos Andes abriga-os do lado interior. Ao centro corrè uma
«ribeira alimentada sem duvida pelas chuvas torrenciaes das
«montanhas. Essas ribeiras que vão lançar-se no Pacificò são
«consideravelmente augmentadas durante os mezes de calor
«(epoca de amadurecimento) pela fusão das neves dos cimos
«da cordilheira dos Andes, de maneira que não só fornecem
«uma quantidade de agua sufflcienté para a irrigação dos val-
«les, mas ainda arrastam comsigo alluviões espessas que se de-
«positam no solo no momento da innundação e servem assim de
«adubo. Como os terrenos dos valles teem declive para o mar
i	
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«e como a rapidez das correntes é consideravel, a irrigação
«é muito simplificada . A agua é trazida das ribeiras por pe-,
«quenos canees chamados «acequias» a pequenos fossos late-
«raes collocados . a intervallos convenientes, de maneira que
«cada porção dos valles pode ser irrigada convenientemente .
«o clima do Perú surprehende por maneira absoluta o via-
jante que visita o paiz pela primeira vez, porque, apesar de o
«Perú estar situado na zona tropical, o clima não é tão ex-
«cessivamente quente como se poderia imaginar ; com effeito, a
«corrente de Humboldt vinda do sul passa ao longo das costas
«peruanas e modifica a temperatura ao ponto de fazer d'elia
«um clima de todo agradavel e salubre, ou melhor, para em-
«pregar a expressão do consul geral Lucien Jerome no seu
«relatorio consular, um clima ideal . A temperatura é bas-
«tante uniforme durante todo o anuo ; a média annual nas
«provincias costeiras é de 68 . 0 Fahrenheit ; durante os me-
«zes mais quentes, janeiro e fevereiro, a temperatura média
«oscilla entre 82.0 e 84.0 Fahrenheit .
«As vantagens naturaes d'esse clima unico são evidentes .
«Expomos as principaes
«i) As plantas podem ser regadas regularmente quanto o
«pedir a cultura, porque não ha chuvas ou serras excessivas
«como muitas vezes succede nos paizes onde a vegetação de-
«pende da chuva natural . Consequentemente, com um solo rico
«e um calor uniforme, o rendimento por hectare é mais do
«dobro do dos paizes submettidos ao regimen das chuvas natu-
«raes .
«2) -
Se as plantações forem convenientemente cuidadas
«dão uma boa colheita, e esta é certa, porque no Perú não
«ha cyclones, tempestades ou mudanças violentas e subitas de
«temperatura. Na parte septentrional, e sobre tudo no valle de
«Chira onde a agua se acha em abundancia durante todo o
«anuo, o clima é tão uniforme que se pódem fazer as semen-
«teiras em qualquer epocha do anuo .
«3) ---Como os valles são situados na costa, as despezas
«de transporte do interior são mínimas,»
Propomos apenas como alteração a esta transcripção que
onde se falla em fusão de neves dos Andes se falle em enxur-
radas da Chella . Para maior similhança a corrente de Hum-
boldt, refrescadora da costa do Pacifico, tem a sua parallela
na corrente de Benguella que collera a temperatura de Mos
samedes tão sensivelmente egual á da costa do Perú . E nin-
guem que conheça os valles agricultados de Mossamedes dei-
xará de verificar uma similhança inexcedível na descripção
tão precisamente feita dos «Pequenos Egyptos» que são os val-
les do- Perú .
Mossamedes deve porém ter a aspiração de cultivar uma
area algodoeira incomparavelmente superior aquella onde tão
facil é, ao presente, canalizar a agua dos leitos do Coroca e
s . Nicolau . Não nos referindo já aos outros trechos da costa
junto a borras de rios com alluviões similhantes, a montante
d'esses rios facil será obter extensas zonas onde, em muitas
d'ellas, o algodão teima em surgir, reliquia de tempos longín-
quos, quantas . vezes levada a semente pelo acaso do vento !
Pequenas barragens, poços nos leitos dos rios, canalizações
a'travez das veigas farão, como no Perú, que se dispensem as
chuvas. E é nossa convicção plena que uma empresa, que se
decida a empregar duzias ou centos de contos numa obra de
irrigação poderá, no problema algodoeiro, fazer em Mossame-
des uma obra que será grande ou que será enorme .
Julgamos inutil adoptar em Mossamedes a cultura por conta
dos indigenas. Póde ensinar-se, e quanto mais o indígena pro-
duzir mais todos se regosijarão ; mas em Mossamedes, nas ter-
ras dadas como algodoeiras, ha pouco mais que a população,
mais ou menos densa que vive das fazendas, e a cultura pelos
restantes indigenas não passará de uma produção que será
insignificante sob o ponto de vista economice . Segundo uma
communicação feita no Congresso de Barcelona pelo sr . Macara,
presidente da Federação Internacional de Associações de In-
dustriaes Algodoeiras, a machina Priee-Campbell faz o tra-
balho da colheita do algodão á razão de 6 :000 libras de al-
godão por dia, mas com a imperfeição de o deixar sujeito a
uma limpeza para separar algumas folhas . As ultimas noticias
da emprensa agrícola americana, mostram que procuram ainda
os aperfeiçoamentos de que esse invento carece. Se elle f6r,
de facto, util, ou se as correntes immigratorias de trabalhado-
res que começam a afluir vierem reforçar a mão de obra do
littoral, Mossamedes tem condições verdadeiramente excepcio-
naes para ser uma região algodoeira . A natureza do solo, o
clima e a experiencia de muitos annoy affirmam-o plenamente .
o caminho de ferro a atravessar todo o valle do Munhino e
com a affluencia facil como tem de todas as regiões desde perto
de Quillengues até ás ultimas fazendas do sul, junto da Chella,
no littoral as fareis communicações marítimas, que diferentes
que tornam os transportes no districto, d'aquella penosa tra-
vessia a dorso de camelo que faz o algodão da Companhia da
Erythrêa, transpondo 200 kilometres para ir desgranar e enfar-
dar aos armazens de Agordat e
200
kilometres para vir ao
Mar Vermelho embarcar no vapor ! E se o clima do Perú é
ideal, não serão uns dias chamados «de vento leste», á falta
de tormentas nesta atmosphera pacifica, e em que sopra uma
aragem morna do lado do sertão, que causarão ás plantações
de Mossamedes os destroços do harmatan
. Ao contrario, pa-
rece que só costumam beneficial-as .
Nenhum dos portos do sul d'Angola será uma Galveston
d'este lado do Atla Atiro. Mas póde com coragem e com for-
tuna, o futuro caes da bahía de Mossamedes servir para o
trasbordo de algumas dezenas de milhares de fardos das co-
lheitas nos campos do districto, com que a agricultura de
Mossamedes, enriquecendo, contribúa para a riqueza de Por-
tugal .
c xLa1L Sis
I a -- No districto de Mossamedes ha extensas areas pro-
prias para a cultura algodoeira .
A cultura deve ser emprehendida em fazendas, com
a actual mão de obra, que se lhe mostra affeita, e a que seja
possível drenar, não sendo de prever resultados de algum va-
lor no Districto, com a cultura feita directamente pelos indi-
genas extranhos ás fazendas, a não ser, o que não é de pre-
sumir, . que a região do hinterland meridional do districto
venha a reconhecer-se como propria para ella .
3 .a - E' da maior necessidade promover o barateamento
do transporte marítimo do algodão, e no caso de a Empresa
Nacional de Navegação persistir em manter a tarifa que póde
dizer-se prohibitiva, da exportação do algodão d'estas colonias,
indispensavel se torna promover que outra navegação, velleira
ou a vapor, assegure o transporte barato das colheitas .
4 .a -- E' de grande conveniencia prolongar por um novo
periodo os beneficios conferidos á cultura do algodão pelo De-
creto de 2 de Setembro de 1901, cujo prazo termina em 1916.
HENRIQUE MONTEIRO CORRÉA DA SILVA .
Governador de Mossamedes
Arnza~em Photographico - J u I io Wo RM
135, Rua da Prata,
137, Lisboa ---- Telegrammas: JUWORM - Telephone 3365
Especialidade em machinas e material photographico para as colonias
i . Ponte improvisada
construida pela
columna de operações da Lunda em 1907, sobre o rio Lubalo,
affluente do Cuito - . Columna de operaçr~es na Jinga
(districto da Lunda) formada para revista, com artilharia a dorso de camelos
(ro)--3 . Caminheira Forvler pertencente ao Estado fazendo trans-
portes em Malange
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A iuão de obra eifi Mossamedes
São 'do conhecimento de todos os que leram o relatorio do
coronel de engenharia, sr . Freire de Andrade, quando dire-
ctor geral das . colonias, respondendo ao livro do inglez John
H . Harris, Portuguese Slavery, ou o que aqui escrevemos sob
este mesmo titulo, as liberaes medidas tomadas sobre servi-
çaes neste districto, bem como os resultados que d'ellas ad-
vieram .
Consentiu o governo geral da Provincia de Angola, a
nosso ver muito justamente, que a Commissão de Inquerito ao
Trabalho Indígena em Mossamedes, commissão de que faze-
mos parte desde o seu inicio, adiasse os seus trabalhos, rela-
tivamente aos inscritos marítimos, para fins do corrente anuo
e principios de futuro, época em que terminam os prazos das
suas matriculas .
Tencionavam os industriaes de pesca, como ultimo recurso,
que por certo não satisfará, attenta a longa aprendizagem dos
serviços d'aquella industria, recrutar nos visinhos districtos de
Benguella e Huilla, o pessoal indispensavel para evitarem, se-
guidamente ao adiado inquérito, e terem de encalhar as em-
barcações, pondo as armações em terra, o que muito os pre-
judicará e ao governo ; e, nesse intuito, deram instrucções ao
engajados official neste districto, D. José Soares de Alberga-
ria, que ainda ha mezes trouxe do Cuamato cerca de 500 ho-
mens destinados á agricultura, para recrutar quantos podesse
para o serviço da pesca . Partiu pois o engajados referido mu-
nido dos indispensaveis fundos para occorrer ás despezas de
engajamento : comedorias, mantas, transporte e pagamento de
um anuo de imposto de cubata - a que adiante nos referi-
mos- despezas que podem computar-se num mínimo de 7
escudos por trabalhador ; mas, quando elle já tinha alguns
homens recrutados, surgiu no Boletim Ofcidl da Provincia,
n . 42 de i 8 do mez findo, o decreto n .° 154 do mesmo mez,
que, com o seu artigo 3 . 0 , lançou por terra, mais uma vez,
as laboriosas combinações de facilidades a que haviam che-
gado os governadores de Mossamedes e Huilla, que, sem se
esquecerem por um momento de rodear os trabalhadores in-
digenas da mais ampla e insophismavei liberdade, tentavam en-
caminha-los para uma emigração absolutamente voluntaria, a
que, fatalmente havíamos de chegar, e que indispensavel se
torna conseguir-se, se não quizermos reduzir á miseria este
districto cujas aguas produzem annualmente mais de 2 :000 con-
tos de réis .
Quem indemniza agora os industriaes das despezas avul-
tadas que ao abrigo da legislação anterior fizeram ? Ninguém,
por certo . . .
Para se trabalhar neste desafortunado districto, tão digno
de melhor sorte, é, na verdade, precisa uma grande dose de
energia, uma vontade de ferro, uma verdadeira paciencia de
monhe . Cada vez que aqui se pensa no desenvolvimento de
qualquer das promettedoras industrias já existentes ou na crea-
ção de alguma nova, mercé da fatalidade que parece perse-
guil-as implacavelmente, quando os industriaes mais satisfei-
tos e animados estão, apparece sempre um decreto ou cousa
parecida, que faz esfriar repentinamente os mais, enthusiastas
que, desanimadamente, concordam então com os pessimistas,
que não só nada podem crear de novo, como, o que é bem
peies, dentro em pouco terão de deixar morrer, as industrias
existentes que, na maioria dos casos, representam o fructo de
longos armes de incessantes trabalhos e o seu futuro e o dos
seus filhos. A's portarias provinciaes 1483 e 1484 de 27 de
dezembro de 1912 sobre abonos aos plantadores de algodão
e postos algodoeiros, succederam-se as providencias sobre ser-
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viçaes ; á lei de i 3 de abril de i 896, sobre syndicatos agrí-
colas, só em 20 de setembro do corrente anho posta em vigor
na provincia, succedeu-se o decreto n .0 154 a que nos vimos
referindo. Agora mesmo, um pouco antes da sua publicação,
começaram a installar-se : uma fabrica de gelo e padaria a
vapor, uma fabrica para seccagem de peixe por processos moder-
nos, da qual muito ha a esperar, uma fabrica para guanos e
oleos de peixe ; e tratavam os agricultores da criação duma
liga que lhes permittisse o fabrico de alguns milhares de to-
neladas de assucar, que nas condições actuaes não poderá ir
alem de i
5o
toneladas. E é nesta altura, naturalmente como
incentivo, que rebenta na Provincia, como uma bomba, um de-
creto prohibindo que venham do Cuamato ou de Benguella
indigenas sem contracto! . . . Muito justificadamente, mercê de
abusos commettidos em tempos que não vão tão distantes como
conviria, sentem os indigenas pelos contractos um profundo
horror ; mas, ainda quando a elles se sujeitassem (e que, se
de algo servisse muito agradaria aos industriaes de pesca,
visto o largo periodo de aprendizagem que tal mister demanda)
-- nenhum resultado dariam além do pagamento de emolu-
mentos para o Estado, porque os contractados, sempre que tal
lhes appetecesse, como tem succedido a alguns ultimamente vin-
dos do Cuamato e, em tempo, a não poucos que muito legal-
mente vieram contractados de Benguella, abandonariam o ser-
viço a que não podemos compellil-os, digam os decretos o que
disserem, emquanto não dispozermos de uma occupáção mili-
tar que tal nome mereça .
A que visará, pois, o decreto n . 0 154 ? Evidentemente a
zelar, cada vez mais, a liberdade dos indigenas e a pôr có-
bro á infamissima campanha de alguns Harris, Cadburys,
Burtts e outros quejandos entre os quaes, para vergonha nossa,
se encontram alguns portuguezes renegados, que, com os seus
escriptos, nos teem feito muito mais mal do que os extrangei-
ros. Conseguir-se-á tal com decretos da natureza d'aquelles
a que nos vimos referindo ? Abertamente e com a rude fran-
queza adquirida na officina e no quartel, de que tantas provas
temos dado péla vida adeante, respondemos negativamente, e,
fazemol-o porque na campanha travada não vemos, como al-
guns, humanitarismo, de que nenhuma nação colonial, incluindo
a propria Inglaterra, tem auctoridade moral para nos dar li-
ções . Ainda ella e a França nos faziam tal concorrencia ao
resgate da Guiné que nos obrigavam á creação da Compa-
nhia de Cachen e Cabo Verde, já existiam em Portugal ho-
mens illustres, cujos escriptos chegaram até aos nossos dias
que verberavam tal resgate . O que todos devemos ver nesta
campanha é uma intenção reservada de que devemos acaute-
lar-nos com obras e não com legislação de difiîcil e desas-
troso cumprimento, como o artigo 3 .° deste decreto, evitando
o arruinarmos, como estamos fazendo, os nossos industriaes e
agricultores .
Porventura, apesar dos bens pagos funccionarios que man-
temos no Transvaal, conseguimos nós evitar allí a emigração
clandestina ? E' de todos sabido que o não fazemos, nem allí
nem na metropole . Como conseguil-o pois com os indigenas
dos districtos de Benguella, Huilla e Mossamedes, os primeiros
mal occupados e o ultimo sem um esboço sequer de occupa-
ção militar, no dia em que os industriaes e agricultores de
Mossamedes se vejam forçados a recorrer a esse meio ? Para
que servem taes medidas senão para desafiar quem precisa de
braços, á infracção da Lei que todos devemos acatar ? Pois se
o Estado para os . . seus trabalhos pôde mandar vir gente seca
contractos, porque é que tal se não hade permittir aos parti-
culares de cuja riqueza depende a sua?
Não faz mesmo sentido que nós, por todos os meios e
formas, algumas devéras perigosas, andemos por um lado a
dizer ao preto (este anho, oflîcialmente, temol-o repetido mi-
lhares de vezes) « E's livre, tens,s tantos direitos e deveres como
qualquer branca ; podes ir trabalhar como, quando e onde qui-
zeres»_ e, por outro lado lhe digamos : «Como resides na Cua-
mato, que fica a mais de zooE kihometros 'de Mossamedes, se
qüizeresir trabalhar allí, tens de contractas-te por tres an-
nos e serás preso se, antes d'elles findarem, abandonares o ser-
viço .»
Não conhecemos o Ex .tno Sr . Dr . Almeida Ribeiro mas sa-
bemos, por amigos nossos que muito prezamos, que S . Ex .a a
uma alta cultura allia decidida vontade de fazer obra util para
as colonias, que muito bem conhece, e é por isso que, vendo
com muito prazer que varias das providencias constantes do
decreto n .o. 154 (quasi exclusizamente tratando de S . Thomé,
e só em poucas affectando este districto) como as contidas no
artigo 7 .0 e seu § i . 0 , estão sendo executados em Mossamedes
ha cerca de um armo, devido á iniciativa do Ex .1n0 Governa-
dor do Districto, e outras, como as do artigo 16 . 0 , n .o 3, § 2 .0 ,
veem prehencher uma lacuna que muito prejudicava a acção da
auctoridade, ousamos solicitar de S . Ex .a, attenta a escassa po-
pulação d'este districto, o seguinte
a) Que o artigo 3 .O, do por vezes citado decreto n .0 154,
não tenha applicação aos trabalhadores que vierem de Ben-
guella e da Huilla para Mossamedes, pois os contractos que se
fizerem servirão apenas para aggravarem as coddições eco-
nomices dos que precisam de braços. Limitem-se os deveres
dos engajadores a apresentarem ante a auctoridade mais pro-
xima da sua residencia os engajados, bem como ás auctorida-
des de Mossamedes ;
b) Que ordene que o imposto de cubata pago adiantada-
mente, pelos proprietarios de Mossamedes, no districto da
Huilla, fique em deposito á ordem do Governador até que os
Indígenas terminem o prazo a que se obrigarem a trabalhar
(não teem vindo por mais de seis mezes) e, em caso de fuga,
devidamente comprovada, desde que não haja substituiça"ó do
trabalhador, se faça restituição ao individuo a quem os depo-
sitos pertencerem .
Finalizando. diremos ao Ex .mo Ministro das Colonias, com
toda a força da nossa convicção : Não ha paiz algum onde o
indigena seja relativamente melhor pago e goze de mais liber-
dades - que alguns se afiguram abusos - de que o indigena
do districto de Mossamedes . Digne-se pois V . Ex .a attender ao
que acima lhe é solicitado com o que prestará um grande
serviço a este districto e, feito isto, mantenha o statu quo,
abstendo-se de legislar cousa que possa a ffectal-o, pois o re-
gimen de trabalho aqui, sem receio de desmentidos ou con-
frontos, é o mais liberal possível .
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Mui grandemente aqui nos alegrámos
Co'a gente, e corn as novas muito mais
Pelos signaes que neste rio achámos,
o nome lhe ficou dos Bons-Signais
Hum padrão nesta terra alevantámos ;
Que para assignalar lugares tais
Traia alguns ; o nome tem do bello
Guiador de Tobias a Gabelo .
Assi que deste porto nos partimos
Com maior esperança, e mdr tristeza,
E pela Costa abaixo o mar abrimos,
Buscando algum signal de mais fiirme. a :
Na dura Moçambique, em fim, surgimos,
De cuja falsidade, e má vilela,
Já serás sabedor, e dos enganos
Dos povos de Mombaça pouco humanos .
Olha as casas dos negros, como estão
Sem portas, confiados em seus ninhos,
Na justiça Peal, e defensão,.
E na fidelidade dos visinhos :
Olha delles a bruta multidão,
Qual bando espesso e negro de estorninhos,
Combaterá em Sofala a fortaleza,
Que defenderá Nhaia com destreza .
(Os Lusíadas, Canto V, est. LXXVIII e LXXXIV
e Canto X est. XLIV)
0 porto de Lourenço Marques
e as portos inglezes da Africa do 5u1
21
~
O
~
..•,
~
0
~
~i1
VIEIRA BRANCO
.
Prcforolicías de Loflrollço 1argflcs uas tarifas do Camíflllo de Forro
(Continuado do n.° 11)
"Progresso do Japão e Costumes japonezes"
Ao mesmo tempo cjue se procurava em Lou-
renço Marques resolver de uma maneira pratica e
expedita o problema do porto commercial, testa ma-
ritlma da linha ferrea para o Transvaal, negocia-
vam, o Governador de 1\foçambique e o Alto Com-
missario da Inglaterra na Africa do Sul, as bases
em que Moçambique poderia cooperar com o Trsas-
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vaal no resurgimento da riqueza publica d'aquelle
pàiz, já então transformado, de Republica indepen-
dente em colonia ingleza .
Das negociacões a que nos referimos resultou o
Modus vivendi de ~8 de dezembro de 1901 em que se
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Vasta região estendendo-5e, ao longo da costa, do
e com a Rhodesia e comprehende ao
Loanda,
capital da Provincia, testa de caminho de ferro de Malange .
Lobito,
o melhor porto da Africa Occidental, testa do caminho de ferro de Ben
b
guella e futuro porto na-
tural da região mineira da Katanga .
Mossamedes, testa do caminho de ferro do mesmo nome.
Benguella, capital de distrito .
Cabinda,
capital do distrito do Congo .
Caminho de ferro -de Loanda a Malange com 504 kilometres de extensão, em via de prolongamento até
á fronteira da
Lunda
com o Congo Belga .
Caminho de ferro de Benguella, aberto á exploração do Lobito ao Huambo ou sejam 425 kiloriietros .
Caminho de ferro de Mossamedes á base da Chela 172 kilometres em exploração .
Caminho de ferro de via reduzida do
Golun9o Alto,
ramal do caminho de ferro de Loanda .
Pode-se considerar a Provincia dividida em duas enormes zonas, uma eminentemente proprio para a exploração das
culturas tropicaes : café, borracha, canna para o fabrico de assucar, tabaco, palmeira, demdem, coqueiro, agaves . algodão, etc.;
outra a zona Planaltica, comPrehendendo os tres planaltos de Molange, Benguella e Huilla, especialmente aAAro
P
riada para a
cultura dp milho, feijão, batata, mandioca, trigo e para a creação de gado . Nesta zona, de clima semelhante ao da Europa,
podem cultivar-se todos os fructos e productos euroPeus
E
e Aela sua salubridade está naturalmente indicada para a coloniza-
cão branca .
Vastos tractos de terreno sem accidentes para- as culturas com machinas, constituindo boa applicaçuo
de capitaes
PESCARIAS
• mar que banha as costas de Angola é abundantíssimo em peixe ; a industria da pesca oferece probabilidades de
grande desenvolvimento e futuro prospero, havendo mercados a estabelecer nas colonias visinhas .
CAÇA
Grande abundancia de caça grossa ; rhinocerontes e cavallos-marinhos como em parte alguma .
Ha licenças ordinarias e especiaes .
Licença ordinaria para residentes 15 escudos ; para não residentes 30 escudos .
Licença especial para residentes 25
~
escudos' Para não residentes 50 escudos .
a
CONCESSÔJ Ì)E+ TER.RaENOS
• governo geral pode conceder por aforamento dois hectares nas povoações, cinco nos suburbios d"ellas e to :000
hectares nos outros terrenos, que são os especialmente destinados á agricultura e pastagens .
Excedendo to :000 hectares e até 50 :000, as concessões são da competencia do governo da metroPole .
• fôro annual para os terrenos de segunda classe é de 2 centavos por hectare .
54 maior e mais rica
í7E fiflOOliiR
das
colorias
porhxguezas
Zaire ao Cunene ; confina a leste com o Congo Belga
norte do Zaire o Enclave de Cabinda
000oooooaaooooo0
A licença para demarcação provisoria custa
5
escudos e é valida por um anho para toda a Provincia ; a concessão
deve ser requerida ao Governador Geral dentro dos 90 dias seguintes ao ultimo da demarcação . 0 terreno é arrematado em
hasta publica .
Provisoriamente e até 29 de agosto de 1914 podem obter-se concessões independentemente da hasta publica, comtanto
que a area pedida não exceda 5:00o hectares ; o concessionario pode estabelecer-se no terreno que pediu logo que lhe seja
dada a concessão provisoria e tem cinco ermos para requerer a concessão definitiva, nada tendo que pagar ao Estado durante
este prazo de tempo .
Vantagens especiaes concedidas aos individuos ou empresas que peçam concessões de terreno para ex-
ploração de BORRACHA DAS HERVAS por meio de machinas .
LEI DE MINAS
Qualquer individuo que queira pesquizar em terreno que lhe não pertença tem de se munir de uma licença 'mineira,
que pode ser ordinaria e custa
5
escudos, ou especial, que custa
5o
escudos .
Com uma licença mineira ordinaria o pesquizador tem direito a manifestar : to claims para pedras preciosas ; to para
metaes preciosos e um para qualquer outra especie mineral .
Com uma licença especial, o pesquizador pode manifestar conjunta ou separadamente Soo
I claim de dragagem e
5
de qualquer outra especie mineral .
Areas de claims ;
Pedras preciosas, um quadrado de 1 o metros de lado .
Metaes preciosos, um quadrado de i oo metros de lado .
Claims de dragagem, um rectangulo com a area maxima de 2:500 e do qual nenhum lado seja superior a 5 :00o metros .
Todos os outros deposites mineraes, uma area não superior a roo hectares .
Para concessões de petroleo a area a demarcar pode ir até Soo hectares .
A area de pesquiza é de 750 ou 2:850 metros de raio, conforme a licença é ordinaria ou especial ; para o petroleo a
area de Pesquiza é de t :óoo metros de raio para a licença ordinaria .
Concedem-se licenças para areas reservadas para pesquizar .
Coxlc~ss®es agricoles ® x7a.ixxeiras em boas coaadiçães
Grandes quedas de aguas a aproveitar para applicações industriaes
claims de metaes preciosos .
9ohre qualquer assunpta que inter¢sse a emigrantes, colonos, cammerciant¢s, etc .,
podem pedir-se informações
e REPARTIçÃO DO li IINETE, Loanda, s,
em Lisboa, á AQENCIA COLONIAL L.°g, 2, Rua Paiva d'Andrada (Ao Chiado)
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procurou restabelecer, quanto possível, o statu quo
ante bellum .
A provincia de Moçambique por esse accordo
facilitava o recrutamento na Provincia de indige-
nas para o trabalho no Transvaal e na Rhodesia,
restabelecendo-se o processo de engajamento que
fôra fixado em 18 de novembro de 1897, isto é, an-
tes da guerra, com as modificações que do Modus
vivendi se deduziam .
Pior seu turno o Transvaal tomava o compro-
misso de manter as tarifas ferro-viarias dos diver-
sos portos da Africa do Sul para Joahnsburg, e as
tarifas combinadas da linha de Lourenço Marques
para . aquella cidade do Transvaal, centro do mais
intenso movimento commercial da colonia, tacs
como ellas haviam sido fixadas antes da guerra . E
tomava ainda o compromisso de, na hypothese de
virem a ser modificadas, na vigencia do Modus vi-
vendi, as tarifas das linhas de penetração dos por-
tos inglezes para o Transvaal, serem tambero mo-
dificadas as tarifas combinadas da linha de Lourenço
Marques para Joahnsburg, e por forma a man-
ter-se entre as tarifas apphcaveis a todas essas di-
versas linhas a mesma relação que ellas entre si
mantinham antes da guerra .
Finalmente, o Modus vivendi regulava assumptos
de caracter aduaneiro a que nos referiremos mais
de espaço,, bastando por agora dizer que se procu-
rou estabelecer que as mercadorias importadas no
Transvaal atravez das colonias inglezas ou atravez
de Lourenço Marques teriam tratamento aduaneiro
egual ú sua entrada naquella colonia . E estabele-
ceu-se ainda reciprocidade de tratamento aduaneiro
quanto aos productos de cada uma das duas colo-
nias, Moçambique e Transvaal, a sua entrada na
outra .
Pelo Modus vivendi, portanto, a provincia de
Moçambique fornecia ao Transvaal os braços para
o trabalho das minas, e o Transvaal facilitava a
Lourenço Marques elementos para que este tirasse
um rasoavel partido da sua posição privilegiada em
relação aquella colonia .
Assegurado assim que Lourenço Marques podia
largamente compartilhar do trafego de transito en-
tre o mar e o Transvaal, e portanto dos beneficios
que para a riqueza publica de Lourenço Marques e
para as réceltas da colonia esse trafego produzia,
pelas remuneradoras tarifas estabelecidas, a Lou-
renco Marques competia preparar-se conveniente
para bem desempenhar o papel que no resurgimento
da riqueza publica do Transvaal lhe era assim dis-
tribuido .
Facilmente se comprehende o grande valor que
podia attingir a percentagem do trafego de impor-
tação e de exportação do Transvaal passando por
Lourenço Marques . As tarifas adoptadas para esse
trafego em todas as linhas que dos portos da Africa
do Sul e de Lourenço Marques conduziam ao Trans-
vaal, sendo as que vigoravam antes da guerra, eram
justamente as que com o Transvaal, ainda Repu-
blica Boar, e pouco disposta a favorecer os portos
inglezes, haviam sido combinadas ; e essas tarifas,
eram sem duvida, favoraveis a Lourenço Marques,
e tanto que permittiram que a mesma percentagem
no trafego de importação do Transvaal chegasse . a
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attingir, em 1909, 72 0/o, ficando portanto reduzida,
a 28
°/o
apenas, a somma das percentagens do mesmo
trafego que passava pelos quatro portos inglezes cie
Durban, East-London, Port Elizabeth e Cape Town.
Mas, para que Loui enco Marques podasse utili-
zar conveniõnteménte a situaçáo favoravel que as
disposições do Modus vivendi relativas a tarifas
ferro-viarias lhe creou, indispensavel era que o seu
porto e o seu caminho de ferro fossem trabalhados
de uma forma perfeita . Que lhes não faltassem ele
mentos materiaes de trabalho, e que todo o pessoal
fosse perfeitamente conhecedor do serviço que lhe
era distribuido, e, no cumprimento dos seus deve-
res, timbrasse em evidenciar boa vontade e zelo .
Os portos inglezes, e as linhas farreas das co-
lonias do Natal e- Cabo, naturaes concorrentes de
Lourenço Marques, procurariam diminuir as van-
tagens do menor preço da linha de penetração do
nosso porto, excedendo-a em rapidez e perfeição
de serviço, que dinheiro representam tambero, e
muito valem, sobretudo em paizes novos como o
Transvaal evidenciando como este o fazia então, um
desejo vehemente de ganhar o tempo que a guerra
fizera perder .
E assim succedeu na verdade ; desde que o Mo-
dus vivendi foi conhecido, declarou-se a lucia de con-
correncia entre os portos inglezes da Africa do Sul
e o porto de Lourenço Marques, lacta tenaz e re-
nhida em que aquellas portos usaram de todos os
meios, e de todos os argumentos para conseguirem
uma revisão de tarifas em que fossem diminuidas
as preferencias de Lourenço Marques, do porto ex-
trangeiro como elles o classificaram desde então.
Mas até que vissem os seus desejos satisfeitos,
tudo tentaram para, mesmo perante as notaveis
preferencias de Lourenço Marques, não deixarem
fugir para aquella nosso porto o trafego de impor
Cação do Transvaal, que, á procura do mais barato
caminho, por elle se devia, de preferencia, canali-
zar .
E, desde os avultados dispendios em obras nos
portos commerciaes, e em outillage para os seus
caes acostaveis ; desde importantes modificações nos
traçados das linhas farreas que, adoçando inclina-
ções e alargando curvas, permittissem augmentar
a velocidade dos comboyos, a sua carga e capaci-
dade maxima das linhas ; até aos mil e um detalhes
que interessassem a tornar o trabalho de carrega-
mento, transporte e descarga da mercadoria, rapa-
do, perfeito e economice, tudo mereceu as mais
cuidadosas attencões por parte de todas as entidades
officiaes, e dos simples particulares interessados na
victoria dos portos inglezes sobre o porto de Lou-
renço Marques .
A imprensa do Natal e do Cabo, ao lado dos por-
tos ïnglezes na guerra contra o porto extrangeiro,
ao mesmo tempo que exaltava os serviços dos por-
tos e linhas inglezas, fazendo-lhes o mais caloroso
dos reclames, procurava apresentar o nosso porto e
o nosso caminho de ferro, aos olhos dos importa-
dores do Tranvaal, como serviços desorganiazdos ;
criticava asperamente o nosso trabalho, evidencian-
do-lhe e exagerando-lhe as faltas e as deficiencias,
e procurando demonstrar que o nosso mau serviço,
as demoras em darmos vazão ao trafego que ao
iporto vinha, as faltas e as avarias com que a mer-
cadoria chegava ao Transviai quando ida pelo nosso
porto, de todo annullavam as vantagens do menor
preço de tal caminho, podendo mesmo vir a ser for-
temente prejudicados aquelles que o adoptassem
como porto de importação, preferindo assim um
porto estrangeiro aos portos Inglezes, como eram
os do Natal e do Cabo .
(Continúa .)
LISBOA DE LIMA .
Companhia de IVioçambique
Um agricultor satisfeito
Sr. -Director da Regista evionial. -,Quinta da Fé --Man-
digo, z5 de Novembro.
Tendo lido na sua «Revista» de
25 d'agosto o artigo AGRI-
CULTURA COLONIAL, eu venho por esta forma confirmar o que V. tão
claramente expor no referido artigo, devendo só accrescentar que
o desenvolvimento que a agricultura tem tomado no territorio da
Companhia de Moçambique desde novembro de 1910
se deve unica
e exclusivamente á orientação e trabalhos do sr
. Pery de Linde,
nome que fica gravado com letras de ouro na historia da agricul-
tura do territorio da Companhia de Moçambique
.
j
Foi o sr
. Pery de Linde quem principiou a auxiliar a agri-
cultura, offerecendo sementes, dinheiro e gado, etc
. e assina auxi-
liou ef, rca mente o desenvolvimento do
territorio sem em nada pre-
udicar os interesses da Companhia, antes favorecendo-os, porisso
que todos os abonos são devidamente garantidos e vencem o juro
de 6 o/a.
Hoje, d'uma existencia de pobreta e
dependencia, o agricul-
tor em Manica passou a ser considerado como um apreciavel
fa-
ctor de progresso e a ser respeitado como una homem de trabalho
ut l e valioso
. Hoje pela maior parte teem dinheiro ou credito e
nena
uma nem outra coisa possuíam antes de novembro de ¡q to,
possuindo hoje tambero
as sympathias que toda a gente dá ao seu
trabálho e esforço
.
Aqui tem pois V
. como um só homem, e digo só porque a maior
parte do tempo, nem secretario geral havia, pode farei tanto em
nosso beneficio e em favor d'esta promettedora
colonia .
Foi su
ciente o querer trabalhar e ter uma orientação sen-
sata
. Dir em V
., barateando as pautas aduaneiras para os pro-
ductos das nossas colonias,
e conseguindo que a EMPREZA NACIO-
NAL
seja mais raroavel nos seus transportes, seria o preciso para
secundar eficazmente os esforços que aqui se ferem
. Ficar-nos-ia
em casa o ouro que agora pagamos no Estrangeiro
. Deixem-nos
mandar em condições favoraveis, o milho, trigo, feijão, etc
. que
podemos producir,
e assina acabaremos com as vendas para a
Rho-
desia,
feitas ás veres com bem pouca seriedade
.
E isso auxiliaria
tambero a diminuir a emigração para as
colonias
estrangeiras .
Temos aqui regiões ferieis e bem grandes onde todos pode-
mos caber .
Um agricultor satisfeito
ANTONIO GANDIDO D'ALMEIDA .
A carta que acima publicamos, é um precioso
testemunho digno cie toda a attenção porque na
sua simplicidade diz muito para os que teem
a peito
,o
estudo do desenvolvimento das colonias . Quanto
não poderia fazer o Governo seguindo uma orien-
tação serrtelhante,, utilizando os serviços d'um banco
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agricole que ef cazmente podesse auxiliar os agri-
cultores em todas as : vastas e ferieis regiões das
nossas colonias : Moçambique, 'Angola, Guiné, etc . !
Os nossos, mais vehementès, .applausos á Compa-
nhia de Moçambique que nisso como em multas
outras cousas nos dã um util ensinamento, po-
dendo bem servir de modelo ã nossa administração
tão pobrezinha, tão falha de iniciativa pratica e de
unidade de proposito quanto, em regra, cheia de
difñculdades e tropeços, para todos os que querem
trabalhar!
0 que seriam hoje as nossas colonias se na sua
administração directa tivesse o Governo seguido a
rasgada orientação d'aquella Companhia!
Para dar uma ideia do incessante progresso do
Territorio de Manica e Sofala publicamos a seguir
esta resumida estatística da Companhia de Moçam-
bique
Alfa .c ega da Beira
Carga desembarcada em toneladas
:
1907
	
35
.939
1908 46.132
1909 89
.755
1910	100.465
191'1 125.675
1912 124.533
ou sejam mais 247 °/ do que em 1907
Valor do Movimento Commercial
em contos
:
1907	8.090
1908 10 .636
1909
12.832
1910
15.925
1911	20.155
19'12
21:113
ou sejam mais 161 °/o do que em 1907
Navios entrados
1907	405
1908
379
1909 446
1910
459
1911	502
1912
479
Carga embarcada em toneladas
1907	
16.724
1908 16.275
1909
31 .888
1910 52.024
1911	67
.361
1912 74.445
on
sejam mais 346 % do que em 1901
Receitas cobradas pela afandega em escudos
1907	250 .422
1908 291 .288
1909
329
.888
1010	419.670
1911
463.837
1912 518.707
ou sejam mais 107 °/„ do qua em '1907
Receita total da Companhia
559 contos
597
698
878
939
1 .012
»
»
»
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A exportação de borracha foi, nos
mesmos anuos,
respectivamente 62 toneladas 81, 52 e 22. Casca de
Mangai : 501, 2.821, 3.235 e 3.232 toneladas, respe-
ctivamente .
A cera apparece-nos com 69, 70, 83 e 148 tone-
ladas em cada anho .
Algodão : 6, 9, 34 e 79 toneladas
.
Milho : 1 .546, 4.696, 2
.767 e 2.326 toneladas .
Ouro : 163, 853, 246, 559, 126, 881, 116
510 kilos .
Sementes oleaginosas : 2.174, 1 .824, 1 .640 e 280
toneladas .
G
~
E
or
d
~
~~
Oli
~.
it
W
Productos
principies exportados : assacar
1909	
11 .487
toneladas no valor de 753 contos
1910
9.822
	
» » »
»
658 »
1911 15.411 »
» » » 1.430 »
1912	
24.940 » » » » 1 .703
»
Despeas total no
Territorio
1907	
579 contos
1908
553 »
1909
578 n
1910
668 »
1911
	
774
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Já se viam chegados junto á terra,
Que desejada ja de tantos fora,
Que entre as correntes Indicas se encerra ;
E o Ganges, que no céo terreno piora .
Ora sus, gente forte, que na guerra
Quereis levar a palma vencedora ;
Ja sois chegados, j a tendes diante
A terra de riquezas abundante .
Vós, Portugueses poucos, quanto fortes,
Que o fraco poder vosso não pesais ;
Vós, que á custa de vossas varias mortes
A Lei da vida éterna dilatais
Asse do céo deitadas são as sortes,
Qtie vós por- muito pouco que sejais,
Muito façais na Sancta Christandade
Qtie tanto, ó Christo, exaltas a humildade !
(Os Lusiadas, Canto VII,
est . I e
Alfandegas de
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Damão
Por um acaso fomos deparar na Revista Colonial, de z5
de agosto do presente anuo, um artigo sobre as alfandegas
de Damão, firmado pelo prestigioso nome do governador do
districto sr . Jorge de Castilho . .
	
.
Com quanto respeitemos o nome d'esse illustre funccionario
pela excepcional competencia com que exerce o cargo de go-
vernador d'aquelle districto e o seu lucido criterio com que
aprecia quaesquer assumptos, com quanto, a quem escreve es-
tas linhas, seja indiferente a suppressão ou conservação das
alfandegas de Damão, é comtudo certo que sobre o mesmo ar-
tigo ha necessidade de se fazer mais luz pela delicadeza e
meticulosidade do seu assumpto .
Entende o illustre governador que o proteccionismo é a
determinante da existencia d'aquellas alfandegas, e, passando a
desfiar uma por . uma todas as industrias d'aquelle pequeno
territorio, fulmima com a sua bella prosa esse principio a que
diversos economistas têm consagrado longas paginas pro e con-
tra e já por isso mesmo muito gasto .
Não ha duvida e neste ponto concordamos com s . ex .a, que
as alfandegas, em toda a parte, são barreira que os Estados
oppõem para livre expansão do commercio e das industrias .
Isto em these ; mas o que se vê, é que o regimen aduaneiro
tem sido desde primitivos tempos adoptado por quasi todas as
nações em beneficio dos redditos de cada Estado . O interesse
financeiro, portanto, a sua principal determinante cá e lá, fi-
cando para corynthios a theoria do proteccionismo .
Diz-nos o 'sr . Castilho, reconhecendo aliás esse interesse,
que nem financeiramente as alfandegas de Damão se recom-
mendam, que são um disparate ; e, para confirmar a sua propo-
sição, s, ex.a apresenta uma tabella, de receita e despeza de
que resulta deficit .
Infelizmente o sr . Castilho não esclarece bem essa tabella
que está longe de corresponder á exactidão das cifras, em que
estão comprehendidas despenas que propriamente não são adua-
neiras .
Assim, por exemplo, a cifra de 8 :247 rupias de despeza
com o pessoal militar comprehende tres serviços : o adua-
neiro, o do abkary e o da fiscalização das mattas que até
I 9 I I era exercida por esse pessoal . Dé-se por conseguinte a
Cezar o que é de Cezar .
Tambero a despeza de caiações e remendarias de edificios
não pertence á cathegoria de despeza aduaneira, a menos que
com a suppressão das alfandegas se não tivessem de destruir
os edificios .
Feitas d'esta sorte as redueções pela suppressão de facto-
res communs, pode-se attribuir ás alfandegas a despeza de
4565 rupias,
que, comparada com a receita, deixa um saldo
positivo .
Mas note-se que a receita tambero anda pelo mesmo fio de
inexactidão, por isso que a pauta reguladora de direitos, or-
ganizada em I9oo, está á espera de revisão, sendo incontesta-
vel que os valores de generes que pella figuram são muitíssimo
baixos em comparação dos actuaes, reflectindo essa diferença
nos direitos cobrados. Nem sabemos comprehender a razão de
em Damão a base de tributações ser de 5 o/n em quanto que
em Goa e Diu ella se eleva a i 4 O/o . Mas mesmo com essa base
de
5
O/~ e com a actual pauta, tão falha em seus valores, Da-
mão paga muito menos do que pode e devéra pagar .
E' o rico que aproveita dos seus beneficios em detrimento
do pobre que paga muito caro o arroz que come ; é o rico que
escapa pelas malhas da fiscalização para se ataviar de sédas e
lãs e em dias de festa ostentar jardins na cabeça que são es-
ses chapéos baratos de que falla o sr. Castilho, sendo que to-
dos esses habites e costumes, impossíveis de se manterem sem
recursos, são indice valioso para a apreciação do que disse-
mos .
Procurando o fundo economice da suppressão das alfande-
gas, não vémos senão um desastre nessa ideia para o commercio
local . O porto franco que o sr . Castilho tanto deseja, acabará
por invadir o mercado de Damão de mercadorias ambulantes
em concorrencia desleal com os da localidade, e olhe que o
povo de Damão nada ganhará nessa lucta, a não ser barateia
de productos que farão drenar para o extrangeiro todo o nu-
merario do paiz, e optima lição temos no tratado luso-britan-
nico .
Mas ponhamos de parte toda essa ordem de razões econô-
mico-financeiras para apreciarmos a face política d'essa ideia .
Convirá politicamente supprimer as alfandegas de Damão ?
Vejamos .
Quem conhece a topographia d'aquelle districto e sabe
como o governo inglez, que tem as- suas fronteiras conjugadas
com as nossas, procura estabelecer vigilancia no seu territorio
contra os que alteram a ordem por meio de bombas e explosivos,
ha-de reconhecer desde logo que o porto franco pode acarre-
tar-nos consequencias serias, por ser uma porta aberta para
contrabando de explosivos no territorio britannico ; e então o
governo inglez ou se opporá a essa ideia ou, vendo desguar-
necidos os nossos portos, teremos portas dentro policia ingleza .
Calcule-se por aqui a nossa situação . . .
Se no actual regimen, apesar de tão apertado cordão fis-
cal, o contrabando de sal e espirites é um facto que tem pro-
vocado medidas repressivas, que tem posto em cheque as nos-
sas receitas do abkary pela prohibição de exportação do seu
territorio da flôr de maurá e de tomara, destinadas para dis-
tillação em Damão e Praganã, facil é prever o successo do
porto franco. Será optimo não pensarmos nisso e tratarmos de
levantar o districto de Damão péla suppressão d'outras ver-
Provincia d' n ola -
Districto de Mossamedes
d .
Carregando oleo
de baleia (etfi torto Alexandre) - 2
. O navio-fabrica de
oleo
de baleia (inglez) em Porto Alexandre - 3
. Assentamento dos primeiros tubos
para a canalização da agua do
Coroca--î . Lagoa de Cumilunga (em Porto Alexandre)-5
. Mulheres de Coroca-Q. Praça Leal (em blossamedes)
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bas de despena, como, governo do districto e comarca que
a contrataçam dos Portugueses e corre ha fama delles por
são instituições demasiado pesadas e um luxo para a nossa toda a China .
miseria, e de problematica utilidade, substituindo-os por uma Pello que aigus principaes da corte vieram a Cantão soo
administração de concelho e julgado ; Isso está na consciencia pollos ver por averem ouvido ha fama delles
. Antes do tempo
publica e tem-se repetido umas centenas de vezes, devendo-se sobredito, e depois do alevantamento que causou Fernan pe-
accentuar que um districto com muito maior área e população rez dandrade, faziam se as fasendas com muito trabalho, nam
que tem Damão, no territorio britannico é administrado por
um karkuna, um simples gentio sem palacio e sem corte, exer-
cendo cumulativamente funeções administrativas e judiciaes .
;
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Vês corre a costa que Champó se chama,
Cuja mata he do páo cheiroso ornada ;
Vês Cauchinchina está de escura faina,
E de Ainão vê a incognita enseada :
Aqui o soberbo imperio, que se afama
Com terra, e riqueza não cuidada,
Da China corre, e occupa o senhorio
Desd'o Tropico ardente ao Cinto frio .
Este receberá placido, e brando,
No seu regaço o Canta, que molhado
Vem do naufragio triste, e miserando,
Dos procellosos baixos escapado ;
Das forres, dos perigos grandes, quando
Será o injusto mando executado
Naquelle, cuja lyra sonorosa
Será mais afamada que ditosa .
F.
(Us Luszadas, Canto X est .
CXXIX e CXXVIII)
Porque falamos muitas vezes acima em Portugueses cati-
vos na China, sera conveniente cousa que se saiba ha causa
de seu cativeiro onde se deram muitas cousas notaveis .
Ha se de saber que desde o anuo de cincoenta e quatro a
esta parte, se fasem as fasendas na China muito quietamente
e sem nhu perigo ; e desde entam ategora nam se perdeu nhu
navio se nam por aigu grande desastre ; avendo se perdido
no tempo passado muitos .
Porque como andavam quasi de guerra os Chinas com os
Portugueses, quando vinham as armadas sobre elles, alevan-
tavam-se e sayam se ao mar e estavam em lugares mal am-
paradas dos tempos : pollo que vindo as tempestades perdiamse
muitos dando aa costa, ou em aigus baixos. Mas do anuo de
cincoenta e quatro a esta parte sendo capitam moor Leonel
de Sousa natural do Algarve, e casado em Chaul, assentou
com os Chinas que pagariam sem direitos e que lhes deixas-
sem faser suas fasendas nos seus portos . E de entam pera ca
as fasem em Cantão que he ho primeiro porto da China : e
allí acodem os Chinas com suas sedas e Almizcle, que som as
fasendas principaes que na China fasem os portugueses . Alli
tem portos seguros onde estavam quietos sem risco e sem os
inquietar pinguem . E assi fasem já agora os Chinas bem seus
tratos : e agora folgam muito os grandes e os pequenos com
consentiam os Portugueses na terra, e por odio e aborreci-
mento lhe chamavam Fancui, que quer diser homens do diabo .
Agora nam nos comunicam debaixo do nome de Portugueses,
nem este nome foy aa corte quando assentaram pagar direi-
tos : se nam debaixo do nome de Fangim, que quer diser gente
de outra costa . Ha se de saber mais, que he ley na China
que nhu China navegue pera fora do reyno sob pena de morte .
Soo lhe é licito navegar ao longo da costa da mesma China . . .
Pollo que destes que já vivem fora da China aigus tornam
em seus navios pera ha China debaixo do amparo dos Portu-
gueses : e quando ham de despachar os direitos de seus na-
vios tomam bu Portugues seu amigo a quem dam aigu ente-
resse, pera que em seu nome lhe despachem os direitos .
. . . Estes Chinas que vivem fora da China e pera ella na-
vegam com os Portugueses, depois do escandalo de Fernam
dandrade começaram a encaminhar os Portugueses a que fos-
sem a Liampoo faser fasenda, porque nám ha naquellas par-
tes cidades nem villas cercadas senam muitas e grandes al-
deas ao longo da costa de gente pobre, ha qual folgava muito
com os Portugueses, porque lhe vendiam seus mantimentos com
que fasiam seu proveito. Nestas aldeas eram estes mercados
Chinas que com os Portugueses navegavam aparentados, e
por serem conhecidos recebiam allí por sua causa milhor os
Portugueses, e per elles negocearam com que os mercadores
da terra trousessem suas fasendas a vender aos Portugueses .
E como estes Chinas que andavam antre os Portugueses eram
os que terçavam antre os Portugueses, e os mercados da terra
nas compras e vendas, tinham deste negocio muy grande pro-
veito .
. . . Depois de averem feito por aigu tempo assi enco-
bertamente as fasendas em Liampoo foram se pouco a pouco
estendendo os portugueses e começaram a hir faser fasenda
ao Chinchen e aos ilhas de Cantan . E tambero já outros Lou-
thias pollas peitas ho hiam consintindo por todas as partes,
pollo que chegaram aigus Portugueses com ha contrataçam
até alem de Nanqui que he ja muito longe de Cantan, sem
nunca el Rey ser sabedor deste trato . Socederam as contrata-
ções de maneira que começaram os Portugueses a invernar
nas ilhas de Liampoo, e estarem pellas tanto dassento e com
tanta isençam, que lhe nam faltava mais que ter forca e pe-
lourinho .
Os chinas que andavam ante os Portugueses, e aigus Por-
tugueses com elles, vieram se a desmandar de maneira que
começaram a faser furtos e roubos, e matar gente . Fo-
ram os males em tanto crecimento e ho clamor dos agravados
foy tam grande, que chegou nam soomente aos Louthias gran-
des da provincia mas tambero a el Rey . Ho qual mandou logo
faser hua armada muito grossa na provincia de Fuqué, pera
que lançasse todolos ladrões da costa, principalmente os que
andavam em Liampoo : e todos os mercadores assi Portugueses
como Chinas entravam na conta de ladrões . Fazendo se pres-
tes ha armada sayo se ao longo da costa do mar . E porque
os ventos lhe não serviam ja pera poder hir a Liampoo, fo-
ram se pera a banda do Chinchen, onde achando navios de
Portugueses começaram a pelejar com elles, e de nhua quali-
dade deixavam vir nhua fasenda aos portugueses . Estiveram
assi muitos dias, pelejando aos vezes, para verem se podiam
ter remedio pera faseiem suas fasendas . Passados muitos dias
e vendo que não tinham remedio, determinaram de se hir sem
ella . Ho que sabendo os capitães darmada mandaram lhe de
norte muy secretamente hu recado, que se queriam que lhe
viesse fasenda,' que lhe mandassem algua cousa . Folgando
muito os Portugueses com este recado fizeram-lhe um grosso
e honrado presente, e mandaram lho de noite por assi serem
avisados .
Dalli por diante vieram lhe muitas fasendas, fasendo os
Louthias que nam atentavam nisso, e dissimulando com os mer-
cadores . E assi desta maneira se fizeram as fasendas aquelle
anuo, que foy de quoarenta e oito .
No anuo seguinte que foy de goarenta e nove foy mais ri-
guroso resguardo na costa pollos capitães darmada, e mayor
vigilancia nos portos e entradas da China, de maneira que
nem fazendas, nem mantimentos vinham aos Portugueses : mas
por mais resguardo e vigia que ouve, como as ilhas ao longo
da terra sejam muitas, que todas correm em corda ao longo
da China, nam poderam as armadas ter tanta vigilancia e res-
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dessem as fazendas que lhe ficavam a troco das fazendas da
China e ordenado isto se partiram caminho da India . Como ha
gente da armada dos Chinas vio que ficavam os dous juncos
sons, sendo hidos os demais navios, vieram sobre elles, sendo
induzidos por aigus mercadores da terra, que descubriram aos
da armada ha muita fazenda que em aquelles juncos ficava, e
os poucos Portugueses que aviam ficado pera guarda delia .
Armaram lhe pois ciliada, fasendo querena aigus Chinas em
terra, que postas em armas faziam que queriam cometer aos
navios pera pelejarem com elles, por quanto estavam pegados
com terra, pera que provocados os Portugueses se sayssem dos
navios sem defensam a armada que estava perto pera os co-
neter detrai de hua ponta que ha terra fazia ao mar. Provo-
cados desta maneira os que estavam pera defensam aos navios,
sendo incautos na ciliada que deveram cuydar poder lhe estar
armada, sagram aigus a pelejar com os da terra . No qual
vendo os da armada, que estavam vigiando em ciliada, ar-
Provincia de ~lqgola - bistricto de jVlossamedes :
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guardo que nam viessem alguas fazendas escondidas aos Por-
tugueses . Mas nam foram tantas que pudessem acabar de car-
regar os navios e desbaratar as fazendas que aviam trazido
aa China . Pollo que deixada ha fazenda que lhes ficou por
desbaratar em dous juncos Chinas dos Chinas que andam já
fóra da China desmembrados, e tratam a sombra dos Portu-
gueses : em os quaes deixaram trinta Portuguezes encarrega-
dos dos. navios e das fazendas, pera que ellos defendessem os
navios e em aigu porto da China onde milhor pudessem ven-
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remeteram muito rijo e muy prestes aos dous juncos, e mor-
tos algus Portugueses que nelles acharam, e feridos outros,
tornaram aos navios .
Ficou ho Capitam moor, que he ho
Luthissi tam glorioso e
tam contente com esta vitoria que foy cousa de admiraçam ver
sua alegria . E logo fez muito graves crueldades em
aigus
Chinas que com os Portugueses tomou . Trabalhou de induzir
quatro portugueses que tinham mais aparencia em suas pessoas
que os outros, que dixessem que eram Reys de Malaca
. E ho
30
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que acabou com elles porque lhe prometeu faser milhor trata-
mento que aos demais e corn isso os provocou . E como achasse
antre ho fato que tomou hu roupam e hua gorra e perguntando
a hu .de aquelles Chinas que com os Portugueses foram toma-
dos que trajo era aquelle, meteram-lhe em cabeça que era
trajo de Reys de Malaca, polo qual mandou logo faser tres
roupões por aquella vitola e tres gorras, e desta maneira ves .-
tio a todos quatro uniformemente, para mostrar verdadeiro seu
fingimento, e mais gloriosa sua vitoria . Ajuntou se a este Lu-
tissi ha cobiça de ver se lhe podiam fixar as muitas fazendas
que nos navios tomara . De maneira que juntamente queria
triunfar de Reys de Malaca, pera que com ho povo ganhasse
grande nome e gloria, e pera com el Rey faser-lhe grandes
mercés pollo serviço que queria mostrar aver lhe feito e jun-
tamente se queria ajudar das fasendas que tomara, pera com
ellas faser mais mostra aos povos da China da gloriosa vito-
ria . E pera poder faser isto mais a seu salvo, e nam ser to-
mado em mentira, fez grandes justiças nos Chinaas que com
os Portugueses tomou, e matando aigus delles determinava
matar aos demais . Vindo estas cousas a noticia do Aitao que
era seu superior, estranhoulhe muito ho que fisera, e logo lhe
mandou que mais nam matasse a nhu dos que ficavam, mas
logo que se viesse ver com elle trasendo consigo toda ha presa
assi da gente que inda era viva, como da fasenda . Ordenando
ho Lithissi seu caminho pera hir ao Aitao como lhe hera man-
dado, mandou dar quatro cadeiras aos quatro que puzera ti-
tolos de Reys, para pellas com mais honra serem levados. E
os outros Portugueses hiam metidos em capoeiras com as ca-
beças saydas fora, metidos os pescoços pelas tavoas, de ma-
neira que nam podiam recolher as cabeças para dentro, mas
levandoas aigus feridas, assi as levavam descobertas ao sol e
ao sereno. Assim comiam e bebiam e alui faziam os seus fei-
tos, ho que lhes não era pequeno tormento e pena : e hiam
assentados dentro nas capoeiras e eram levados aos costas de
homens . . .
E os portugueses como nam sabiam falar ha lingoa da
terra, nem tinham pessoa algúa em aquela terra que por elles
terçasse e favorecesse pereceriam : e elles tomó poderosos
faziam a sua boa, seguindo ho fim por elles intentado. E por
esta causa e por mayor triumfo da vitoria, nam mataram os
Portugueses, mas deixaram nos vivos .
Nam puderam os Louthias faser isto tam secreto, e tanto
a seu salvo que se nam manifestassem suas fraudulentas ma-
unas, e se nam estranhassem geralmente . E principalmente fo-
ram por todas as partes estranhadas as mortes e crueldades que
tinham feitas, por ser cousa desacostumada na China matar
se vinguem sem autoridade del Rey, como ja acima temos dito .
E inda no matar he ha justiça nesta terra muy vagarosa
e atentada, como tambero acima fica manifesto .
Alem de tudo isto, muitos dos- que mataram tinham paren-
tes na terra que se doeram das mortes dos seus .
Pollo que assi por esta, como por alguns Louthias que fo-
ram zelosos da justiça e nam quiseram dar consentimento a
tamanhos males e fraudulencias, chegou este negocio a noticia
del Rey, e lhe foy manifestado como os Portugueses eram
mercadores qua vinham da China com suas fasendas a tratar
e não eram ladrões, e como falsamente a quatro delles puse-
ram titolos de Reys, a fim que el Rey lhes fisesse grandes
mesas e honras, e de como tinham usurpado muy grande copia
de fazendas ; e por fim pera incubrirem estes males mataram
homens e meninos sem culpa, ho que sabido por el Rey foy
disso muito anojado e muy pesaroso, e logo com muita pre-
steza e diligencia mandou nisso prover com justiça . . .
Do `balado Em Que Se Contam Muito Por Estenso As Cousas
da China, etc ., pelo
R . p.eFrei Gaspar da Cruz (18x9) .
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Olha cá pelos mares do Oriente .
As infinitas ilhas espalhadas
Vê Tidore, e Ternate, co'o fervente
Cume, que lança as flammas ondeadas :
As arvores verás do cravo ardente,
Co'o sangue Portugue inda compradas ;
Aqui as aureas aves, que não deter
Nunca á terra, e só mortas apparecer . .
Alli tambero Timor, que o lenho manda
Sandalo salutifero, e cheiroso ;
Olha a Sonda tão larga, que huma banda
Esconde para o Sul dificultoso
A gente do sertão, que as terras anda,
Hum rio dia que tem miraculoso,
Que por onde elle só sem outro voe,
Converte em pedra o páo que nelle cabe .
(Os Lusíadas, Cauto X est. CXXXI[ e CXXXIV)
RELATO RiO
da minha viagens a Timor (Territorio Portuguez)
Em 1900 um grupo de Portuguezes de Honolulu estabelecera
relações com o Governo de Portugal e Governador de Timor com
o fim de se tentar uma emigração de Portuguezes residentes em
Honolulu para Timor. Não sei como nem porquê, essa troca de
correspondencia parou pouco tempo depois e nunca mais se tra-
tou de coisa alguma. No emtanto, entre os Portuguezes residentes
era Honolulu ficou sempre um desejo sobre Timor que de vez
em quando se manifestava nas conversas .
Lendo um dia nos_ jornaes, ha bem mais de um anuo, noticias
da revolta de Timor, fui procurar o consul e pedi-lhe todas as in-
formações que me podesse dar sobre Timor, tendo me nessa
occasiáo o consul mostrado um relatorio do Governador Celestino
e outras mais communicaçóes sobre aquelle Territorio Portuguez.
Quando estavamos conversando sobre Timor entrou um in-
dividuo que emigrára para Honolulu e, que depois de dizer o que
queria, pediu licença para se metter na conversa dizendo que al-
gomas informaçoes podia dar sobre Timor .
Fiquei contente com este encontro e o homem começóu por
dizer que cinco annos antes tinha estado em Timor onde tinha
apanhado varias biliosas . Disse mais . o sujeito, ao saber as - minhas
intençóes, ser um grande erro que eu, tendo familia, commettia em
ir a Timor porque aquillo era mau e doentio, ao que respondi
que, tendo feito tenção de ir por Timor na viagem que ia fazer,
nao desistia do meu projecto .
Mais tarde, uns tren rezes depois, o mesmo individuo encon-
trou-me e, perguntando-me quando é que eu seguia para Timor,
disse-me que tinha vontade de ir commigo e que arranjasse eu
por intermedio do consul a sua passagem. Disse mais que queria
ver-se nú em Timor e não bem vestido em Háwaii e que, se eu
não podesse conseguir a sua passagem, iria elle mesmo fallar com
o consul nesse sentado .
Respondi-lhe que não era serio elle ir pedir ao consul uma
coisa d'estas, depois de ter dito na presença do mesmo consul
tanto mal de Timor .
Depois d'este encontro mais nenhum credito dei á conversa
anterior do homem porque, tendo elle dito primeiro tanto chal de
Timor, dizia agora mal de Hawaii e já queria ir para Timor .
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Ora o archipelago Hawaiano é um dos jardins do mundo e
um dos melhores pontos da America, onde todo o homem que
quer trabalhar encontra trabalho com renumeração razoavel . E,
sendo elle um emigrado, que mais queria de Hawaii havendo to-
dos os dias procura de trabalhadores? E eu que aqui vivo ha 28
anhos sei bem o que se pode fazer em Hawaii á custa do trabalho,
pelo menos mais do que um sujeito que para aqui tinha vindo
havia 3 ou q, mezes .
Velu-me então tanbem á ideia que as palavras do homem
em questão tinham o mesmo valor das de muitos Portuguezes que
por causa de política ou qualquer outra para mim desconhecida
diziam mal de Timor e das coisas do seu paiz .
Vulgarizando-se nesta occasião a tenção da minha viagem,
alguns Portuguezes vieram ter conmigo e preguntaram-me o que
ia eu fazer. Disse-lhes que tinha tenção de ir ver a colonia de
Timor e ver se alli se poderia fazer alguma coisa de util, e qúe
só depois de ver pelos meus proprios olhos, poderia formar uma
opinião . Uns disseram-me que faria bem, outros mal ; e um dos
mais influidor de ha i 3 anhos disse-me que em 1900 tinha com-
prado serras e mais ferramentas para 1r para Timor e que ainda
hoje estava prompto a comprar outras para ir para lá, que man-
dasse eu de lá dizer alguma coisa para os que estavam tnfluidos
decidirem o que haviam de fazer .
Um dia chegou d'uma plantação a Honolulu um homem com
i 500 .oo e perguntou-me quando partia eu para Timor ; o que
respondi não saber ao certo mas que infallivelmente seria dentro
do prazo de 6 mezes . Disse-me que ia partir já e do que por lá
investigasse me mandaria dizer .
O homem partiu e nunca mais se soube d'elle, o que foi uma
causa de desanimo para muitos . Diziam-me ás vezes - terá
aquelle homem morrido em Timor e a ti irá acontecer o mesmo?
Quando passei por Macau indaguei da passagem por allí do
homem e do seu destino, sabendo então que um portuguez vindo
de Honolulu havia alguns mezes se tinha embriagado em Macau
e tinha sido roubado e d'alli partira para a Madeira .
Agora, depois da minha volta de Timor digo que se o ho-
memztnho tivesse tido juízo e seguisse o seu caminho para Timor
teria feito qualquer coisa, porque um homem, com um conto e
quinhentos mil réis e vontade de trabalhar, bastante pode fazer
em Timor, apesar de o gerente do Banco Ultramarino ter dito na
minha presença e na de mais alguem que nada se podia fazer em
Timor com menos de moo contos . Neste caso só os millionarios
alli podiam ir trabalhar, e aquelles que eu por lá vi com alguma
coisa de seu . e com os seus negocios em bom caminho, nem tanto
como o da Madeira tinham para lá levado .
Finalmente embarquei para Timor deixando no caes mulher,
filhos e mais°família chorando a minha ausencia . Deitei o coração
á larga e segui o meu destino contente, pois ia ver se, conseguindo
que alguns portuguezes fossem trabalhar para -Timor a tentar for-
tuna, seria util á minha patria da qual o meu coração nunca se
afastou tanto nas suas venturas como nas suas desgraças .
Tantas prophecias se fizeram sobre a minha ida a Timor que
ainda, á hora da partida uma mulherzinha veia dizer a minha mu-
lher que não devia seguir viagem para Timor eu, homem novo
com familia e sem precisão, e que em breve ella seria viuva por-
que eu não voltaria mais .
O que pensa esta gente de Timor?
A minha passagem pelo Japão e China nada tem de interes-
sante para o assumpto de que se trata .
Cheguei a Honkong e vi entrar no porto um navio de guerra
com a bandeira portuguez(( . Era a canhoneira «Patria» . Saltou-me
logo a vontade de visitar aquelle pedaço de Portugal e lá fui
cambem com o fim de colher informações de Timor .
Tendo pedido licença para entrar a bordo allegando ser por-
tuguez residente em Honolulu ha z8 anhos e que aquelle seria o
segundo navio portuguez que eu veria com muita satisfação pois
o primeiro tinha sido o «S. Gabriel», o ofcial de quarto mandou-
me tmmediatamente acompanhar por um marinheiro e mostrar-
me o navio .
A bordo os marinheiros disseram-me que Timor era muito
doentio pois todos lá tinham apanhado febres . Sahi de bordo um
pouco desanimado com estas informações .
Estando eu no caes de Hongkong vi chegar alguns officiaes
da canhoneira e tendo entabolado conversa com elles disseram-
me que Timor não prestava, era muito doentio e dos que lá ti-
nham estado nenhum ficara com vontade de lá voltar. Sabendo
elles o que eu ia lá fazer disse-me um que, se eu não precisava,
era uma tolice ir a Timor porque nada lá faria ; aquillo por lá
ainda no estava socegado e estava um Governador com umas
políticas e maneira de proceder com que um homem sincero não
concordava. Disse-me mais que com aquillo não me queria acon-
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selhar a que lá não fosse, eu que fizesse o que entendesse . «Olhe
lá : V. despediu-se da familia ?» - perguntou-me um
official do
grupo. E outro disse : Timor d unia terra tal gare havendo lá
tanto
bufalo e cavallo, os carros são puxados por homens .
Os officiaes dirigiram-se para a cidade e eu fiquei no caes
pasmado de tanta coisa que me disseram e a pensar no que aca-
bava de ouvir .
Approximou-se então de mim um cabo que tinha ouvido a con-
versa e disse-me que se eu queria ir a Timor que fosse ; não me
podia dizer se me daria bem ou mal e o melhor seria ir ver e ex-
perimentar ; que na canhoneira vinguem, nem official nem praça
alguma, melhor do que elle poderia fallar de Timor porque tinha
lá estado na guerra e durante seis mezes corrido uma grande
parte de Timor com uma metralhadora ; tinha visto muita planí-
cie e muita montanha, tudo terrenos bons e tudo muito lindo ;
que os officiaes que na occasião estavam na canhoneira não ti-
nham sahido de bordo se não para passear em Dilly e que elle
embora tivesse vontade de dizer, pois ouvira a minha conversa
com os offciaes, que tudo que elles disseram não era verdadeiro,
não o podia fazer deante d'elles porque a disciplina d rigorosa ;
que não fizesse caso do que elles me tinham dito e seguisse o
meu destino.
Vem agora a proposito dar umas explicações sobre estas
outras coisas que escrevo neste relatorio . Estou convencido de que
a pessoas a quem ellas possam tocar e as leiam se melindrem, zan-
guem e digam talvez que o que digo é mentira .
Não me importo com isso, pois o meu fim não é melindrar .
Quero prevenir simplesmente os incautos. Por exemplo, se digo
alguma coisa da conversa dos Srs . officiaes da ((Patria)) (pois elles
disseram muito mais coisas que não veem -para o caso) é para
fazer sciente aos interessados, no progresso ce Timor e no seu, de
que não devem fazer caso de todas as coisas mas que possam
ouvir como eu ouvi. E esta cautela é bom que se tome para tudo .
A.' conversa a que me vou referindo dei logo o devido des-
conto quando para dizer mal de Timor até disseram que os carros
eram puxados a homens. Pois estes sujeitos não estavam em Hong-
Kong? Não sabiam elles que em todos os portos do Oriente ha
mais carros puxados a homens do que dos outros ?,Quantas vezes
não teriam elles andado de rick-shaw apesar do dó que teem dos
homens? E afinal de contas em Timor os carros são puxados a
cavallos e a bufalos, a não ser uma meia duzia d'elles que andam
em serviço das obras publicas e da alfandega .
Fiquei pois mais animado com a conversa do cabo marinheiro
e, tendo em Macau ouvido a duas pessoas que já tinham estado
em Timor boas referencias, resolvi embarcar para lá .
Estive em Macau, mas officialmente de nada tratei porque as
demoras a que me obrigavam não estavam no meu projecto de
viagem e eu náo tinha tempo a perder .
Embarquei no vapor inglez «Empire» e a bordo soube pelo
commissario que para o mesmo ponto seguiam viagem alguns chi-
nezes e um Hollandez, que já por varias vezes lá tinham estado .
Entabolei conversa com o hollandez que quiz cambem saber o
que ia eu fazer a Timor e a que eu não quiz responder com com-
pleta verdade .
O homem fallou-me como hollandez que é, dizendo tanto
mal de tudo e de todos que logo me poz de sobreaviso. Entre
muitíssimas coisas, disse-me que a região portuguez(( de Timor
era tudo montanhas escalvadas com absoluta falta de agua e
onde nada mais se podia fazer do que a exploração de petroleo
pela companhia de que era empregado . E, tendo-me visto cortar
um pouco de tabaco para o cachimbo, disse-me que se desem-
barcasse em Timor deitasse o tabaco ao mar porque me fariam
pagar i6 patacas por cada libra de tabaco ; respondi-lhe que isso
não podia ser e elle afiançou-me ser verdade, mas eu em Timor
verifiquei ser mentira. Olha se eu tenho cahido em deitar o tabaco
ao mar ! Depois d'isto este homem nunca mais me largou, deixan-
do escorrer todo o seu veneno pela lingua viperina de hollandez .
Mais mal de tudo não se pode inventar nem dizer ; mas algumas
contradições em que elle cahiu ((levantaram-me desconfianças .
Chegados a Timor, veia-me ainda dizer que não desembarcas-
se e que seria melhor seguir caminho para a Australia . Não fiz
caso do conselho e desembarquei, tendo o cuidado de recommen-
dar a bordo que me não mandassem as malas para terra sem eu
as mandar buscar pois ia primeiro tentar fallar com o Governa-
dor e depois resolveria o que havia de fazer.
Timor
Do caes segui para a Secretaria do Governo, segundo as in-
dicações do Dr . Palha que me disse que até ás seis horas da tarde
encontraria o Governador trabalhando na Secretaria . Chegado
alli disse que desejava fallar com o Governador e entregar-lhe um
officio do Consul de Hawaii .
Pouco depois fui recebido por S . Ex .a que depois sie ler o
officio me perguntou o que desejava de Timor . Disse-lhe ao que
ia e, tendo elle mostrado agrado e desejo em que eu fosse ver Ti-
mor, perguntei se por lá havia muitas febres, ao que elle respondeu,
que, se eu levava febres, lá as teria tambem, e se as não levava, era
provavel não as ter lá . Perguntou-me se eu trazia roupa suffici-
ente para aguentar frio durante a viagem por terras de Timor, o
que me causou admiração e foi a razão porque eu lhe contei al-
gumas das informações que durante o caminho tinha colhido so-
bre Timor. Aconselhou•me, em vista do que expuz, a ir a bordo
buscar as malas e desembarcar para com os meus olhos ir ver Ti-
mor, e então veria serem falsas as informações que - me tinham
dado .
Tendo ficado muitíssimo agradado do Governador pela ma-
neira com me fallara, accedi ao seu convite, mandei buscar as
malas a bordo e fiquei em Timor, talvez com grande penar do
hollandez e dos meus informadores, e sempre desconfiado das
febres e do frio em Timor.
No dia seguinte de manha comecei a primeira viagem seguin-
do pela planicie de Dilly para Comoro . Chegado a Comoro, o
commadante do posto foi servir-me de guia pela montanha até
Aileu. Pernoitei em Aileu e como o meu destino fosse Manufahi,
segui no dia seguinte para Maubisse e no outro dia para Same em
Manufahi. Uma viagem cie trez dias .
Em Manufahi não tendo occasião de ver os terrenos entre a
séde do commando e a praia, por causa da muita chuva, resolvi
regressar a Dilly, .o que fiz em dia e meio por ter vindo de Mau-
bisse a Dilly num dia .
Em Dilly tive um descanço de cinco dias, no fim dos quaes
segui viagem para Vessoro e Tualo, aproveitando a companhia do
chefé das obras publicas que tinha de ir em serviço ás minas de
Vessoro. Nesta viagem passei pelos seguintes postos
: Dilly, Era,
Metinaro e Lado na costa norte ; Cribas, Laclubar, Soibada e
Banque no interior da ilha ; Luca, Viqueque, Vessoro e Tualo na
costa do sul . No regresso tomei em Luca o caminho por Locluta
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e Cribas e d'aqui a Manatuto indo depois metter-me em Lado na
estrada para Dilly. Uma viagem de vinte dias .
Chegado a Dilly comecei no dia immediato a terceira viagem .
Segui por toda a planicie ao longo da baixa mar por Motael, Tibar
• Aipelo até Liquica. De Liquica subi as montanhas em direcção
a Ermera tendo passado por Fatu-Basse onde estão as plantações
de Sociedade Agrícola Patria e Trabalhò cujo administrador é o
Sr. Rocha Carvalho. Na Ermera estive um dia e duas noites, tendo
visitado as plantações da companhia de Timor . Da Ermera re-
gressei a Dilly atravessando a planicie de Gleno. Nestas trez via-
gens percorri uma grande parte da ilha, passando pela sua re-
gido mais montanhosa, por terrenos maus, baixos e menos as-
peros e por planicies . Em Timor ha montanhas altíssimas onde a
Provincia de moçambique - Districto de Quelimazte : ]Manada de gado no Prazo Carurtgo
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temperatura é bastante baixa. Em Maubisse onde estive uma noite
• frio era tanto que a minha roupa de lá e duas mantas que o
commandante do posto me emprestou não foram sufficientes para
me resguardar do frio . Na Ermera depois do pôr do sol tambero
se não pode andar sem agasalho . E lá passei tambero pela enor-
me montanha do Cablac por cuja encosta quasi a prumo as tropas -
portuguezes gatinharam e levaram de vencida os rebeldes na sua
ultima gloriosa campanha . Aquella montanha será mais um monu-
mento dos feitos militares portuguezes .
E que enorme abundancia de agua ha em toda a ilha 1 Nos
terrenos montanhosos a agua corre em ribeiras pelos valles e em
cascatas pelos grandes declives das montanhas . Nos terrenos mais
baixos e nas planicies a agua corre abundantemente em larguíssi-
mas ribeiras . As aguas nunca seccam a não ser um outro regato
sem importancia, e na epocha das chuvas as ribeiras tornam-se dif-
ceis de passar; tornando-se algumas perigosas e outras impossí-
veis de passar .
Em Soibada na minha segunda viagem estivemos duas horas
para atravessar uma ribeira de loro de largura approximadamente
• onde a agua era tanta que o meu companheiro ia perdendo um
cavallo e um creado . Atravessámos a ribeira aos hombros de dois
indígenas que eram sustentados contra a força da corrente por
um circulo de i 5 homens.
E dizia o hollandez que não havia agua em Timor 1 Refina-
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dissimo mentiroso . Em todas as ribeiras que atravessei, a agua era
tanta, que dava pela barriga dos cavallos ou tinham de ser atraves-
sadas pela forma lá descripta .
Em Timor ha tambem nascentes de agua quente e aguas sul-
phurosas .
Por todas as regiões onde passei vi coisas que me causaram
admirado.
Pode haver terreno em outras partes do mundo tão
fertil como o de Timor, mas mais não ha . A natureza fez alli ver-
dadeiros prodigios e posso mesmo dizer que é tudo obra da na-
tureza, pois é rarissimo encontrar signal de mão de pessoa que
conheça á agricultura . Os processos agrícolas são atrazadissimos,
pois quasi tudo é mettido na terra a ponta de arco, e os cuidados
com a terra são quasi nenhuns e ella produz sempre bem .
Vi nos altos das montanhas em regiões frias bastante varie-
dade de culturas a darem fructo. O que seriam estas culturas se
fossam feitas em terrenos mais escolhidos e mais baixos e mais
cuidados?
No me resta a menor duvida de que a terra de Timor pro-
duz o que nella semearem . Tem sido a terra muito mal aproveitada
e pode-se mesmo dizer qua não ha lá plantações regulares de
qualquer especie . Ha umas plantações que sâo as locas de Timor
e que noutras partes não se encontrarão muito melhores . São as
plantações em Fat-Besse da Sociedade Agrícola «Patria e Traba-
lho» administradas pelo Sr. Rocha de Carvalho .
Ha uma outra sociedade, a Companhia de Timor, que tem em
sua posse terrenos explendidos mas que infelizmente para nada
tem servido .
Eu dizendo o que vi em Timor sobre a agricultura e algu-
mas coisas mais, posso ir melindrar alguem, mas essas pessoas que
me desculpem pois a minha tençâo não é desfazer no que noutros
fizeram nem estou com prosapias de mestre a cantar sabedoria .
Falo pela longa pratica que tive d'estes trabalhos e, em vista do
fim que a minha viagem teve, tenho obrigação de dizer com toda
a verdade o que vi. E é assim a unica maneira de explicar ser o
terreno de Timor tão fertil, extraordinariamente fertil, e os rendi-
mentos serem tão pequenos .
Encontrei por muitos sitios, em vez de plantações de café,
matagaes de café, parecendo este ter sido semeado á maneira de
milho. Nestes matagaes de café encontram-se cafezeiros alussi-
mos á velhos e carregados de café e sem tratamento nenhum .
Vi café plantado em cima de pedras e que me disseram ser
para experiencia ; disse-me o encarregado d'este trabalho que ti-
nha plantado zo.ooo pés e 8ooo tinham sido repostos. Ora é claro
que nenhuma planta pode produzir bem em cima duma pedra
onde a camada de terra nem mesmo é sufficiente para sustentar
a arvore durante o seu tempo normal de vida . Para o plantio de
café nem sempre teem escolhido terreno ; teem semeado café ao
acaso e por isso uns terão mais sorte que outros . E apesar d'isto
os cafezeiros produzem em abundancia ao fim de 3 e 4
annos!
Que, diga-se a verdade, não é preciso grande trabalho para em
Timor se encontrar terreno bom para café . A's vezes podam café
de maneira que tambem o estragam .
Vi cócos plantados, umas vezes sahindo quasi metade fóra da
terra e outras quasi mettidas á forca numa cova de 8 pollegadas e
mal cobertos de terra . Como é que as raízes dos coqueiros podem
desenvolver-se nas suas primeiras phases em terra dura ? E que
atraio será portanto para o coqueiro ! Pois o coqueiro produz bem
ao fim de 7 annos .
E apesar de tudo isto, os rendimentos das plantas de café e
côcos, são pouco mais ou menos os mesmos de Honolulu e outros
legares onde as culturas se fazem com muito trabalho e muito
methodo. Que diferença enorme da qualidade das terras !
Disse a duas ou irei pessoas que tinha visto em Timor de 3
qualidades de côcos e que havia uma melhor do que as outras .
Ficaram admirados e foi preciso mostrar-lhes e explicar a diffe-
renca entre ellas para me acreditarem .
} Vi ananazes plantados a espeto em terra dura e cujo unico
tratamento era o da chuva . Plantam ananaz a espeto e de vez em
quando cortam-lhe as folhas, deixando só umas ou 5 . E' claro
que o ananaz não sae tão doce como devia sahir nem pode me-
drar porque lhe falta a sombra das proprias folhas nas raízes . Pois
os ananazes tinham umas
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libras de peso!
Numa pequena regido de Timor vi laranjas e tangerinas tão
doces como nunca tinha visto ; muito superiores á laranja da
China e da California..
Em Dilly encontrei umas Papaias muito pequenas ; e um su-
jeito que se dedica á agricultura, disse-me que em Timor nâo ha-
via de outra qualidade . Pois encontrei no interior papaias tâo gran-
des e tão boas como as de Honolulu .
Ha muita qualidade de bananas e quasi toda a qualidade de
fructas tropicaes, como dos paizes temperados.
REVISTA COLONIAL
Vinha tambem ha, mas sem tratamento nenhum . Disseram-me
que a uva não dava vinho . Pois se a videira não é tratada, como
deve ella dar vinho ? Se aquella qualidade não dá, outra dará.
Encontrei trigo, e a terra dará com grande abundancia se o
plantarem . Mesmo a cultura do arroz e do milho que são os prin-
cipaes alimentos do indígena, é feita á moda primitiva, e a qualidade
tem o Govêrno agora tentado melhorai-a .
Para grandes plantações de canna vi q4 grandes planicies enor-
mes e esplendidas ; mas tenho informações de que ha muitas mais
e melhores, as quaes, porém, por falta de tempo não fui ver . En-
contrei canna branca e canna preta, ambas de bôa qualidade, mas a
branca muito superior para plantio .
Ha tabaco de optima qualidade que por lá se fuma sem pre-
paro nenhum. E mesmo assim é um bom tabaco.
Em fim em Timor encontrei productos que em Honolulu e
California não ha melhores .
Não exaggero a respeito de Timor. O que eu digo é o que toda
a gente pode ver se quizer e souber observar .
Aquelles que se queixam de Timor, se fossem fazer plantações,
da maneira que as fazem, noutros sitios, nem talvez um unico pro-
ducto obrivessem . E mesmo se Timor é mau e doentio, porque
razão é que muitas pessoas principalmente militares saem de Timor
ao acabarem as suas commissões e depois trabalham para voltar
para lá? E' porque realmente aquillo não é mau como muitos di-
zem .
Não ha cultura nenhuma que se não dê em Timor . A terra
será generosa para aquelles que a souberem tratar . Agua em
abundancia, terras magnificas, montanhas e planicies á escolha é
uma penna não' se aproveitarem .
Sob o ponto de vista mineral estive em Pualaca e Vessoro e
aqui por uma fenda natural da terra vi que sabia gaz de petroleo ;
cheguei um phosphoro ao pé da fenda e o gaz illuminou durante
4 dias que ali estive uma grande porção de terreno com uma
claridade que me fez lembrar o vulcão de Hawaii .
Em Vessoro disse a dois sujeitos que por alli perto havia de
haver ferro ; responderam-me com dois sorrisos como que dizendo :
olha.que ideia'-Metti-me pelo matto dentro divertindo-me com a
cantiga dos bandos dos macacos e no espaço de pouco tempo
apanhei do chão um torrão de terra com ferro autentico e que
mostrei em resposta aos sorrisos . Isto foi para elles uma grande
admiração porque um dos sujeitos que é empregado das minas
tinha-me dito que podia encontrar ferro nas machinas das minas .
Em Vessoro e Pualaca vi trabalhos de minas de petroleo, mas
eu quero crêr que as companhias de exploração não teem capital
sufficiente ou simplesmente estão fazendo logo de acções porque
os trabalhos não teem o aspecto de quem infallivelinente quer
encontrar petroleo .
Em Vessoro estavam tres buracos abertos todos elles com
mais ou menos 20 pés de profundidade, e em Pualaca estava aberto
um com 8oo pés . O terreno apresenta signaes evidentes da exis-
tencia de petroleo mas para o encontrar é preciso ir muito mais
fundo e abrir os buracos em boas direcções .
Em alguns pontos vê-se a descoberto carvão e ha signaes de
estanho, oiro e outros mineraes. Uma pesquiza bem feita em Ti-
mor deve dar com alguma mina de qualquer d'estes mineraes. Ha
fontes de agua quente e mineraes .
Animaes perigosos para o homem náo os ha . Ha muita caça
brava, principalmente nas planicies, como sejam veados, bufalos,
porcos e aves .
Na minha segunda viagem levei alguns dias a ver bandos de
veados a que eu e o meu companheiro fizemos alguns tiros ; mas
elles foram sempre com muita saude, devido á nossa habilidade
de atiradores . . .
Em Timor ha uma enorme quantidade de mattas espessas e
algumas ainda virgens. Em quasi toda a parte encontrei arvores
de boa madeira, como pau rosa, tamarindo, preto e branco etc . etc.
muito boas para construcções ; e os indígenas empregam muito 0
bambu que ;a chega a attingir uma grossura e altura extraordi-
narias . 13a tambem uma grande quantidade de sandalo, mas creio
que este tende a desapparecer pouco a pouco .
O clima é em geral bom e nas partes mais altas é mesmo
muito bom. Andei por Timor uns 4o dias ao sol e á chuva, enchar-
cando-me por vezes nas ribeiras, e não me veio a mais leve
febre .
Estão lá bastantes portuguezes, principalmente militares, com
alguns annos de Timor com aspecto sadio . Encontrei um portu-
guez que está lá ha 33 annos e outro ha
22 com melhores cores
do que eu que tinha chegado ha dias, e ambos elles me disseram
que já não sahiriam de lá e não queriam outras terras para viver
senão aquellas . Com isto no quero dizer que ninguem lá apanhe
febres . Aquelles que para lá as levarem e os que por lá passarem
Pfovillidc e óloçamhique-f~eosa da lamó¢lÍa
Batuque de mulheres no Chimbuè-2
. Batuque em M gagade-3t . Mulheres do Chimbuè-4
. Vascas de Sena-5 . Casa do commando em Sena
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. Cidade da Beira - 2 .
Uma das lanchas para transportes no Zambeze - 8. Uma parra de machileiros
uma vida desregrada e se metterem um tanto nas bebidas alcooli-
cas hão-de sentil-as .
Durante a minha viagem para Timor e a algumas pessoas em
Timor ouvi dizer que agrande revolta que allí ultimamente houve
fôra motivada pelo augmento de impostos de capitação que se tor-
nara excessivo e que o indígena não podia pagar. Com tanta la-
muria que eu ouvi, ficara julgando que o imposto seria talvez de
i5 patacas ; e qual não foi a minha admiração quando soube que
era do ¢z.io em dinheiro Mexicano ! Diziam-me tambero certos
individuos que em Timor se vivia com bastante difficuldade, outros
que seria preciso todo o dinheiro do Banco de Londres para se
fazer alguma coisa em Timor .
Tudo isto é uma enorme mentira ; e eu que vivo debaixo das
leis d'um paiz rico, civilizado, que caminha na vanguarda do pro-
gresso e onde a palavra
liberdade
não é uma mentira, ficara admi-
rado da liberdade que aquelles homens tinham de apregoar coisas
d'aquella natureza, que prejudicava o avanço da colonia e portanto
o seu paiz, sem serem punidos . Desgraçado dum sujeito que dis-
sese d'aquellas coisas na America !
Eu fiquei convencido de que aquelles sujeitos só achariam bom
viver como os Mandarins Chinezes mediante uma pensão do Go-
verno Portuguez .
Não os levo mais longe . Elles que venham ao paiz da liber-
dade, a grande Republica Americana, onde á custa do trabalho se
fazem grandes fortunas, onde toda a gente trabalha e onde um
ocioso não pode viver, e verá se não paga o mesmo imposto que
os nativos (5 dollars americanos) desde os 20 aos 6o annos ; por
terem casa uns tantos por cento, pela propriedade, uma percen-
tagem de i o/o no seu valor real, pela casa em que vivem uma per-
centagem, pela mobília outra percentagemm sobre um salario supe-
rior a ¢ i 5oo oo, 2 1/ a /o e mais um addicional para a emigração,
sobre todos os rendimentos que sommados passem de i5oo.oo
2,5 °/o ; pela saída das aguas para os canos de esgoto um tanto
conforme o tamanho das casas . Pagam-se licenças para se ter
cães, carros, cavallos etc . e para a creacão de porcos 2 .5o por
anuo afora o imposto sobre rendimentos que ella possa dar e
muitas coisas mais .
E em Timor o que pagam de imposto ? Nem mais nem menos
as duas patacas de imposto de capitação que é extensivo aos bran-
cos ; nem um imposto sobre os seus rendimentos .
Elles que venham para Hawaii sem o mais leve pejo fallar da
maneira como faliam contra todas as auctoridades e todos os seus
actos e verão se não experimentam as cadeias americanas e se os
tribunaes os não tomam á sua conta para os mandar embarcar
dentro d'um certo prazo de tempo a fim de ir á procura de me-
lhores paizes.
Em Timor encontrei um rapaz portuguez que vein para Ho-
nolulu num navio de emigração e que esteve 8 mezes e que sof-
freu as consequencias de andar a dizer mal de uns e d'outros . A
sentença do tribunal nunca mais lhe permitte entrar em territorio
americano, a não ser que o consiga por contrabando . E se elle
tivesse dicto mal das auctoridades e dos actos do Governo, o que
lhe teria acontecido ? Perguntem a elle se na America ha togar
para insubordinados e para pescadores de aguas turvas . . .
Em Timor ha uma agencia do Banco Nacional Ultramarino
que não me inspirou confiança . Ou o banco não tem importancia,
ou o encarregado da agencia, que se chama Antonio Manarte, não
está á altura do cargo, porque, tendo eu presenceado um «Tra-
veller's Cheque da pequeníssima importancia de y` 5o .oo da Ame-
rican Bankers
Asociataon, este Sr. não m'o quiz pagar allegando
que eú não levava a carta de recommendacão do Banco. Que
lembrança ! Estavam os bancos bem servidos se tivessem de pas-
sar cartas de recommendacão a quem lhes compra cheques .
Ora estes cheques troquei-os sempre que quiz nos bancos do
Japão, China, Kongkong, Manila, sem me fazerem a mais pequena
objeção . E isto podia ter-me acarretado em Timor sérias difficul-
dades se não tivesse encontrado pessoas que sabem o que é um
cheque e se prestaram com toda a atualidade a m'o trocarem, as-
sim como algum ouro americano que eu levava .
Em Timor ha togar para quem queira trabalhar . Ha allí falta
de um bom correeiro, carpinteiro, pedreiro, etc . etc. Ha allí falta
de um hotel e de muitas coisas mais que agora não me veem á
memoria . Eu não tenho a menor duvida em affirmar que quem
for para Timor com vontade de trabalhar pode, tendo juízo, em
muitos ramos de negocio fazer alguma coisa . Timor precisa de
capital e de homens com vontade de trabalhar . Para estes a ter-
ra será generosa .
Se alguem qúizer negar o que eu aqui tenho dicto estou prom-
eto a sustentar as minhas affirmaçães discutindo e provando a
verdade .
Em Timor alguns homens encontrei animados d'uma boa
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vontade no progresso da colonia . Entre elles está trabalhando in -
cansavel, o Sr . Philomeno da Camara, actual Governador, que é
um verdadeiro enthusiasta de Timor .
Aqui deixo expresso o meu sincero agradecimento a este se-
nhor e á maior parte das auctoridades portuguezas, com quem
tive a honra de tratar, pela maneira franca e amavel como me re-
ceberam e trataram .
• exforço enorme d'este Governador alguma coisa tem ulti-
mamente conseguido no desenvolvimento da colonia pois que de-
pois d'uma guerra de g mezes que devia ter prejudicado immenso
a Provincia, as suds receitas augmentam a olhos vistos . E até o im-
posto de capitação contra o qual tanta gente bramava e agora re-
cebido muito mais facilmente, conforme alguns commandantes
militares me disseram .
Oxalá que os seus exforcos sejam sempre coroados de exito
para bem da colonia e de Portugal!
• todos estes a quem eu presto esta homenagem que me des-
culpem a minha maneira franca e aberta de fallar sobre Timor. A
mim não causa admiração que em Timor não percebam de agri-
cultura, pois os portuguezas que allí estão não tiveram preparo
para isso e os que alguma coisa sabem nunca viram senão colo-
nias portuguezas que infelizmente estão todas mais ou menos no
mesmo pé. Como tambero não admirou que alguns, quando me
ouviram fallar, disseram para outros ; o sujeito de Honolulu é in
a-
lucot
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agora, até á minha proxima volta a Timor .
Honolulu,-Setembro de 1913
.
FRANK SANTOS .
Proprietario em Hawaii
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VISITANTES
Os nossos cumprimentos aos Lx.mos Srs., que
azos honraram com a sua visita
Lo tenente Filomeno da Camara, governador da provincia
de Timor .
1 .° tenente de marinha, Carlos Pereira, ex-governador da
provincia da Guiné :
Capitão José Pereira Cabral, ex-governador do districto de
Inhambane (provincia de Moçambique) .
Juvenal Eivas, director dos Correios e Telegraphos da pro-
vincia de Moçambique .
Tenente-coronel Duarte Augusto Gonçalves .
J. F. Ferreira, secretario da Junta Mixta (Accordo inter-
colonial de 1 de Abril de 1909) .
Visconde de Sinde .
Dr . Pereira Brandão .
Valentim Fonseca .
Dr . Barros Lima .
Dr . João Valerio .
Frederico d'Almeida Pinheiro, do quadro aduaneiro da Costa
Occidental .
Domingos de Figueiredo, missionario .
David Guedes de Carvalho, solicitador na ilha do Principe .
José Fernandes Tavares, missionario de S. Thomé .
Victorino Loureiro, ex-missionario de Timor .
Mr. Richard, representante da Empraza da machina Valour,
para extracção da borracha .
Major Maunsell .
Gil de Faria e Maya . Este antigo colonial, representante
de um grupo capitalista da Inglaterra, conferenciou aqui com
o governador de Timor com o fim de interessar o seu grupo
numa grande exploração agrícola e mineira naquella provin-
cia, para onde brevemente embarcará .
Deseja este nosso amigo que signifiquemos os seus agrade-
cimentos ao illustrado governador Philomeno da Camara pelas
prestimosas informações que lhe deu sobre aquella provincia e
que o dividiram a ir em breve visitai-a .
Conferencia na Sociedade de Geographia .--Foi por
muitos títulos interessante a conferencia que o te-
nente sr. Francisco Passos realizou na Sociedade
de Geographia no dia 19 de Novembro . Devotado
trabalhador colonial, tendo a peito o progresso e
desenvolvimento das nossas colonias, cujos recur-
sos tern estudado a fundo, o conferente soube gran-
gear merecidos applausos pela sua utilíssima ex-
posição. Affirmou pella que é preciso trabalhar e
trabalhar muito nas colonias, condemnando o opti-
mismo com que nos deixamos preguiçosamente
embalar, e salientando que a política deve ser com-
pletamente alheada da vida colonial e verberou a
indifferença dos portuguezes pelo desenvolvimento
das nossas possessões ultramarinas, apontando-a
como uma das causas que mais o prejudica : verdades
estas que nunca serão demais repetidas .
A sua exposição acerca de Moçambique sobre o
ponto de vista financeiro, territorial, climaterico,
agrícola, ferro-viario etc ., prendeu a attenção do se-
lecto auditorio, que justamente o applaudiu. Que to-
dos os nossos colonices que teem o saber que dá a
experiencia, sigam o exemplo que nos deu o tenente
Passos, e já a opinião publica na metropole ser(i, a
respeito das nossas colonias, um pouco mais
escla-
recida
do que o tem sido até aqui .
OS 1~rIAIS SUPERFINOS
Licores i Cognacs e . Xaropes
SÃO OS DA
Fabrica Ancora de
Lisboa
Desfiliação a
vapor fundada em 1882
grands-prix : St
. Louis, 1904 e Rio de Janeiro, 1908
Concursos
. -
A partir da publicação nos beletins offi-
ciaes das provincias
do respectivo annuncio publicado no Dia-
rio do GOVCTno
de 21 de Novembro ultimo, está aberto concurso
por 90 dias para a vaga de
conductor de 2.a classe de obras pu-
blicas, na provincia
de Timor .
A contar de 29 de Novembro está, aberto na Direcção Geral
das Colonias
concurso por 60 dias, para o provimento do lugar
de professor
official de 2
.a classe da freguezia de S . Lourenço
dos Orgãos, da Ilha ae S
. Thiago de Cabo Verde .
0 proso do concurso para os lugares de administradores e
secretarios
de circumseripção em Angola ficou prorogado até
25 cie Janeiro do proximo anuo
.
Na D. G
. C
. tambero
se contracta um machiniste e 2 foguei-
ros para o caminho de ferro de Moçambique .
Portugal na China.-Estimará o caro leitor saber
que em Hongkong, colonia ingleza na China, existe
uma colonia portugueza de nada menos que 2500
habitantes, incluidas creanças e mulheres . Occu-
pam elles allí situações de certa importancia nas
casas commerciaes e até nas repartições publicas,
tendo inclusivamente alguns, os que se prepara-
ram para a vida commercial, fundado casas impor-
tantes de commercio, principalmente como expor-
tadores, importadores e agentes de commissão . São
estabelecimentos que gosam de bom credito e teem
representação nas principaes praças da Europa e
dá America.
Mas não é só isso ; alem de varias lojas suas de
mercearia, de venda de objectos de arte, quinqui-
lharias, perfumarias, sellos etc. dedicam-se allí os
nossos compatriotas a varios ramos de industria,
como officinas typographicas, fabricas de aguas
gozosas, etc .
Numa d'essas nossas typographias é que o go-
verno local imprime a gazeta official e todas as
publicações do Estado .
Esta, portanto, allí bem representada a familia
portugueza, entre cujos membros alguns ha que lá
vivem confortavelmente dos seus rendimentos, sob
o liberal e honesto regimen administrativo da In-
glaterra .
A gravura inserta a paginas 5f representa a
Villa d'Alva, propriedade e residencia de F. J. V .
Jorge, da firma JORGE & Co., dignos agentes da
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L.a ; e a gravura da pagina 53
mostra o edificio de um importante bairro commer-
cial da praça Pedder onde estão installados varios
escriptorios mercantis, entre os quaes, ao canto da
esquerda, o de JORGE & Co.
E já agora digamos alguma coisa de Hongkong,
importantíssima colonia ingleza, das mais ricas
que a Inglaterra possue no Extremo Oriente . Pode
com toda a afoitesa aff-irmar-se que Hong-Kong
(Hongkong ou Heung-Kong) é um dos mais impor-
tantes portos do mundo, situado na ilha do mesmo
nome, ao longo da costa da provincia chineza de
Kwangtung, perto da bocea do rio Cantão, e a dis-
tancia de cerca de 40 milhas de Macau. Podia allí
abrigarse á vontade toda a frota mercantil do mundo
inteiro. Por isso os caracteres chinezes do seu nome
significam Bom Porto, embora outros os traduzam
para Correntes fragantes.
Cedida esta colonia û Inglaterra pelo governo
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da China em 1841, notaveis melhoramentos mate-
riaes allí foram realizados pela administração in-
gleza, tornando-se, porto e cidade (cidade de Vi-
ctoria) um dos mais bellos, mesmo maravilhosos
pontos que o viajante tem a admirar na derrota do
seu plano de curioso touriste . Allí se contemplam
magniticos e elegantíssimos edificios, bellas esta-
tuas, grandes avenidas, graciosas praças, lindos
jardins, elegantes theatros, sumptuosos palacios,
ricos mercados, esplendidos boteis, muitas escolas,
uma universidade, importantes hospitaes e asylos,
bem cuidados cemiterios para protestantes, catho-
licos, parses, judeus, mahometanos e confucianos,
• magníficos templos onde os fieis de cada religião
praticam francamente e solemnemente o seu culto,
numa compostura e, sincero recolhimento, verda-
deiramente edificantes . E assim se explica como,
entregue nas horas da labuta diaria aos seus nego-
cios e occupações, distrahindo-se nas horas de
ocio com as variadissimas distracções que o rui-
doso meio lhe proporciona, e dedicada, nas horas
proprias do culto, -1s respeitosas praticas da sua
l'e, grande se tem feito e grandiosa se ostenta, em
civilização e riqueza, uma colonia que ha pouco
mais de 70 anuos ainda se arrastava obscura em
meio da sua infructífera barbarie .
Entre as egrejas dignas de ser visitadas citare-
mos : a cathedral de S . João (anglicana), importante
monumento em estylo gothico ; egreja de S . Pedro,
dos marinheiros ; egreja de Santo Estevam, para
chinezes ; Union church, architectura italiana ; ca-
thedral catholica, imponente templo em estylo
gothico ; egreja de S . José ; egreja de Santo Antonio ;
egreja de S. Francisco ; egreja do Sagrado Coração ;
mesquita mahometana, synagoga judia, etc .
Entre os clubs, notaremos o Club de Hongkong,
Club Germanía, Club Luzitano (para recreio), Club
Phoenix e o Club Nippon, não fallando numa infi-
nidade de gremios e associações de recreio e sport,
principalmente para cricket, football, polo, golf, e
outros jogos e regatas, etc . e não devendo esquecer
• importante club de corridas Hongkong Jockey
Club, de que o sr . J . V. Jorge foi um dos fundado-
res, o club portuguez de Football e a SOCIEDADE PHI-
LARMONICA PORTUGUEZA, que tem conquistado bri-
lhante applauso nos dias e logares de regosijo local .
Publicam-se allí uns vinte periodicos e revistas .
Computa-se a população da colonia de Hong-
kong em 456:739 habitantes, dos quaes 444 :664 são
chinezes e 20 :000 europeus . Só na cidade de Victo-
ria habitam 216 :022 chinezes e 7:825 individuos das
outras nacionalidades .
Hongkong é porto franco, estando calculado o
valor do seu trafico em £ 50 .000:000 por anuo .
Em 1911 entraram allí 17:877 embarcações com
• total de 10.629:794 de tonelagem, e sahiram
18:416 barcos com 10 .438 :054 toneladas de carga .
Isto sem fallar em 4:798 navios entrados com
903:635 toneladas de ballastro e 3 :887 sabidos com
1 .091 :625 toneladas tambem de ballastro .
Telegrammas . --- Dois telegrammas temos sobre
a meza, recebidos, um em 4 do corrente, de Bissau
• em que o sr. Manoel Antonio de Oliveira falla
em protestos contra as promoções do pessoal das
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alfandegas que chega a classificar de defraudador
dos cofres publicos, como averiguou o inspector
sr. Cardoso, e apoda raes promoções de offensivas
da moralidade do regimen e do brio nacional ; outro,
do Chibuto (antigas terras de Gaza), sem assigna-
tura, datado de 10 do mez transacto, protestando
contra aquelles que por egoísmo absorvente preten-
dem uma solução para o Caminho de ferro de Lou-
renço Marques e Inhambane que representa a ruina
de muitos capitaes, entraves ao progresso da região
•
	
esbanjamento dos dinheiros publicos .
Quanto ao primeiro, como toca num ponto grave
de disciplina e interesse do fisco, aguardamos chie
• SI . Oliveira nos subministre elementos mais cir-
cumstanciados para nos podermos pronunciar .
Quanto ao segundo, tenham paciencia os inspira-
dores, promotores, auctores e transmissores d'esse
largo e alto desabafo, que, apesar de beneficiado pela
tarifa do L . C. 0 ., um bem bom numero de perus
nos daria para o Christmas, se aqui o podessemos
converter em aureo superavit . Mas acalmem a na-
tural excitação ; que para o proximo numero sem
falta abordaremos a materia, se qualquer imprevisto
accidente nos não fizer despachar o espirito para o
inèxplorado Sertão em que param hoje as almas do
Mauheva e seus 20000 companheiros, que a meio se-
culo do dia 16 d'este mez deixaram o respectivo barro
negro, esburacado pelas balas das nossas tropas .
«A guerra d'Africa» . - Este bello livro do saudoso An-
tonio
Ennes, acha-se á venda na Agencia Colonial Limitada,
onde os nossos amigos o podem obter por 1$80, encadernado
.
Industria graphica nacional . - Os trabalhos pre-
paratorios da tiragem deste numero da Revista
Colonial proporcionaram-nos visitar o atelier photo-
chimigraphico de José Pires Marinho, casa fun-
dada em 1894, onde minuciosamente nos foram pa-
tenteadas as diversas phases por que passa uma
photographia ou um desenho ate apparecerem
transformados numa nítida gravura de impressão .
E assim tivemos occasião de verificar quão jus-
tos teem sido os premios conferidos ao sr . Pires
Marinho, o introductor da photogravura em Por-
tugal, entre os quaes regista a medalha de ouro da
ACADEMIA DOS INVENTORES DE PARIS, a de cobre na
Exposição de Paris (1900) e, recentemente, o pre-
mio de honra e medalha de ouro na Exposição Na-
cional das Artes Graphicas .
Obra perfeita, mesmo primorosamente acabada,
como já, aliás, por occasião de varios trabalhos
outros nos haviam dado a conhecer, muito princi-
palmente quando da exposição d'aquella rosa im-
pressa a 5 cores, com uma só gravura, sabida da
TYPOGRAPHIA DO ANNUARIO COMMERCIAL, que tam-
bem na ultima exposição conquistou o premio de
honra e a medalha de ouro, bella rosa aquella que
mais parece uma assetinada e flagrante rosa viva,
dos mais bellos exemplares do Parque de Palhavã,
que um simples chromo arrancado as machinas de
impressão .
Honra á industria nacional !
aInterrompamos aqui as nossas nots ,s, pasa ouvirmos o que sobre as colonias
portuguezas vcm agora dizer aos extrangeiros um nosso velho amigo .
Pmuio[ia de Mo(ilmilló ge-llistrÏfio de isle
4. Ourives do Zumbo-Z . Ourives de Tete-3
.
Artista em marfim- 4
. Um dos regalos da Maravia-5 . Aldeia na Maravia
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Although it cannot be said that conditions either in the ho-
meland or in the colonies were completely favourable to the
work of development and expansion so neccessary to the mo-
rai and material well-being of the whole, the past twelve
months have, however, witnessed clear signs of progress, espe-
cially in regard to Greater Portugal . Allowance must be
made for certain deficiencies inseparable from all great poli-
tical changes, but one may confidently advance the view that
it is a matter for congratulation that within such a short dis-
tance from the upheaval of October, 19i0, political conditions
throughout the colonies are to-day normal. Consequently the
time has now come for the work of reform in the administra-
tion to be undertaken seriously . Indications are not wanting,
fortunately, that this is clearly the view of the Central Go-
vernment, and hopes are entertained that the present session,
which opened on the 2nd . inst, will be productive of a number
of highly important and very necessary measures for the co-
lonies . Chief amongst them is the draft law conceding wide
powers of administration and financial autonomy. The Govern-
ment proposes to pass through Congress a basic law laying
down certain. general principles, upon which the local laws for
the colonies will be based, due regard being paid to the state
of advancement, degree of prosperity and possibilities in each
individual case . In these new constitutions certain broad prin-
ciples of self-government will be embodied, and, though the Por-
tuguese colonies cannot as yet be placed in a position similar
to that enjoyed by the self-governing possessions of other
European nations, there is no doubt that they will shortly be
endowed with powers greatly in advance of those they at
present possess, and the march of progress will thereby be .
rendered all the easier . A great point in the measure of auto-
nomy to be conceded is that the colonies will in future possess
the power of raising loans, although the Central Government
will retain certain right of supervision destined to ensure the
proper allocation and use of moneys raised on loan and to
prevent the incurring of undue indebtedness . These safeguards
will serve to keep the Government of each colony within
sound financial limits .
On the opening day of the Session an important report was
laid before Parliament detailing the work done by the Go-
vernment during the past year and proposals to be brought
forward during the present sitting of Congress . A very large
section of this report is taken up with matters relating to the
office of the Minister for the Colonies, and in reading it through
one is forcibly struck with the hopeful and progressive views
expounded therein . The Colonial Office shows itself imbued with
the finest doctrines ever propounded for the good and enlighten-
ed administration of the colonies, and it now remains for Par-
liament to give its sanction to these measures, which will be pre-
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stinted to it by the Colonial Minister . It is to be hoped that the
spirit of progress and broadness of view which prevails through-
out the report will find favour with Congress, and that it will
thus be possible to see accomplished during the next few
months much of the legislation from which we expect so much .
The moment is opportune for undertaking this task, and once
those principles of modern colonial administration which other
Powers have so successfully introduced in the government of
their possessions, have been suitable applied to the mana-
gement of our colonies in accordance with their individual re-
quirements, the way will be opened for the greatest achieve-
ments in all branches of commerce, industry and agriculture .
Capital and energy, which are to-day the essential require-
ments in all parts of the vast colonial empire of Portugal, will
then abundantly flow there from the homeland and from abroad,
and, under the improved circumstances, it will become possible
to exploit the incalculable resources of all kinds which, though
lying ready to hand, have remained for the most part so long
unexploited. During the past few years more and more at-
tention has been devoted to these rich but undeveloped lands
owned by this country, and, in spite of certain anachronisms
which under the new regime will soon be swept away, a
survey of the work already done reveals pleasing and hopeful
signs of vigorous growth and solid achievement .
Taking the colonies in the order of their proximity to the
motherland, we come first to
Cape Vend Is1 iu1s
These islands occupy an important strategic position in
the Southern Atlantic and constitute a valuable link in the chain
of Portuguese possessions on the west coast of Africa . They
have a population of about 170,000 and the chief harbour of
the archipelago - St. Vincent - is óne of the great ports of
call of the world . It holds a splendid geographical position,
and is destined to continue to be the unrivalled half-way house
between Europe and South America and also South Africa .
The Government is fully aware of the immense value of this
outpost, and measures are being taken to improve existing
conditions. It was recognized that the immediate necessity
was to cheapen the supply of coal and water to passing stea-
mers, and this has been rendered possible by a contract with
the great firm of Messrs . Blandy Bros ., of Madeira, for the
establishment at St. Vincent of a big coal depot together with
facilities for the rapid and economic handling of the coal,
and for the supply of water . In order to ensure that these
services to navigation may be rendered on a reasonable
basis, especially with a view to prevent St . Vincent being
beaten by its near rivals, certain conditions , with regard to
price were laid down in the contract . This arrangement will
make the other competing firms at St . Vincent regulate their
prices on a basis more favourable to the development of that
place as a great coaling station of the world . Other measures
spoken of for the advancement of Cape Verd are the making of
St . Vincent a free port, together with the equipping of the
harbour with all the equipment of a great shipping and com-
mercial centre .
Although the function referred to counts for most in the
immediate future of the colony of Cape Verd, the islands pos-
sess large resources in the way of agriculture and stock raising
which must eventually become important factors in their pros-
perity . The Government is doing something to help in this
direction, but much more will be required . The system of land
tenure requires revising and another big proposition is the
provision of irrigation facilities, for, with the often recurring
failure of rain on most of the islands, no proper agricultural
development can take place without such being instituted . Roads
and better means of communication from island to island are
other requirements which, it is hoped, the Government may
consider shortly. The islands are well situated for the growing
of bananas, potatoes, tomatoes, oranges, etc., for the European
markets, and it is interesting to know that experiments in this
direction are already being made . Labour is cheap, abundant
and reliable, and what has been achieved in the Canary islands
in the way of the supply of vegetables and fruit for the United
Kingdom may to a large extent be repeated at Cape Verd .
Finally, far-seeing business people are not losing sight of the
fact that the opening of the Panama Canal will indubitably
become a powerful factor in furthering the progress of these
islands .
Pcrtuguese Guixxea
is a comparatively small stretch of country surrounded by
French territory to the south of C . Roxo, on the Atlantic
coast. Its resources are known to be very rich, but the
unhealthiness of the climate and the warlike character of its
population, combined with a good deal of carelessness on the
part of the Central Government, have retarded progress,
although something has been done during the past year or
two. The country covers some 37,000 square kilometers
with a population of 800,000 . Attention has been paid to the
expansion of agriculture and the raising of stock, and the
work now being carried on by the Government in this respect
should meet with great success . The soil is exceedingly fertile
and capable of yielding most of the products of the tropics,
and though not provided with railways, the country is to a
great extent served by a splendid system of water commu-
nications, which should eventually prove of the highest im-
portance in the development of agriculture and trade
generally. Guinea is a very short distance from Lisbon and
likewise from the great European markets, and this circumstance
should be an additional inducement to open up a country so
richly endowed by nature in the way of soil and a plentiful
supply of water . Health conditions will improve by adopting
similar measures to those which have been found successful in
other tropical territories, such as in Cuba, Panama, etc ., and
with the natives brought under control, which is now accom-
plished, the country merely awaits the influence of capital
and well-directed energy to go ahead . Its trade is worth
to-day about £ 800,000, being carried on chiefly with
Portugal, Germany, Belgium, Holland and France . The country
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is, however, in the very infancy of its development, and much
better results must be expected to follow during the next few
years .
These islands are chiefly known for the large output, val-
ued during the current year at £ 800.000, of that excellent
and highly profitable product, cocoa. For a good many years
past the cocoa planters have been much maligned for their
alleged enslaving methods of recruiting and using the native
labour, principally drawn from the mainland of Angola . The
campaign against the so-called «slave» cocoa has raged fu-
riously at times, but fortunately for the good name of Portugal
it has been conclusively shown that this campaign, especially
in its later phases, was not founded on fact, and that in no
other part of the world can natives be said to be better
treated, better housed or fed than on the plantations of the
two Portuguese possessions in the gulf of Guinea. Complete
refutation of the terrible accusations made against labour
conditions at S . Thomé has been forthcoming from British
officials and other independent witnesses who were commis-
sioned to investigate matters on the spot, and in the British
Parliament the dishonourable imputation made against Por-
tuguese administration been swept aside again and again by
members of the government . Despite this, however, these attacks
recur from time to time and therefore it must be assumed that
they are promoted by persons who have selfish designs and
unscrupulous methods . It must be so since the facts show that no
other class of native in the world is to-day better safe-guarded
by the state than the natives working on these cocoa plantations .
This state of affairs has been brought about with very great
sacrifice to the planters . Were the soil not so immensely rich,
and the product itself not of such high value, the whole
business would have been utterly ruined long since as a result
of the imposition of more and more stringent conditions brought
about by the outcry of persons ignorant of the actual state
of affairs . It may be that at one time the position of a
labourer on a S . Thomé plantation was not an ideal one,
but to-day there can be no doubt that the black man finds
there his Eden, so much so that, with the absolute freedom
ensured him, he refuses to return to his original home, and,
if allowed, will settle contentedly with his wife and family
on the property where he and those belonging to him are so
well cared for . And, be it noted, that he, his wife and his
children, after a certain age, all earn money which is paid
under the watchful eye of the State, so that it cannot be
squandered, and is even taken care of by a paternal Go-
vernment. Moreover, the work to be done is quite light, and
climatic conditions are ideal for the native. It would be in-
teresting to compare the position of the black on the cocoa
plantations of S . Thomé with that enjoyed by his brethren in
other countries located in conpounds where they cannot enjoy
family life and other comforts and are liable to be often
defrauded by unscrupulous traders .
The verdict in favour of the position of the native at S .
Thomé cannot be doubted .
The production of cocoa at S . Thomé has not by any means
attained its maximum . Fresh virgin areas are being cleared
every year, and with the further opening up of the two favoured
islands a large increase in the output may be confidently
looked forward to . Fortunately, the market for this article
is an ever-increasing one, and the planters may thus hope for
a renewal of prosperity . Both islands are capable of producing
many other valuable tropical and sub-tropical products, such
sE
as coffee, rubber, wax, tobacco, etc ., and advice is often ten-
dered to thé planters to enlarge their field of cultivation ra-
ther than limit themselves to one product . Cocoa remains,
however, the best paying crop, and it is difficult to get a
man who is doing well out of one product to forego it even
partially for another, for which he knows beforehand he must
get a poorer return at first . Still, there is a little export of
coffee, and S . Thomé coffee finds a ready and favourable
market in Portugal. An important railway is in course of
construction at S . Thomé, and some other improvements in
the harbour and town and elsewhere on the island are to take
shape shortly . The provincial finances are prosperous, which
is provedd by the fact that during the first ten months of t 913,
the S. Thomé treasury went to the aid of the finances of
Angola to the extent of L i 00,000 . For the current financial
year the surplus is estimated at about £ 24,000, a decrease
which is due to some large public works being budgeted for out
of current revenue .
Ari.gala
The province covers the enormous area of i
.255.755
square
kilometers and has an estimated population of 4 millions inclu-
ding 7000 whites. It contains a number of fine harbours along
its lengthy coast line and from some of them important trunk
lines of railway are being built for the purpose of opening up
whát is recognised to be one of the most fertile and most
easily developed territories in the world . Angola is endowed
with a number of navigable rivers, and for the most part wa-
ter is found in sufficient abundance to enable agriculture and
other industries connected with the land to be carried on
profitably . The great plateau offers all the conditions such as
fertility of soil, a plentiful supply of water, healthy climate,
etc ., wick would allow many millions of whites to find there
a permanent home . In this respect conditions are probably su-
perior to those which have induced white men to settle in the
rural parts of the Transvaal and Rhodesia . Along the coast
and for many miles inland Angola offers immense tracts of
land adapted to the cultivation of sugar, cotton, tobacco, rub-
ber, and all the other products of the tropical and subtropicale
zones . Rubber is found largely in the indigenous form, and is
to-day the most important item in the export trade of the pro-
vince. Angola has been called a second Brazil, and those who
know that vast expanse of territory well, affirm that it is po-
tentially the richest of the Portuguese possessions ; it can be
made self-containing as none of the other colonies can, and it
offers in its magnificent hinterland the better home sought after
by the many tens of thousands of people who yearly leave the
motherland mostly for Brazil . The peopling by whites of this
hinterland is a big question for a country like Portugal with
very limited resources at its command ; it is, however, occu-
pying the attention of the people and of Parliament and the
hope is entertained that something will be done to render this
territory available for European colonisation . The railway lines
from Mossamedes and Lobito Bay will be important factors in
the work of reclaiming this part of Africa, for white settle-
ment. The latter railway is already on its borderline, and the
former will soon be extended far enough to tap the more pro-
mising districts .
Angola is par excellence a country for the capitalist and
the man with energy and intelligence . The resources are
inexhaustible and exist everywhere, the climate is bearable at
the Coast and quite healthy in the interior, and that most
important element in the work of development in Africa, -
native labour, -is found in plenty and at rates which repre-
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sent a great saving in comparison with the conditions prevail-
ing in many other parts of Africa . The land law has been
altered to suit modern conditions and its liberal terms should
be a great inducement to the capitalist . The mining law is
very reasonable, and, although no mining is carried on to-day
in the province, the country is thought to be mineraliferous
in many parts, and development in this direction should be possi-
ble in course of time, especially when the railways have pe-
netrated to the different portions of the country which they
are intended to reach . The administrative and fiscal laws at
present in force no longer satisfy modern requirements, and
they may be said to be either in the melting pot or comdemned
to passing through it at a very early date . Regarding the admi-
nistrative machinery of the province, it is most likely that the
current session of the home legislature will see the voting of a
suitable measure of reform along the lines indicated in the in-
troduction to this article .
During the past year attention has been paid to the im-
provement of the ports of Angola, and it is the intention of the
Government to carry out the neccessary work to enable such
ports to deal with traffic expeditiously and economically . The
ports will be equipped with a wiew to coping with internal deve-
lopment, and in this respect Lobito will be singled out for spe-
cial attention. It is surmised that in a period of from five to
seven years the Benguella line may attain its goal, and once
it reaches Katanga, the traffic offering will immediately assume
large proportions, The Government is considering this pro-
spect, and instructions have been given for the preparation
without delay of plans of the works to be undertaken to make
the harbour of Lobito worthy of the position which it is to occupy
as the premier port of West Africa .
Angola possesses to-day the following lines of railway :-
Loanda --- Ambaca	364 kilometers
Malange	 too
	
»
Benguella
520 »
Mossamedes 169 »
The Malange railway is a continuation of the Loanda-
Ambaca line, and, when extended to its objective, will open
up the rich district of Lunda and other important zones .
A proposal has recently been formulated by the Governor
General of Angola for a comprehensive scheme of deve-
lopment over a large area of the Province. The financing -
of the scheme would be done by means of a loan of
20,000,000 escudos, about four million pounds sterling . It is
proposed to raise the loan in instalments, calculated on the
basis of the requirements for the gradual execution of the
scheme. In the first year the amount asked for would be
t ,000,000 escudos, in the three succeeding years one million
and a half each year, in the fifth and sixth years two million
escudos each year, and in the following year 3,000,000 escu-
dos. The loan would bear interest at 6 0/o per annum, and
would be redeemable in 55 years. The consideration of the
scheme has been deferred by the Government till the pro-
posed measures of financial autonomy for the colonies have
been passed by Congress .
The trade position throughout Angola during the past year
has been greatly depressed on account of the heavy fall in
the price of rubber, which for many years has been the prin-
cipal article of export . Both in Lisbon and in Angola very
large quantities of rubber are being held back in the hope of
a rise in price, and in the meantime the deflection from cur-
rent operations of the capital thus lying idle is causing a good
deal of difficulty to the banking and commercial interests
concerned . The country also suffered by reason of the prohi-
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bition of the manufacture of alcohol, which to many hundreds
of planters used to be a very profitable way of using their
sugar cane . Many people were, therefore, severely hurt, finan-
cially, but the law was a necessary one from a humanitarian
point of view, and to a certain extent compensation was allo-
wed for the purpose of inducing the planters to turn their
attention to other products or else to convert the cane into
sugar. Some of the larger plantations have had sugar mills
installed, and the smaller planters by means of co-operation
will follow in due course . The sugar industry must now de-
velop rapidly ; up to 6,000 tons per annum for Angola produce is
granted on entry import into Portugal a reduction of
50 O/
0
on the
duty, and such a bonus is sure to act as an inducement to greater
production . Once the industry has grown to larger dimensions,
as it must eventually do when the splendid valleys and water
power existing near the seaboard are taken advantage of, An-
gola will find, by reason of cheapness of production, mar-
kets for its sugars elsewhere in Europe outside Portugal, in
the same way as Moçambique with its growing yield is doing
to-day. A well-known and distinguished engineer, Colonel Ma .
noel Serrão, director of the Ambaca railway, spoke eloquently
in a recent report prepared at the request of the Portuguese
Colonial Bank of the great facilities which Angola offers in the
lower valleys of its rivers for the growing of sugar and other
valuable crops, and of the possibilities which there exist, by
reason of convenient waterfalls, for the development of ele-
ctrical power on a large scale for the working of railways,
agricultural and industrial concerns .
The finances of the Province are at present in a bad state,
and for the current financial year a deficit of over £ 200,000
is shown. This unsatisfactory position, which results in heavy
demands on the motherland and the other colonies, requires
revision, and it is to be hoped that in the measures of reform
now proposed means will be found for placing the local finan-
ces on a sound footing.
IdJCozam.bique
This is to-day the most important of the Portuguese
colonial possessions . It covers 760 .000 square kilometers
and its population is estimated at 3 millions, out of which
some ten thousand are whites . During recent years Mo-
zambique has made more rapid progress than any of the
other colonies ; it possesses to-day a valuable sugar industry,
in which greatly increased production may be expected within
the next five years, by which time modern methods will have
matured ; and its trade movement has grown already to very
large dimensions from
very small beginnings . In the latter
respect this favourable position is due to the situation of
Lourenço Marques, which has become the chief port of the
Transvaal, the richest province of the Union of South Africa .
The geographical position occupied by the Portuguese port in
its intercourse with the neighbouring territory is unrivalled,
and its claims are so strong that sentiment, the only weapon
available to the competing ports, disadvantageously placed in
this respect, has made no way against it . This position
will become yet more clearly defined when the time arrives
for the inevitable reduction of rates to the bottom level per-
mitted by the South African Constitution . At that stage the
profits on our section of the line will have been reduced to a
very small margin over expenses but the economic supremacy
of the Delagoa-Johannesburg line will have been conclusively
demonstrated and our Natal rivals will perforce cease to decry
the alleged favouritism enjoyed by Lourenço Marques . The im-
portance of Lourenço Marques the development of the trade of
the Transvaal was shown recently by the insistent demand for
the establishment at that port of trading facilities for the grow-
ing coal export from the Transvaal to India . The Transvaal
possesses over a very large area in its eastern territory coal
fields of incalculable value ; hitherto the output has been
almost entirely used for local consumption, but it has now
become imperative to look abroad for markets and it so
happens that the port of Lourenço Marques is the only one
through which this export trade is economically possible . The
Portuguese Government has amply met the wishes of the
Union Government and the coal owners, and by the end of
this year Lourenço Marques will possess a perfectly modern
plant, of the McMyler type, able to load from 60o to 800
tons per hour, or, let us say, a shipload of 6.ooo tons per
working day of z o hours. This is a great advancement on
present methods, especially by reason of the cheapening of costs,
and there a very good reason to expect that Lourenço Marques
will rapidly become a great coaling port, in which function
it will have Durban as rival .
Much attention has been paid of recent years to the work
of constructing and equipping the harbour of Lourenço Mar-
ques, the plans for which were prepared by Engineer Serrão .
A splendid wharf has been erected of reinforced concrete
throughout, and work is still proceeding quickly for the pur-
pose of extending it . A short section of wharf has been built
of solid concrete . The harbour is provided with commodious
warehouses and a large number of electric cranes with lifting
capacity ranging from
t~2
ton to 6o tons . Cargo in transit
is frequently loaded straight from the ship into trucks, prompt
despatch being given in all cases .
Besides the main line from Lourenço Marques to Komatie-
poort, which is 89 kilometers long, there are in the Province
the following railways
Swaziland	65 kilometers
Chai-Chai
52
»
Beira
339
Inhambane
50
Maquival	 2
»
»
The construction of three other railways has been authorised
viz ., the Chinavane line, which is to connect the present main
line with the Chinavane sugar estates, a concern of considera-
ble importance ; the Mozambique line, which starts from Lum-
bo, opposite the island of Mozambique, and crossing the district
from east to west will have its terminus on Lake Chirwa ; and
the
Quelimane line, which is to run inland to connect with
the Nyasaland railway, and should eventually be extended
west so as to open up the district of Tete . Work in connection
with the two first mentioned lines has already been commenc-
ed, and, with regard to the third, operations are to start as
soon as survey work has been sufficiently advanced for the
purpose. During the past year contracts were also signed for
the lengthening of the Nyasaland line southward from Port
Herald to the Zambezi through Portuguese territory, and for
the construction of a line from Beira to the Zambezi connect
ing up with this extension of the Nyasaland railway .
Mention has already been made of the importance of the
sugar industry in the Province of Mozambique. During the
past three years a good deal of land has been taken up for su-
gar and at an early date we may expect a considerable ex-
pansion in output. The first important new concern in the field
will be the Chinavane estates, and then should follow the Mo-
vene Estates, which latter comprise the enormous area of
i
00,000 acres in the southern part of the district of Lourenço
Marques constituting a very ambitious scheme . Besides su-
gar, the Province exports to-day large quantities of oil seeds,
rubber, ground nuts, copra and other important products . As
is the case elsewhere in the Portuguese Colonies, the fringe
of profitable exploitation of the manifold and rich resources of
the country has hardly been touched . A very liberal land law
is now in force and the country is undoubtedly ripe for the
work of development . As has already been shown, railway
communication is being rapidly extended, besides which the
province possesses in its many rivers valuable means of water
communication . Labour is plentiful and cheap, and this is a
consideration of very great weight in most tropical entreprises,
and in none more so than in the work of sugar cultivation .
The whole country is thoroughly pacified, and throughout its len-
gth the settler or planter can always rely on the assistance of
the local authorities . Another branch of activity which has been
almost completely neglected is that of mining. The country
is known to be highly mineraliferous in many parts, and, with
a law recognizedly favorable to the exploitation of mine-
rals the opportunity seems to exist for launching out into sche-
mes of this nature .
The finances of the Province have been for many years
on a sound footing, and year by year surpluses have been
accumulating at the Bank. A very considerable amount is there
at the disposal of the local Government Council which has
been considering the best means of allocating this money
.
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These savings will permit of a number of important works
being now carried out, amont which the proposed improve-
ments on Polana beach should take pride of place .
Ixa.clia, I~Sacau aarld Ti.xzaar
Considerations of space and time won't allow of a lengthy
review of the conditions obtaining in these small far off co-
lonies .
Portuguese India has had at the head, of its administration
since the advent of the Republic a very able Governor in the
person of Dr. Couceiro da Costa, who has introduced a good
many changes of value. During the past year further impro-
vements weré made . The financial position is fair .
Macau shows a very strong financial situation, with a sur-
plus for the current year of about £ 55,000 . However, trade
Provincia de ]Moçambique- C7overno do Territorio
de Manita
e Sofala -Visita dos administradores da companhia de ]Moçambique -
a recepçào
is not progressing, and the position of the colony generally is
not a good one .
Timor shows as usual an important deficit, which for the
current year amounts to about £ 20,000 . Trade conditions
have, however, improved and now that the natives have been
brought under submission an increase of revenue may be
looked for in the near future . Timor is a territory immensely
rich, and here again all that is required to turn to account
its marvellous resources is the provision of capital and energy .
The long distance at which Timor is situated has been the
46
chief cause of its present backward position . There, as elsewhere
throughout the Portuguese dominions, a revival, quickened by
the introduction of new methods more in accordance with mod-
ern ideas, is taking place, and the fulfilment of the Central
Government's programme for the widening of the local powers
of administration and financial independence is full of promise
for the future well-being of these exceptionally rich and im-
portant territories over which the Portuguese race still exer-
cises the rights of legitimate sovereignty .
Chartered Companies
of Mc 2am`Ibãq •ixe a~ c1. Nyassa
A-very interesting account of these territories under the
administration of those Companies could be given, had space
been available .
Suffice it to say that the promising area under the able
management of the Mozambique Company is fast going ahead
and its administration is recognized to-day as a thoroughly
efficient one and perfectly in accordance with the needs of a
rapidly developing country . Elsewhere in this, issue an article
will be found dealing at length with the position occupied by
Beira and its hinterland .
The main feature of the work done by the Nyassa Company,
which controls the Northern part of Portuguese East Africa
has been the efficient manner in which the pacification of the
territory under its administration has been carried out . The
country which undoubtedly possesses many invaluable resour-
ces, in agriculture, minerals, cattle etc ., is now ready
for active development, and in this connection it is interesting
to note that the Company is endeavouring to arrange for the
construction of a railway from Porto Amelia, the second best
harbour in the East Coast, to lake Nyassa, thus opening up
their hinterland .
Lisbon,
December, igi3 .
1GNOTUS .
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89 :000 machinas-Pedir informações
CtUY L . BI1RLEY & COM.TA, Rua Paiva d'Andrada, 3 e 5 - LISBOA
:
BARBIER, BÉNARD & TURENNE
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PARIS, 82, Rue Curial, 82, PARIS
Grand Prix na Exposição 1lnivarsal de 1900
Pharoes e bojas de illuminação, fanges regulamentares
• de posição e (le signaes para a D7arinha, illuminação interna dos ,
• navios, vidros para vigias, entrepontes, etc .
•
Signaes sonoros para nevoeiro, material de equipamento de
•
portos e illuminação de costas maritimes, dos mais aperfeiçoados
s
•
ystem as .
Fornecimento de Torres e construcções metallicas para Pharoes .
•
Remettem-se catalogos e informações detalhadas sobre qual-
•
quer obra em projecto, pedindo-as ao
•
Agents geral ezciusivo erra Portugal : ALBERTO ABTII MACIEIRA
Praça do Rio de Janeiro, 9 - LISBOA
Representado nas Colonias pela
AGENCIA COLONIAL LTD .
2, Rua Paiva d'Andrada -- LISBOA
REVISTA COLONIAL
Agencia Colonial, Limitada
~elaçáo doe seira agexs.tel.~
Nas Provincias Ultramarinas
Cabo Verde
Bento Levy & Filhos	Praia (Ilha de S. Thiago) .
Guiné
Valentim da Fonseca Cam-
pos	 Bissau .
s. Thomé e Principe :
Cidade
de S. Thomé.Jose Pimenta	
Angola :
Francisco Marques da Sil-
veira (C. Postal 61) . . . .
P. d'Andrade & Irmãos . . .
Araujo, Albuquerque, Cruz
F. Ferreira de Castro (C .
Postal 95)	i
Manoel Ignacio de Moraes
Barros
Julio Rogado Leitão	
Moçambique :
Adriano Maia (P . 0 . Box
354)	
Manoel Mendes	
Saldanha & C .a
C. d'Oliveira Barreiros . . .
A. Gaspar Dias Pereira . .
Dr . Javme Dias Ribeiro . .
João Ferreira dos Santos .
India :
B. C. da Costa & C .°	
Macau
Tenente-Coronel Joaquim
A. Ferreira dos Santos
Loanda .
Ambriz .
Timor :
Dr . Manoel de Montalvão
e Silva	Dilly .
Novo Redondo .
Lobito .
Catumbella .
Benguella .
Bihd.
Mossamedes.
Lourenço Marques.
Chai-Chai.
Inhambane
.
Beira .
Macequece.
Tete .
Moçambique .
Cosco (Margão) .
Macau .
No Continente
Carlos da Motta Marques . Rua de Santo Ildefonso, 71, Porto .
Nas Ilhas Adjacentes
José Maria Azevedo Ca-
brai	Calheta (Ilha de S. Jorge) .
No Extrangeiro
Antonio . Rosa	7, Rue des Bauches, Paris .
Georges Friedmann	27, Rue Bleue, Paris.
• Keymer, Son & Co 1, Whitefriars St ., London, E. C.
D. J. Keymer & Co	3, Whitefriars St ., London, E. C
• Alberto dos Reis Holzbrucke, 9, Hamburg .
P. V. do Couto Junior -
C
/ O Shangae Bank . Kobe (Japão) .
Nas Colonias Extrangeiras
Rodrigues & C .a	Matadi (Congo Belga) .
A. C. Rolin (P . 0 . Box
599)	
Cape Town (Colonia do Cabo) .
Salomão Seruya (P . 0 .
Box 5433)	Johannesburg (Transvaal) .
V. L. L. de Waegenaere . . Pretoria (Transvaal) .
Jorge & Co Hong-Kong (China) .
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Até ao momento de abrirmos esta secção, as no-
ticias alue nos chegam ld de fór•a não nos permittem
adumar que os grandes mercados tenham sensivel-
mente sahidó da ap`áthiá anterior, não deixando de
para isso contribuir a recente crise na Fiança .
Vã-se embora quanto antes este ingrato 1913, de
mal agourada terminação,. a ver se definitivamente
se nos desannuvia o ceu da esphera financeira! . . .
Caminho de ferro de Benguella.-0 sr . Edward
Robins telegranhou á THE
BENGUErJLA RAZLwAY
Co
. (Londres),
de que é o principal engenheiro, dizendo que a linha tinha
chegado a 520 kilometres alem do traçado, completo em 23 de
Setembro, e que estava completamente abastecido do melhor
material circulante da Africa do Sul até quasi meia distancia
da fronteira do Congo, perto do Lago Dileto . Allá formará testa
de ligação com a linha a contrair pelos belgas atravez de Eli-
zabethville, Kambove, e Ruwé, servindo as grandes regiões de
cobre da TANGANYKA UOUCESSIONS CONPANL
Sociedade Agrícola do Cassequel Lt.a (Lobito).-
Acaba de organizar-se esta grande empreza, com o capital ini-
cial de 300:000$00, para exploração agrícola na Catumbella
onde j á adquiriu cerca de 7 .000 hectares de terreno que é
atravessado pelo Caminho de Ferro de Benguella, o qual tem
dentro da propriedade a 1.a estação vindo do Lobito, ao kilometro
13 e a 2 .a ao kilometro 19. Por absoluta falta de espaço temos
que, nesta altura, deixar para o proximo numero uma gravura
representando um comboyo dentro da propriedade do Casse-
quel, carregado de material a esta destinado, e a outra mos-
Territorio de jIanica e Sofala-Inspecção dos gados da eompanbia de jS1oçambique
Visita dos administradores
4
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Irando trem de lavoura a vapor, systema J . Fowler ch Gó, com
que ah i
se arroteia o feracissimo solo .
Para mais vantagem a propriedade é atravessada tambero
III
na sua maior dimensão pelo rio Catumbella, ao que em grande
•
parte é devida a sua magnifica adaptabilidade para os fins a
¿
que a nova Sociedade se dedica, .
Bellas colheitas auspiciamos á nova empreza, dada alui-
u
dativa e tacto dos seus iniciadores entre os quaes figura o
•
sr. dr. Guilherme d'Arriaga, um dos fundadores tambero
da
Companhia Colonial do Bust . Espera-se que já em Outubro do
•
proximo anuo estará em elaboração uma fabrica de assucar para
6.000 toneladas, para o que estão sendo montados os neces-
sarios machinismos pela casa fornecedora de Grevenbroich .
w
GUA DO MOUCHÃO DA POVOA
Apesar de ainda ha hem pouco tempo ter sido Jangada
no mercado, esta Agua conseguiu já uma reputação que a
torna acreditadissima
. Dois anuos de experiencias feitas
pelos mais illustres Clínicos, e nos HospitaNS, convence-
ram os Proprietarios da Agua do Mouchão da Povoa das
extraordinarias e excepcionaes qualidades therapeuticas
da mesma Agua
.
Em Ulceras Antigas e Modernas, Eczemas, Doengas
de Pelle, Inflammações d'Olhos, Bocea e Garganta, as
curas obtidas são maravilhosas .
Tomada internamente tem operado com optimos resul-
tados em Doenças de Estomago, sendo um optimo
re,gula-
risador das funcções intestinaes .
Innumeros attestados
Medicos e de particulares, com-
provam todas- estas curas .
Uma grande vantagem da Agua do Mouchão cia Povoa
• consiste em que ella se não alterai conserva sempre as
4'
suas optimas
propriedades
.
Vende-se em garrafas e garrafões, sendo todo o vasi-
•e®
L
W
Deposito geral em Lisboa : Largo do Conde Barão, 48
Endereço telegraphico : «MOUCHÃO»
A «porta aberta» na Guiné .-Diz o The British Trade
.Journal que se declarou Farias porto aberto, na Guiné, com uma
alfandega de 2 .a classe, de accordo com um recente pedido do
Forc qn Office ao governo portuguez secundando os desejos
cias principaes firmas da
colonia
.
Diz-se que o pequeno navio Luiza atravessou o canal do
Panamá etia 17 do ultimo mez . Foi o
primeiro que iniciou a
tra-
vessia.
Pesca da baleia . -Na temporada d'este anuo que dura
até :meados do corrente, houve no districto de Mossamedes o
seguinte movimento :
Baleias apanhadas na Bahia dos Tigres pela Empreza
HAUGESUNDS, 332 ; pela Empreza xASTOR, 276. Em Porto Ale-
xandre: pela Empreza xvÃLrANGER, 336 ; pela Empreza souTH-
ERN, 339. Na
bahía
de Mossamedes
: pela Empreza Portu-
gueza, 154. Total, 1437 baleias apanhadas só até 8 de Outubro .
No anuo passado caçaram-se
allí 2458 que produziram
9.920:353 hilos de oleo, que, vendido a 97 réis, rendeu réis
962.274$.241 . Só uma companhia aproveitou 10 .000
kilos
de bar-
bas e 5.000 de guano, o que ainda assim representa uma pe-
queníssima parte do que ella poderia ter colhido
.
Sabemos que as baleias são muito mal aproveitadas, do que
resulta perder-se pelo menos um terço do oleo que se poderia
colher
.
Quanto á provincia de Moçambique, é o consul geral da
Inglaterra, o nosso amigo Mac
Donnel, que ora nos fornece
alguns dados sobre esta industria, relativamente ao anuo pas-
saci.o . Diz este funccionario que pode calcular-se, por alto, em
100:000 libras o valor obtido com este pescado, na provincia
de Moçambique, em 1912 .
Ha na Provincia 8 licenças para esta pesca mas só 6 con-
çessionarios trabalharam em 1912, a saber : Em Lourenço Mar-
ques á PREMIER WHALING COMPANY (ingleza) com feitoria na
Ilha da Xefina ; em Inhambane a INHAMBANE WHALING Co zPANY
e
JOHAN BRY.DE, norueguez, com feitoria na Linga-Linga e
uma outra fluctuante ; em Quelimane, M. T. A . LAUVIG, coin
feitoria fluctuante e em Moçambique M . H. VERA{ tambero no-
rueguezes, est'ultimo com feitoria em Angoche . A primeira em-
pregou 4 vapores, .a 2
.a
tres, a 3
.a seis, a 4 .a um e a ultima dois,
pondo em terra, a primeira 126 baleias, a segunda 185, ' a ter-
ceira, 575, a quarta 181 e a ultima 240
: total 1307 .
Podemos pela nossa parte esclarecer que a concessão dos
tres norueguezes y M. Thezer Andrezen, Laurvig, para o porto
de Quelimane, M . Sev DaM, para o porto do Cabo de S . Sebas-
tião no Bazaruto, e M . Halder Virik Sanderfgord, para o porto
de Angoche, foi dada em virtude de um
officio da Direcção
Geral das Colonias (um officio afazer concessões ! . . .), curioso
documento que se pode ler no Supplemento ao Boletim Officiai
de Moçambique, n.° 22 de 1911 .
Nao oramos nós que, se fossemos os felizões titulares
d'estas licenças, dormiríamos descansados á sombra de tal
officio, cuja protecção pode de um dia para o outro desapparecer
ao sol forte de uma decisão judicial, em maré de ralhos ou
invejas . . . Mas, oxalá estejamos em erro .
A licença da INHAMBANE WHALING SYNDICATE LIMITED
para
a ponta Linga-Linga, na eircumscripção de Morrumbene (dis-
tricto de Inhambane) foi concedida pelo Governo Geral emn
portaria, n .° 220, de 17 de Maio, alterada posteriormente pelo
decreto do Alto Commissario, de 21 de Novembro de 1911 . A
licença de Johan Bride, tambero
para a ponta Linga-Linga foi
concedida pelo Governo Geral em portaria n .° 221 de 17 de
Março do anuo referido .
No Boletim Official n.° 34, encontra-se a licença concedida
a Balthazar Cabral para a bahía de Nacala (districto de Mo-
çambique) pelo Alto Commissario em simples portaria de go-
vernador (n .b 494, de 16 de - Agosto) .
Todas estas concessões se subordinam aos preceitos do
decreto de 9 de Julho de 1909 e respectivo regulamento, de 27
de Maio de 1911
.
Cacau . - Dizem-nos do Havre que em 30 de Novembro
havia allí
armazenados 3671 saccos de cacau de S . Thomé, o
que vem a ser mais 1294 saccos que em egual dia do anho pas-
sado. Desde 16 do referido mez tinham sabido 497, contra 100
que sahiram em egual periodo do anuo transacto .
Caminho de ferro de Benguella . -Diz o Berliner Ta-
geblatt
que a finança allemã concorrerá para o caminho de ferro
do Lobito á Katanga com 00 .000:000 marcos .
Tu n g ste n i o . - Informa-nos o Journal du Four L'léctrique
que o nosso paiz produziu
1 :250 toneladas d'este elemento no
anuo passado, contra 700 produzidas em 1909 . Já não aconte-
ceu o mesmo com a
Gran Bretanha e Argentina, que, respecti-
vamente,' produziram : 200 contra 409 e 700 contra 800 .
:E3XPED=ENTE
w
Chame devidamente esterilizado pelo vapor .
Lembramos aos nossos estimaveis assignantes, ainda em
atraso de pagamento, o favor de nos remetterem a importancia
das suas assignaturas, em vale do correio ou notas do Banco
Ultramarino, a fim de não soffrerem interrupção na remessa
da Revista Colonial . As notas soffrem aqui um desconto de 2
0
/0
para a Africa Occidental, 3 1/Z
o%
para a Oriental e mais para a
India . A differença pode ser remettida em sellos do correio .
Estamos a reimprimir os n . °s 2, 3 e 4 da nossa Revista .
A colleeção
d'este anho encadernada poderá ser enviada a
quem a desejar pelo preço de 2000 réis .
A partir do fim do corrente anuo, a Revista. Colonial sés
será enviada mediante pagamento adeantado
.
Provincia de Moçambique (Territorio de 44anica e 5ofala)-Companhia Colonial do ~usi
1 . Fabrica de assacar-2 . Fabrica, pequena, de assacar-3. Transporte de canna para assacar-1 . Um campo de canna da Mauricia
(Photo de J . R . Carvalha) .
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Reading comm	
84,00
Rock Island 14,12
Southern Rway comm	:	
23,00
»
	
pref 77,62
Southern Pacific
89,87
U. S. Steel Corp . Ord
58,00
G. Trunk Canada 3 .° pref	52,62
Union Pacific	 156,75
Lisbon Elect. Trams ord
» » »
pref 23
Generes colonizes das nossas possessões oest-africanas
Cotações em 11 do corrente
Café . . . .
Cacau . .
Genero s
Oleo de palma	
Oleo de côco
' cap olio
	
branca fina . .
Gomma.
» ord. .
mixta	
preta
l .a	
Assucar .
. 2 .a
Borracha
	
Couros
	
I
Fino .
~o Bom	
Paiol
3
Escolha	
,Cabo Verde,
1.a
»
,,
2 .a .
Cazeng o	
»
(ese .) . . .
Encoge	
Ambriz
fino	S
. Thomé e Princ . .
entrefino . . . . » » »
paiol	» » » »
escolha » » » »
Coconote .
Loanda	
»
~
Benguella	: . .
Loanda
» 3a
Ambriz 1 .a	
» 2
.a
J Canôas	
o
Are
. salg	
. Are. sec
S. Thomé	
Cabo Verde
Bissau	
Urzella	
Cera
Loanda	
Benguella	
»
Procedencia
25
Effectuado
6á200/6á600
5á500/5á900
4áO00¡4á2O0
2á000/3á000
6á300/6á500
6áO00
3á15O
Sc .
3$200
33000
4600
0
4400
4á3O0
36500
l$750/1á800
2$150
1á750/Aá800
se .
6$8O0/7á000
4á000/4á500
2á700/3á000
lá600/1$800
600/ 800
1á700/lá800
1á500Aá000
lá100/1á200
750
750
500
900
400
620/560/280
600/540/270
640/580/2J0
540
500
560/500/250
Sc .
535
535
Unidades
»
»
»
e
459~ gr .
N. E .
- Os involucres sao
perdidos pelo vendedor, e as despenas da collocaçito
das mercadorias em Lisboa, incluindo desembarque, direitos, arma.zem,
etc
. regu-
lam por 10 a 12 °/, da
importancia da factura
.
eollaboradores do presente numero
Antonio
Candido de Almeida .
Henrique M. Corrêa da. Silva .
Domingos Pepulim .
Ignotas .
F.
Lisboa de Lima .
Frank Santos .
Vieira Branco .
Bolsa de Lisboa
Operações em 11 de Dezembro
Effeotuado Contado
Div: int. fund., 3 °/ o, ass ., tit . 1:000000	40,40
Div, int. fund ., 3 °/o, ass ., tit
. 500$000 39,20
Div. int. fund ., 3
°/o
coup., tit . 1 :0005000 39,15
Div
. int. fund
., 3
°/o
coup
., tit . 5O0á000	* 39,15
Div. lut. fund., 3 °/o, coup ., tit
. 100000 39,15
Obg
. Emprest ., 3
°/o,
1905
. . .
8á95O
Obg. Emprest., 4
1
/z °/o , 1888-89, coup
55á5O0
Obr . Externas, 3 °/o, 1 .a série	 68á2O0
~
Obg . Externas, 3 3.a
série 70$400
~
. Acç . Banco de Portugal l57á500
.ry
Acç . Banco Lisboa &
Açores 112á8O0
~
Obg. Banco Nacional Ultramarino	
1O1á300
~
Acç. Assucar Moçambique	 34á60O
Acç. Cazengo	
1á500
Obg. Aguas de Lisboa 4 1
/2 °/
o coup	 78$500
~
Obg . Municie
p ou
District
., 5 °% 75áO00
	 Obg. Cam . Ferro Atravez d'Africa, 5
°/o	
89á50O
Obr. Cam
. Ferro Portuguezes 3 °/
o ,
2 .° grau 47700
~
Obg. C . Fer . Beira Alta, 3
0/0
2 .° grau l7á450
Q
Para o fim
do men seguinte
Acç. Moçamb., (a) 4á3O0 (a)	 4á25O
4~3
~
Observações
~
~
* 39,15 j/r.
~
* 39,20 j/r.
* 9Oá000 coup . din .
. .
79á7O0 coup .
80$000 T . 1 .
~
1O1á800 port . eff. e dish. 101$600 ass
.
~
*
4417/32
para o fim de Dezembro .
~
(a) Prime de 100 réis .
~
~ l~olsas extrangeiras
~
~ Paris, 11 de Dezembro .
.~
3 °/o
Renda franceza	
86,17
3
°/° Portuguez	
M
Acções Moçambique
63,50
18,50
~ Acções Zambezia .
10,50
~
Obg . Cam. Fer. B . Alta 1.° grau	
276,00
~
Obg. Cam . Fer
. B . Alta 2.° grau 80,50
~
w
M
Londres,
11 de Dezembro .
2
1
/z °
/
o
Consol . luglez	 72,00
3
°/o
Portuguez
63,63
4 °/o Ext
. Respanhol
89,6
4 °/ó Argentino
1 899
: 82,00
4 °/e Brazil 1910 . 75,62
Alta Baixa
~
5
°/o
Brazil 1903 P
. of Rio	97,00
41
/z
° /o Japonez, 2 .°
93 ,25
4 1 /2 °/
o
Russo
1909
8 9,62
4 %Turco .
87,62
a 3
3 °/o Venezuela,
eme . dip	
5 9
,7
2
Peru Corp. pref	 43,87
1
/S
Peru core, pref
., ord 7,75
Aethison
95,37
3
/S
Baltimore & Ohio 95,87
Canadian Pacific	
229,87
Chesapeake & Ohio . . . 58,62
3
/8
Chi.°, Milkw. & St
. Paul 101,25
3
/S
28,87
1 /4
» pref .
44,62
5
/S
Missouri	 20,62
Norfolk commom	
106,62
Ontario 27,25
3/8
Pensylvania
55,62
3/S
he~islação
Novembro
!tostaria de l4
:
Coiie 1c a Antonio Paulina
Mendes, licença, pelo prazo de um anuo, para
montar na laahia do Tarrafal, da ilha de S
. Thiago de Cabo Verde, um
dohosito
fluctuante, Composto de
ontao e barcaças, para abastecimento
de carvão d navegai o, dovcndo o arco deposito ficar fundeado em local
que uão prejudi~luc o movimento do porto do Tarrafal, determinado pela
Capitania
clos portos .
Decretos de H 8 :
	
mielo
~ .o
2Z .
- Artigo 1
.° São isentos de direitos as Eructas verdes, gelo
e
animaos
vivos domesticos para aliuientação, importados na Alfandega de
Timor .
Art .
2 ° Id'
mantido o direito de 2 52 por cada pico de 62 kilogram-
ruas sobre o café exportado .
Art . 3
.° A cera, sandalo-pau, sandalo-raiz e todos os demais produ-
.:tus,
passam a pagar os direitos de exportação de 10 por cento
ad
valorem .
unirei . Para exportação de
mineros
continua em vigor a tasca esat-
belecida por decreto de 20 de Setembro de 1906
.
REVIS'T'A COLONIAL 5i-
Decreto de 25
N.° 230.-Artigo 1 .° Os cereaes, farinhas, legumes, Eructas, bata
tas, mandioca, cebolas, ovos, lacticínios, carnes congeladas ou preparados
e seus derivados e productos similares de industria agrícola ou pecuaria.'
ficam sujeitos, na provincia de Angola, fora da Bacia convencional do
Congo, ao direito de exportação, respectivamente, de 1 ou 2 por mil, con-
forme forem exportados para porto nacional ou extrangeiro .
Art . 2 .° As plantas, sementes ou Eructos oleaginosos, (excluido G
coconote) ou medicinees, cascas, fibras, ramos, folhas e afins
d'estes,
outros productos de origem vegetal, que não sejam comprehendidos nc~
artigo anterior nem especificados na pauta e constituam materia
prima de
industrias, ficam sujeitos na dita provincia e fora da Bacia convencional
do Congo, ao direito de exportação, respectivamente de 3 ou 6 por cento
conforme forem exportados para porto nacional ou extrangeiro .
Art . 3 .° O governador geral de Angola publicará, desde jd, para que o
presente decreto possa entrar em execução, e renovará depois semestral
mente, sempre por meio de portaria no Boletim Official ..
mas com as alte-
rações impostas pelas circumstancias, a relação especificada e taxativa do
diversos productos incluidos nos artigos 1 .° e 2.° d'este
decreto .
Art . 4.° Fica reuogada a legislação em contrario .
Portaria de 26 :
% .o 240, -
Approva o contracto feito em 11 de Outubro de 1912 en-
tre a Companhia de Moçambique e a Companhia do Caminho de Ferro da
.
Beira ao
Zambeze,
com as modificações constantes do contracto adiccion :c.l
de 7 de Novembro ultimo .
«Villa
d'j4lita»
Propriedade
e
residencia
de J . V .
Jorge (Jorge
&
Co.) em ~iongkong
Rectificação
tirt . I0 .° do decreto in .° i64,
publicado na
Revista Colo-
nial,
numero de outubro, a pag. 30.-A's disposições do Conselho
Colonial, como tribunal do Contencioso Administrativo, applica-se o dis-
posto nos n .°5 1 a 3 do art . 5! .o e no art . 355 .° do Cod . Adiai . app . po,z
lei de 4 de Maio de 96
.
Temos que deixar para o proximo numero os outros diplo ._
mas até á data publicados e que o paginados não nos consente
agora aqui inserir .
U
52
Desechos
Junho
José Manoel cle Oliveira e Castro ;
Z .°
oficial Luhiidu (la J)
. G . F. O .
prorogada por Um armo a l icença registada concedida em portaria (le . 22
de Novembro de 1911 .
Outubro
Portaria ele 2O :
João Carneiro ¿le Moura Soares, l .° e eriptnra. rio da R • S. F . ¿le
s
. Thonié e Prineipe, prorogada por 60 dias a licença concedida por por-
taria de 21 de Junho .
Antonio Freire Cortez Madeira, 1
.° eseripturario de Fazenda de An-
gela, 120 dias de licença da Junta .
Portae
•l
a ele 22 :
Antonio Francisco Mamede, 2 .° offici 1 da Ii .
S
. F, de S
. Thomé e
Principe,
concedida licença illimitada .
Novembro
Portarias de J 3
Agostinho Manoel Gomes :Pereira, nomeado definitivamente amanuense
da mesma Direcção .
Ubaldo Lourenço de Castro Fernandes, nomeado definitivamente factor-
tele('raphista de 2
.a da mesma
. Direcção
.
João da Costa Martins, nomeado definitivamente fogueiro de 2 .a da
usesma Direcção .
Portarias de ã 2 :
Raul Henrique Leite Sousa, apontador de l .a ciasse, exonerado, a seu
pedido, da commissão de serviço nas 0 . P, de Cabo Verde .
REVISTA COLONIAL
Um bloco de escriptorios mercantis rte praça {Pedder», importante
bairro commercial de jlongkon
José Correia cie Saanpaio Mello e Castro, 3 .° official da D . G . F . C .
1rorogada por 30 dias :i licença concedida em portaria de 13 de Setembro .
Portarias de 13 :
Frederico Joaquim de Sousa Neto cios Santos Taveira, dada por finda
a commissão de director das O . P, da Guiné .
David Xavier Cohen, exonerado, a seu pedido, de vogal da C . S . T .
U
: P .
Colonias .
Belchior José Machado, coronel de infantaria e engenheiro civil, no-
mando vogal da C
• S. T. U . P . C .
Alfredo Augusto Lisboa de Lima, capitão de engenharia, nomeado vo-
gal (la
C . S . T . U • P. C .
José Maria Pinto, 1 •° official do quadro dos correios da provincia de
Angola, nomeado director provisorio dos correios da mesma provincia .
Portaria de i4 :
Arthur Carlos dos Reis, 2 .° aspir • do geadro telegrapho-postal da prov .
d e Moçambique, prorogada por por 90 dias a licença concedida em porta-
ria de 22 de Agosto .
Decretos de i 5
:
Bacharel Augusto Ferreira dos Santos, juiz ria Relação de
Moçambique, exonerado, a seu pedido, de governador geral
interino da provincia de Moçambique .
José de Oliveira Ferreira Diniz, bacharel em Philosophie,
nomeado Secretario dos Negocios Indigenas de Angola .
Francisco Xavier de Oliveira Pegado, nomeado 2 •° ofñcial
da Secretaria dos N . Indigenas de Angola .
Bacharel Rodrigo Franco Affonso, delegado da comarca
de Mor,arnbi que, transferido para identico legar na Beira (pro-
vincia de Moçambique) .
Custodió Sebastiao de Menezes Jesus Viegas, nomeado de-
finitivamente professor da escola simultanea de Mapuçá (
(Ja-
marcazana) no Estado de India .
Francisco Xavier José Luiz Novidade de Menezes, nomeado
definitivamente professor da escola simultanea de Soccorro (Es-
tado da India) .
Bacharel Caetano Xavier Thaumaturge dos Remedios Fur-
tado, juiz dá Relação de Moçambique, nomeado para, em com-
missão, exercer o legar de presidente do dicto tribunal .
Eusebio Rodrigo da Costa Junior, demittido de 2 .° ofñ-
ciel do quadro dos telegraphos da provincia de Angola, sem
prejuiso de outro procedimento .
Jayme Flrthur Pinto do Amaral, capitão-medico do qua-
dro de saule Maceo e Timor, mandado passar á situação de
addido ao quadro, com licença illimitada
.
Manoel Paulo de Sousa Gentil, 1 •° tenente de Marinha,
exonerado de capitão dos portos de Timor .
lamas Dias Newton, 1.° tenente de Marinha, nomeado
para aquello cargo .
Julio Úelestino Montalvão e Silva, 1 .° tenente de Marinha,
exonerado do commando da canhoneira Clzaimite .
Manoel Paulo de Sousa Gentil, nomeado para esse com-
inando .
Francisco Augusto Wagner Pons, exonerado, a seu pedido,
de 2 •° escripturario de Fazenda da provincia de angola.
João Maria, confirmado em guarda fiscal de 2.a classe do
circulo aduaneiro da Costa Oriental de Africa.
Portarias ele 1A :
Antonio de Almeida Novaes, prorogada por 30 dies a
licença concedida por portaria de 13 de Setembro
.
Antonio Joaquim Sabedelhe, guarda do corpo de policia
de Lourenço Marques, 90 dias de licença da Junta .
Portarias de 10 :
Arthur Jayme Ramos e Silva, 3 .°
official
da D. P. C . F .
do Lourenço Marques, 90 filas de licença da Junta .
Francisco Simões, fiel de balança do Gir . Aduan, da Costa
Oriental, 90 dias de licença da Junta.
Portaria de 21
João Antonio Garcia, 2 .° aspirante do quadro dos cor-
reios de S . Thomé e Princip e, prorogada por 90 dias a licença
concedida em portaria de 17 de Junho .
Decretos de 22 :
Pedro Alexandrino
Vienna Rodrigues, confirmado no 3 .°
grau do quadro administractivo da provincia de Moçambique .
Ricardina Amalia Philomena de Mello e Azambuja, no-
meada definitivamente professora da escola simultanea de Sant
Cruz, no Estado da India .
Alberto Monteiro de Oliveira, nomeado Secretario ria cu-
radoria dos Indigenas Portuguezes na
Rhodesia .
Ernesto Armando Henriques, nomeado amanuense de 1 •a d'essa cura-
doria .
José Manoel de Azevedo, nomeado amanuense de 2
•a da dicta curadoria.
José Antonio
Castilho, tenente de infantaria, exonerado de agrimensor
do quadro de Moçambique por ter desistido d'esse
legar .
ERRATA
No numero anterior, pag . 2, col, 1, linh
. 4 onde salut: cantoneiro, cserevemos
caniineiro . A pag•
24, col . 1 lin . 22 onde se 1Ñ sucez esereva
•s e silver
. Idem, col . 2 .
linh . 19 e 20 substituam-se as commas da
palavra perorou por parenthese . A pag .
2G, col, 1, lin . 8
onde se diz familiarizado com, diga.s e familiarizado anda com• .
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Caminhos de ferro
Pro
Lourenço Marques, capital da
Provincia--0 porto natura
para o Transvoal .
1nLiambne, sede de districto .
Portos
	
. Quelimane, éde de districto .
Chinele, Foz do Zambeze, via
lluvia! paro Tete .
Moçambique, séle de districto .
C. F. L. M., de Lourenço Mar-
ques fronteira Transvaa-
liana .
C. F . L. M., de Lourenço Mar-
ques L fronteira de Swazi-
landia .
Inhambane .
Gaza.
Terrenos dos mais proprios para agricultura .
Vastas zonas de planicie para trabalhos agrícolas
i machina em larga escala. Assucar. Borracha . Ce-
reaes. Forragens. Tabaco. Fibras . Pastagens. Zonas
altas e eminentemente salubres onde se podem
cultivar todos os Eructos e productos da Europa .
Creaçio de gados Magnificas aguas, abundantes e
I) oP .ias para usos industriaes e irrigação .
Caça
Abundante . As maiores e mais raras variedades da fauna
DOODDõõ
UDOODD	o õoc	o	
Moçambique
da Africa Oriental
o Indico, Transvaal, Rhodesia e Africa Oriental All emã
clc . EtcIc)
transporte do
peixe,
quando o caminho de ferro não dis ponha
d'elles .
Para a
salga
e
secagem do peixe,
o governo podeth
conceder terrenos ou
servidões,
a pedido dos
concessionario .
grantes ou colonos, commercio, minas, etc ., podem
ledir-se informações minuciosas ao Bureau de Infer-
mações, C. P.., 19, Lourenço Marques ou ao Governo
6
6
6
C
Colonia . Portugueza
Vasto, forth e rico territorio comprehendido entre o Ocea.
(Area c1c c1irct a
pode variar de 20 a 100 contos de réis que será restituido logo
que
sejam cumpridas as clausulas a que se obrigaram
.
Area de pesguiza, 750 ou 2:850 metros de
raio conforni'
a licença é
ordinaria ott
especial
I166B06Ei666666
tropical
.
Imposto lixo, 500 réis por hectare de
terreno, para ter-
Geral de
á
Moçambique, Lonrenço Marques, e em
Pescarias
renos que não
sejam de pedrasou metaes preciosos,
2$500
por
claim de metaes preciosos, 25$000 réis por claim
de pedras
boa
Lei de caça
Area ; immensas para exploração da industria da pesca .
Bahia de L .
Marques
com um mercado assegurado no
hinter
.-
hind. Canal de Moçambique
e
toda a zona da costa mari-
preciosas e 100$000 réis por claim de dragagem . .
Imposto proporcional, /2 O/ para claims de
pedras ou
me-
tacs não preciosos, 2 0/0 para pedras ou metaes preciosos, cal
Defezo desde I de
novembro
a 30 d'abril .
E' permittida,
sem licença, a destruição
de animaos
nocivos, tacs
como : cîo
caçador, leão, leopardo, panthera crocodilo, etc
.
2,
AGENCIA COLONIAL, L .
:.E1ua Laiva d'A. iidrada
tima, onde abundam as baleias . colados sobre
o valor do minerio á bocea da
mina
Minas Lei de terrenos
Licença ordinaria da caça ; aves, gazellas, etc .
Regiões ainda pouco exploradas onde se encontra o
carvão,
ouro, nickel, etc. Vastas zonas cupritas e de ferro .prata,
o governo geral pode conceder 2 hectares nas povoações,
5 nos
suburbios d'elias, 10:000 hectares no
districto
de L
. Mar-
Residentes	15$000 por anuo
Não residentes 30$OU(J , a
:6
Leis liberaos e convidativas .
Lei de minas
Licença para pesquizas, 5OOO réis por anuo .
ques, e 50:000 nos restantes districtos .
Fôro a pagar ao Estado
: 40
réis por metro quadrado nas
povoações de ía classe, 20 réis nos de 2.a e 10 réis nos de 3a
Terrenos para agricultura : districto de L . Marques, 40 réis
por hectare, e 20 réis, nos restantes distrietos .
B
B,
LItinça gera
g l .a daue
Pr m2
eraes
de 2a clant
Prnez
Líc
raiicta d
l.a dase
P,rmvz
Lcnça
B
r!trtaz i
2. a Grist
B
PS nez
Arcas de claims :
Licença para demarcação provisoria, 55000 réis, por anuo,
valida
em toda a Provincia .
Concessão definitiva deve ser pe-
Residentes	600()O 3O$OOO 4I)OOO 15s :}c]
dida dentro de 60 dias depois da demarcação
provisoria. O ter-
Não residentes 1205000
GO$000, OSOOO
301100
Pedras preciosas, 10 metros por 10 metros .
Metaes preciosos, 100 metros por ilOO metros .
Claims de dragagem, 2:500 hectares
.
Todos os
outros deposites minemos, uma
area
não
su-
perior a iOO .hectares . .
. Cada licença dá direito a manifestos de dez claims, para
pedras preciosas, dez para metaes preciosos
e um claim para
qualquer dos outros .
o descobridor poderá demarcar o duplo por cada li-
cença .
Licença especial dá direito a demarcar 500 claims de me-
tacs preciosos,
1
clrim de
dragagem
ou 5 de qualquer outraa
reno será arrematado em
hasta publica . Para se obter o titulo
definitivo deve ser entregue na Repartição d'agrimensura
a
planta
de propriedade feita por
um agrimensor ajuramentado .
Lei de
pescarias
Na Bahia
de
Lourenço Marques,
as questões de pesca so
resolvidas pela commissão local de
pescarias, quanto ao tempo
da exploração das zonas
.
Nao
pode ser superior a 30, o
numero de vapores que,
simultaneamente, se
poderá empregar na
zona de pesca em
exploração .
A concessão da
licença será por concurso
e dada a rna-
As licenças de 2 .a classe
não dão direito
phante, rhijioceronte, bufalo, zebra, hippopotamo,
á caça do ele-
veado,
r;t .
corsa, etc .
B
:6
As licenças restrictas são validas unicamente na area da
circumseripçio, capitania, praça ou commando
(I1e forem passadas .
militar em
Concesses
agricolas e mineiras
mais ijheraes . Grandes facilidades de
nos termos
commuuj-
caç3es pelas
:
Eiiiprgza tfcioHa1
d
llavgaço,
Uiun
tastis Lîn,
substancia mineral . Preço 50$000 réis .
cionaes ou sociedades registadas, segundo
as leis
portuguezas .
Area reservada para pesqniza, concede-se licença
a
na-
cíennos
ou
sociedades registadas segundo
as leis Portugu.e-
zas, mediante caução fixada pelo Governo da
metropole e que
A base do COnCUrSO será
de 3005000 réis,
e dada a quem offe-
recer maior preço
.
Os
concessionarios poderão ter
wagons
frigoríficos para
gtits1ig Ost
flfvk Linig, gfc.
i o ,
Sobre qualquer
assumpto que interesse o emi-
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N.° 1 :?
Dia de Natal	:	1
Aos Ex.f°s Srs . Empregados do Correio 2
Concessões de terrenos no Ultramar . . . .  4
Cabo Verde ' 8
Guiné 10
S. Thomé e Príncipe	 12
As condições algodoeiras de Mossamedes	14
A mão de obra em Mossamedes	20
0 porto de Lourenço Marques e os portos inglezes da
Africa do Sul 21
Um agricultor satisf. ito (carta) 25
Alfandegas de Damão	 26
Macau	 : . . .
	
28
Relatorio da minha viagem a Timor	30
Dos Collaboradores
N.° 7!
Page .
E. de Souza Monteiro	 2
C. Marianno de Carvalho 3
J,i'ïcente Lopes 7
Antonio de Mevrelles 9
A. Freire d'Andrade	 10
F. Marques Ribeiro 19
Lisboa de Lima 20
A1•varo de Mello Machado 28
30C. L. L	
N.° ,r
C. Marianno de Carvalho	 8
Antonio Ferreira de Serpa 14
J. Vicente Lopes 20
Lisboa de Lima	 '22
Manoel Montalvão 24
N.° 3
General Joaquim J . Machado	 2
C. Marianno de Carvalho 7
Tenente-coronel Gomes da Costa . . . 12
Vieira cia Rocha	 14
J. Pereira do Nascimento 14
Alberto de Almeida Teixeira	 19
21
Lisboa de Lima 22
Alvaro de Mello Machado
N.° 4
Marianno de Carvalho	 7
Alberto de Almeida Teixeira 10
Lisboa de Lima '15
Manoel Montalvo 16
ThT.° 5
C. Marianno de Carvalho . . .	10
J. Vicente Lopes	 12
Jorge de Castilho 14
REVISTA COLONIAL
N 6
N.° ~
Marco Aurelio	 15
Tenente-coronel Gomes da Costa	1S e 21
Vieira Branco 22
J. A. Wyllie	 2
Domingos Pepulim 8
J. Pereira do Nascimento	 10
G. da Costa 14
Lisboa de Lima 16
Augusto Fernandes Pano 19
J. Pereira do Nascimento	 2
Alberto de Almeida Teixeira 7
Carlos Pinto	 8
Vieira Branco 9
Lisboa de Lima 14
N
.o S
Eduardo Monteiro	 3
Tenente-coronel Gomes da Costa	5 e 7
Vieira Branco 10
Gavicho de Lacerda 11
Jorge de Castilho 12
N
.o O
J. A. Wyllie	 2
Tenente-coronel Gomes da Costa	10
F. de Castro 13
Lisboa de Lima	• 16
P. V. de Couto Junior 18
Augusto Fernandes Panão 20
N.° 1®
Jayme Augusto da Graça Falcão (Carta)	9
Silverio Luiz de Carvalho	 11
Thom az de Aquino 12
R. A. (Carta)	 14
Augusto F. Pano 14
N.° 11
Luiz d'Oliveira	 3
Joaquim da Conceição Telles (Carta)	3 .
E. Bettencourt 4
Vieira Branco 8
Tenente-coronel Gomes da Costa 10
Lisboa de Lima	 13
Antonio Lourenço Farinha	 15
N° 12
Domingos Pepulim 4
Henrique Monteiro Corroa da Silva (governador de Idos-
samedes)	 14
Vieira Branco 20
Lisboa de Lima 21
Antonio Candido de Almeida (carta)	25
Frank Santos,	 30
